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ESTA-DOS UNIDOS DO. BRASH-.} 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XVl - N.• 51 CArtTAL i''EUER:\L Tf:RÇA-FEIRA, 18 llE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
l:'residêneia 

O Presiden~-e do Senatl0 Ft>dera1, atendendo a solicitaÇão recetnif.a 
t'.:l Pleslãéuria da CU.;).l!Ha {!\_.s Jeputaaos, resoh·e transtenr para o C!Ia .lU 
1taés em curso, l\S 2l. hota:s e 30 mmutos, a sessao conj1mta do Cong:l'eS'""~ 
t:acíoi.Iai que havia 5ido convacaa.!l p.sr.a 19 aestmacta à apremaçao no 
teto tJre~idencial ao Pro]e!o cte Lel (n·l 3Y9-59, na Câmara e n" 57~00, <lO 
t;enado) que dlSPôe .sôbre a entreg-a de autos· aos advogados e Cla ouc:ns 
1-Jrovid~nci~. 

o Pre:üdrntc uo Sf:'n:ldc Frderal torna público qne. em vírtttdt> de :;:ott .. 
citaçiio da Presüiénci,i ü <.:áffi41 a. dos !Jep>.llactos, u :s~s::.ao ~otene .lliS 0'11:c.S 

C;.tsas da Ct;ngt esso .tl.1r·lC>Tld.i, a re~l!Ut.r~se no dla 21 do mes em cur<;o em 
comenlom~,:úo do 'Jt''!lH~:m D1li\'t;-l'StU"lo da insTalação cto POder Legtsm~l'lb 

em B•·asilía srra. ancectpad:t par::~ as 14 noras e 30 mmtftCI& do mesmo 1111.. 

senado Federal 13 de abnl jp, 1961. - AvRo. PE Mour..A Atro:~t.àlt', VIce­
,l'residenle. no exer~tcio da 1-'l'eHoéncm, 

Senado FrdenU, t.~ de abnl de 1961. - AURO Di: .MOURA A.'.ORAOE. 'JU;~ .... 
Presid•.!ate uo exet'l'ICJO c.a f' . .-eMcteu ~-'U. ... . 

--------------------------------
MESA SENADO. FEDERAL 

Presidente: J:oão Ooulart 
·prestder..te da Repubuc.a~. 1 

1 Vlcc~Presiaent.a: Senador 

P."\ U!lll-AO l)fl"MOCftA l"lCA 
NAÇJÜl'-1.!\L> 

Ef-.ndmne. 
V Secretário: 

~le11o. 

Senador 

Moura I Líder: João VJJJa.soóas 
· V!Ce-Uaeres: RuJ Palmeira - Da­

cunh~ nlel Kricger - Heribaido VleiJ·a. 

2Q Sectetárío. Senador Gilbert-o Ma-. 
rmi1o. 

3~' Secretário: 
J:tgue1recto. 

4'l Secretár-io: 
1" suiente; 

p\ympto. 

Senador Argemin: .. l 
sena.dor Novaes FllhC 

senador MuLnta.s 

' 2:o Suplente: Senador Guido Mon~ 
~Ul.L. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Matona 

Lfder; Filinto Mt1Uer. 

DO PARL'!VO LU::ISR!AD,.JR­

L111er· Mero de Sá 
1/ l'e~Líder: <'\Ju1Sl<J de Carvam~. 

DO PARTIDO RE.PUHLit..A~O 

- Lld.,.r: Menocnça Clark. 

DO PAFrriDC SUf'V\L 
PRUGH.I<~$~L61 A 

Uder: J0tge Mavmt-rd. 

-----··----
Comissões Permanentes-

Comissão. Diretora 
Mf'1lra Andr-aae - 1-'re.::..oente. 

Cur-..tu"' MP.\JO. 

/ 
. R•w Ca:·neiro u~SD1. 

Lou~·ival Fontes. iPr:BL 

Nvgueüa cta Gama i.P'I"B). 
/, 
B:tn:-os ca:vadw tP'tBJ. 

Alo_v~io cte carvaUlo i PLh 
SUPLE.\"l"'E..S 

1. Rui Pa!meua (UL .r). 
2. Fà;itas cava!canti {UD:\) 

3, João Arruda iUD~J. 

4. João Villas_boas nJD~). 

1. A1y V1anna li"SD). 

2. Benedito VaHa.da,~ (P~JJ). 

3 . .fo..,~-anc-~sc-o Gallottl tP.::.U>. 

1. Liàta TeJV~ira <FIE),. 

2. VlValdo Lima (PTB~. 

3. Miguel Couw <PTBI. 

1. Mt:m de Sj. (f '· 

- ----
SUPL.E:N l"ES 

t Mow·1c V1w·a ·UI.) .VI 
il )-li~O .1111 ,J!Ht-'llte UUN' 
3 i -l.tJf'U ~urntnt •t. ... en • U l... !'li' • 
~ 0VH11c l eJXPIJ E1. 'U Uí\; • 
1. l!,'l.l~!~m. tjaf\O~ •1-'~1~• 
L. t·•·ancl~f'l) h:_,,f{J 1PS[)l, 
.1 Seoa~o~~ D,rrner <t'>Jl.JJ. 
l .uns lea:,."rfl ~"IB•. 
2 Sa•.Jo "{i!"niS ,p'IH 

5-Pr>r·euu ro · Jo-.e Eo/.J.I P'S de Oli r.e-ii\J 
!•il.ho - OfJeJf'J Lf'lH~l:d.nu. 

Hf'llOJóes: Q'.l•r.ta..:: it:U'~ Ato Li:; JU 
(lU! a.:. 

Comiss~n de En'Jcacao 
e CiiltUI a 

'TÜ GL.I\FL . ..S 

, r.fr ne?:t.'>.<; r'Hll et1 :.r i, P. P;,>.(l e-li (;,f• I ('.~r; l • 
Pa.: .. e ca.;r·an..,_, Vlct>~F;:e"1,lt·.n~ 

t.JG2ú. 
Rt· .llwldo Fcrnrnrte; I L· D~ I. 
Jatb:.1'3 M<:a.Ih'1o 1 PSUJ. 
sa•11o Ra~nos ,prg,, 
Arhnd<) R<od_n...-u"s l?·i~>. 

Vice-Lideres: Lima 1"eixetra e No~ 
g:.~.eu·a. da Gama. 

CP ~rto ~1arluho. 

Arr~rn1ro li'IP{ueu edo .. 

Nuvat><; F'Uho. 

Math1af' OIYiu.pic. 

Grr/~c MoncT1rn. 

SecreHlria: Maca lo CaJ:no ·,..., n-~- l\L·w d,• Sá IPLI. 
don "1tbt.1u Sa;<~.aJ., .0LCt..tl L:.-,i,.')•.l. SUi>t.E:-:T7$ 
hVO. • 

1. Coi'Ub d llu -no U..ru:n. 

Da ~.1moria 

Lfder: ......••••••...••••••••••••• 

V11..e""Llderes: ••••••••••·4········· 

S4>C'f'•.ar\o· B_·..,andr,. Mendes Vin.ra 
Oa et4 • -OeraJ. ~ubstJfuto. 

ra;j-, 

CJmis3ão de Ere10mta 
!Ti ULARt.S 

G~pa.r '/e. Comissão de Constituiç~o 
e Justtca 

Dos Par-t·,·dos FWJ;o;w Canra.L, Vlce-Pn::~··1t..l,te 
TITULARES ' l ~1-1'1 Bol. 

DO Jt~~b~~ J~IAL Jefff:'rson de A~uiar, · Ptesidente 1 Femao-de.s lávora 1UJ )N' •. 

1 (?SD). l Se. rgto. \hnnho cU L~!, 
LI ... M: Ben€'flito Val{aõare.'\. e Daniel K r í e g e r,~ Vice-Pr~idenee 
Vtce~Ltd.eres: Gaspar ve.oso Del: caro IU!JN'. 

· :Victonno f'reire. I tDDNJ • - -
' DO PAR'l'lHO TilABA..LHlS'IA I V~nô.ncio Igrejas roDN>. Jai!'= Arruds IUUNl. 

BRASILEIRO I Milton Oa:mpÕs (UPX). AlO Guima. a e~ 1 t•SD~ · 
I.Jder: Barros de ~lftrva1ho. J-Ieríba!do Vieira (UDN), t.nbãc-: da Silvt>ira tp, .. Q\ • 

v~<'e·L!rleres: Nelson Ma ... ;;l'ln - ..... PL"I 1 Sih·estre Pé deles CPSO>. Naguei..ra da ...-.ama \ ..., • ( !'austo Cabral e Art1nda 8adngu~. 

I 
1. p,ll.liO h.nar.:r t.t J.ilJ. 

2, Lima 'J'f'.Xf:'l""U f?"!~-

1. A1c1::.io de Ç'a(Td.t'O (I~J,..,. 

S.::cret.ai':il: Ma.-:a ..tL: wv.o ... ,. 'H:-. 
11!1: a Kodt.g Jf:'..;:;. 

Rr-umí.J-s: ~uanat fc.ra.~, íÍ.I I~ ;·; .. 
,·a.'). 

1 Comis~iio de Finnrcr.s 

! 
'I1'fUT,ARE8 

F··ritas- Ca>'a .. .:anti - -P~c::.Ut!~~ ., 
ot:.-;;... . ... 
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r. 1 
. Ary Vianna - VicewPres!dente !-. 
~SD. • . I 
. 1rineu Bornhausen - 'UDN •. 
/Daniel K"rieger - UDN. 

IFe!nandes- Távol'a - UD)T. 
Dix~Huit Rosado - UO:-.:r ,. 

Lopes- da Gosta - UD!i, 

. Gaspar Veloso - PSD, 

'Eugênio Barros - PSD. 

Flllilto Mu!ler - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD •. ! 

iVictorino Freire - pSl.)_ 

Fausto Cabral - EJ'B. 

No_gueira da Gama - p·fB. 

Saulo Ramos - PTB. 
l3arros Carvalho - PTS, 

Mem de Sá - PL. 

SUPLENTES. 

1. Milton Campos - UD!\ 

2. Joaquim Parente - UDN. · 

S. Ruy Palmeira - UDN. 

4. Coimbra Bueno --" UO.N'". 

5. João Arruda - UDN 

6. Del caro - UDN. 
1. Silvestre Péricles - PSD. 

2. Ruy carneiro - PSD. 

3. Jarbas Mararí.hâo - PSl:J. 
4. Menezes Pimentel - PSD. 

5. ·Pedro _LudÕvico - PSD 

ti. 

3.. Vivaldo Lima - PTB. 

2. Arlindo Rodrigues - PTl 
3 .• Pau1o Fenaer - PTB. 

4. Lima Teixeira. - PTB. 

1. AloisiO de carvalho - PL. 

I 

. I 
\ ·, 

Secretário: Renato de AJn',eld:t 
éhermont - Oficial Legisia~.i:ViJ. 

Reuniões: Quint.as-fefras, às 16 ho­
ras 

Comissão de Legislação Social 
TITULARF..S 

Ltm~ feU-:eir~ p~·e1'íld'ellte 'f""f8) , 
Ruy carnet_ro, Vtce-l:'re.slil~lte 

<PSlJJ . 
Venâncio l,';reiaP •lJDN) •. 
TYH>Uráo .Vllm'd, UUN). 
Lino de Matos IUlJN>. 
Francl~ú GaJioftl t PSD). 
MenezC.s Pimente• IPbl.H. 
Paulo Fender •PTBJ. 
li.Lgut!J Çoutc.. IPTI:;Io~. 

SUPL&\J'J'ES 

1 DiX~Huit R,>sado 1UDN) 1 
2 Paare Calanns t UUN •. 
3 HenbttJdo VleHa iUUN). 
I. ~au1o l<'ern;wftes 1 PSDl .. 
2 Looào da SUVelra IP.SD'. 
3 SeO&st.ião Arr.her li'::5JjJ. 
1, Barros Carvalho IPT8). 
2. Lt.t.nvaJ Fontr:- 1P'r1SI. 
3 At'1indo RDt1ngues , P'J Bl. 
::JPcretárío: Jo~f So~u es li e- Oiifeira 

F:lt•.,, ::fk>-ial Leglstat!Vo 
Reuniões: Qu.mta::>-1em.ts. U 0.6 

horas · 

Comissão de Redaçãc 
TITULARES 

P.>rancisco Gallotti, .fresfCer.te 
!P<::>t> • 

Sérgio Mârlo, Vlce-Presldonle 
(UDN>. 

Venâncio Igrefa!'l tUON,. 
k'Y VIanna cPSD'. 
Low va.t Fontes t.PT8). 

" 

DIÁRIO· DO CONCRESSO NAC!OII!At: . '(Seção 11)' 

' EX·p E DI EN .. T.E 1. 

OEI"ARTAMENTO DE ll\!l~RENSA NACIONAL: 

CIRIJTOR-.GI:IRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH-GPd 00 ISGRVIÇO OE PLIBI-ICAÇÔtti!S CtiEPE DA SE~ÃO OQ RI!OA C!:O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

ln;press~ nas oficinas da Oeoartamenlo de Imprensa Naclonel 
SK.t.SJLIA 

ASSINATURAS-

REPARTICõ:Es E PA.!{T!CULAREs I FUJICJONÁRros 
Capital o Interior Capital e lnterior 

Semestre .. • • • • ... • .. • • .. CrS 50.00 Semestre ... • • • •• ••.•• •• Cr$ 39.00 
16,00 &.no_ ,. ...... ., ••. , • • • • • • • • • Cr·i 96,00 Ano • • • • • •• • • • • • • • • • •• CJ.'I 

:El::ter!or . f . Xxterior 

Ulo ......... , • • • • • • .. • .. Cr$ t36,00 ~no • • • • • .. • • • • • • • .. • • • .. Cr$ 108,00 

SUPLENTES 

' 1. Padre Cala.7.ans (0DNl .. 
2. uaniel Krieger rUlJN'. 
1. Menezes PlmenteJ • PSD) 
2. Ruy carnf'iro tP8lJI. 
1. Pauto r~enàer 1 P .l'Bl •. 

St-creiária: Vere de AJvareng.1 Ma· 
:-a - Ofic1a1 Legislat.Jvo. 

1 tteuniões: re~ ças-feiras. às !6 bo· 

"'' 
Comissão de Relaçôe! 

f.~ter10res 
Tl'l'ÓLARES 

Vivaldo Lima. Presidente cP'fB) . 
R.u pa...,m.ei~ a. ·v tcç ·.f'l ~"iJe.r.t.e 

(UDN>. 

Daniel Krieger fUt)Nl, 
HenbáJdo V leu a 1 UlJ.N 1. 
BenedJrtu VaJac1aJ e~ •PSDJ. 
Gaspar VeUoso •P.SDI. 
Pa•1jC' i<'ernannes •Pl:3DJ, 
L''~~rivat Fonte~: •PTI::S\. 
AJotsio de Carvatno 'PL\. 

SUPLENTES 
1. ~'!.ilton Campos 1UUNJ •. 
~ venftncio lg-rem~ lUUN) 
l:L l''reJta.s Ca~,ra.Jcant.i •UUN, 
il. Menezrs PimeuteJ tCJSlil . 
2. Jefferson de Aguiar 1PSD). 
\i. Arv Vianna 1f'SD1. 
~. il'a'usto Canra. •l'TBt. 
~· l::lanos CaHalho tPTB) .• 
L Mem àe oa •PL'. 
Secretário: J oáo Ha!.ista C~te~on 

Bt~ctnco Of1cia .. uegísJa!Jvo. 
fteuníôes: Qt.:.artas-.reira;;, às 16 no-

ras. 
I -

Comissão de Saúde Pública 
I TITULAR l1lS 
lteginaldo- Fernandes, Presidente 

(uurh~ · 
AlO Guúnarâes, Vice-Presidente 

<PSDJ, 

Fernandes ·rávorcL IUlJN). 

Pedro Ludovico (PSDJ • 

SáuJo Ramos <P'I'B). 

SUPLENTES 
1. ÓixHuit &oSatio 1 UDN) 
2. LOoe~ da Çu.s._ta (UU;-..j;. 
1. Eugéhio Barros IPSU l . 
2. Jflrl:las Maranhãr. 1 PSD). 
1. Miguel Cout.c 1P1'BJ. · 
Secretária: Maria de LUJ'ÓPS Oli-

veira Rodrigues. OHchU LCglSJ.lth O. 

"Reuniões: Quinta~feira, as 16 no· 
ras. 

Comissão de SequranQa 
Nac10na1 
TlTULA~8S 

Zacharias de A.ssumpçé.o,. Pre:5iêtr<· 
~e 1UUNJ. 

Jarbas Maranhão, Vlce~Preside.nte 
- PS!J'. -

S~ I gic. Mar.inho tUDNl • / 

Jenerson .de A~uiar 1P8D) 

FrancjScc GaHottt fPSD'. 

Miguel Couto H?TB>. 

Arlindo Rodrig!.l('S 1PTB1 •· 

SU-PLENTES 

1. Fernandes Távora IUD~ 

2. Oix·HU1t ROsado I OU~\. 

1. SUvestre Péricle::. ,f'SUJ. 
2. Ruy Carneiro ~PSl)). 

3. Jorge· Maynart' IPSP). 

1. SatSo Ramos IPTBl. 

2. Nelson Macnlan (p'fBt. 

Secretária: Maria do Cal"m~ Ron 
don Ribeiro S&raJva. uttma.. L.eg,:SJ·oi~ 
tlvo. · · 

RE"uniôes: Quintas-feitas 1s 15 he­
ras. 

Abri: âe 1961' 

r.omissão de Serviço Públic!ll 
' Civil . 

TITULARES 

Daniel Krieg~r - Preside:J.te ropN}ij 
Jarbas ~taranhão- Vice~ Presidente· 

- PSD. · -~ 

Joaquim parent€! tun~~) · -t 
Sebastif J Archer <PSD) •::.. 

Paulo Fender CI?TB) .. 

Miguel Couto <PTB): 

Al0ysio de Carvalbo <J?L} .. -r 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno <UDN)~ 
2. Pad.re ca.iazans <UDN) J 
1. Ruy Carneiro <PSD) • , .. 
2. Benedito Valladares <PSOf.: 
1. Nelson Maculan tPTB>, 

2. Fausto Cabral <PTB)~ 
l. M2m áe Sá <PLJ , 

.Secretária: Italina Cruz Alves, on~: 
cial Leg!sJatit'o. . 

Reuniões~ Sextas-feiras, âs 1.6 horas: 

C('missão de Transoortes, 
Comumcacôes e Obras · 

Públicas 

ATAS DAS COMISSõi<.:S _' 
Comissão tle Cons'tituicã:J 

e Justiça -
E!\I 1C Di: 

na Extraordinária~ 
AO<; dez dia.s do mês dtJ abril de!ll 

ano de mil novecentos e .s-::;.s~nta e. 
u:n, às dezes.;ete nora.>, na. clib d2s­
Comi.3sõcs, p\.·esf'ntc.s os srs. SU'i'E"S• 
tre Péricles, !J~r.~el K1 ~eg~, Jeil"et~on. 
de -Aguiar. Nog-~PJra da G<tma Hei• 
baldo Vieira, Bgrros de Can .. .Jhat. 
Milt-0!l C?"'!ln~ e ,\ry ~.Tiitnn·l snpien .. 
te. reune-se, extraonUnàrlJ..;n~ntf>, a 
CO~i.Ssão de Co~t.itu·~ã':l e J"iA:t!c'l. 
sob a ore~id~Tlcia do Sr. Sil··estrr P€­
ricles, -conlo!'llle oreceitva o ari. hl. 
§ 311 • do RQglment.o Interno. -.. 

Deixam de comparfl.cer .. 'l•1f mot.ivo 
justificado, os Srs. Vt.nã.nci.l) 1gre.ias.. 
R.u~, n.arneirn. Lourival Fon~t:'> e ~loy~ 
sio de C~trvclho. 

Com a palavra o sr. Ü3$flKf \i'i•l1Cl4 
so comumca. aos pt'e..<;entê.S que, nor 
uma qc~estáo de acêr-t~) ~,a. •w:ir;o, 
deixa de participa-1' dos tra~uJ.ll~o..:, da. 
Ccmiss5.o :'!e Cuo~Wuiç~o .: J:.t,-,cka., 
t-endo a i1-'IE.oa de..,ta -:-.asa d.->~;g·ni..~o 
p:1ra st:bstitui-to o Sr. JeL'erStln de 
.~g;:f.::r· r.-:;:: ~~:·:nas 'lo art. ~~~ do Re .. 
girne!)~c Inte~no. 

O Sr. 8 11•·"-~trp E'é:i{'Jes i'lhrn~~a. 
flll?. a fiYla) 1-11ldl' dA reu>1:no ~ Pl~ge:r, 
em es-cru Unir> .:;ecreto l!trt. Rl. (iO 
R2tdme71tO rntf'rnO). I) P!'P"õid-on'"e 6a 
~omif--iio tr'1do f'm vist;,. a d~Jstên .. 
cia do Sr. G&s•ar Ve!Josg_ 

o S:r. p,.~.,ltlente ":":onvida o s ... 
HPriba!do \Tif'i'!'a .)a.ra ~c :.lilflf~·ior, 
PR%-and'"~-se. f';m ::;egaidn .. à v>'J:.l·!§o·: 

A'1ur;tdcs os votos, verif:.C->i-c,e c· };e· 
guintC': 

Para presidente·:_ 
Sr. Jeffe:son de A~Uh\r - 7 votos. 
Sr. Ruy C~meiro .:.... 1 vuto. 
E' proclamado e:eito v S1. Jef!er .. 

son de Aguiar que é, a ~t~ui;.· CC!l· 
vidado a as.sum,ir a pre<:,IjCr·.;ia. 

Usam da IJilhvra oo g~«;. Her!ba!do 
Vieira. N:'lgt:~lrn dfl (hma, Ha:-r.--:s Ce 
car;alho e Dan1el Krieger e fRZE'nl 
referências elbr,i<Jsas ao ST. Ga.s~:n 
VP.Iloso e rl.ec~aram que corn a. ~"lida 
déste da PresidP.ncia tiveram r. noor· 
tun~dade de ele~cr o Sr. J~i.."CI:<.on o. 
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llt\guis;r, tão capa• e tão inteligente 
quanto ao primeiro e estar~o c~ttm; 
saberá. levar a bom têrmo a. Comissão 
de constituição e Justiça. 

o sr. Ary Vianna, cangra:hJla~se 
!Com o sr. Je!ferson de .h,.gu.~a:t e de~ 
elfl .. ra, a seguir,. que como Supl!Olnte, 
não pode deixar de ma-nifeJtar o j::eU 
f'entimento IJelo arastament<> do Sr. 
Gaspa'f Vellaso, mas ao mesm~ ten1 ... 
rpo scnte·se satisfeito !)orq'le será ele 
o seu sucessor na Pr~idéncla. d.[l. 
Coml$.<ião de Economia. 1ug2t:r onde, 
por motivos su}:)eriores nà:> poderá. 
corresponder ecr.n 9 lnesmll. ttssidui­
dade e dedicação dos outrrm anoo. 

o sr. Silvestre Pêrleles, com a pa .. 
lavra, declara que na quaitdaJe de 
Presidente ev-entual nada ma-..~ tNú 
a. complementar aos el,Jgws formula-. 
rles aos doi& president-es, pelo3 pre., 
3entes. 

o Sr. Grrsp!U' VellO<;o e:~põç q-l:e: 
~e1?.s rt.zões jà- do conhechnentt) o..t:t 
todos 0$ pre;ente.'; del&ll a Comíssã-ú 
de Justiça para 'ntegra:- à Comi~são 
de Economia. Nestas C:J!ldil'(les, J'Lgra ... 
decendo :l seus pares 1et~1ar.t qut> .;ai .. 
1rá tranqüilo da Comissão ele Justiça, 
certO de que o sr. Jeff~";rson é' e A~uiar 
J;ela sua cultura, intf'lio:êrria e e:::nf .. 
:-1to públic-o--, dará à Comissão o real­
ce Q'le todos desej::m. 

Com a pala.vra, o S:t-. ~Teffennn de 
J..A.e.Uiar agradece dP.flvanec>ldiJ ::U m'l .. 
.:nlféstações formu1ada.o:; nP.1Qs. sen.~t.do~ 
:r€"3 pre~Pntes. prom~terdo deiE:'UP'?"' 
:lha.r como um ma.gist.rado a.<> funções 
d~ presidente da· CoJnjssfio. 

FinaU2ando o Sr~ 'F>residenfe con­
•vo~a os senhores m8mbros da co­
lnL<;~ão pata. ::t próximfl re:mtão ord;':' 
r.ãrm a reà1izm:-se no dia- 12 do !Xl.l'~ 
l"ente. 

Abril de 1951 529 

Comissão de legislacão Social r,er n• _2.622, de 18 de o~tutro de 
- 19-55, nao pod(·rao sofrer alterf\ÇO'~s 

o Sr. 19 secretário dá cun!a 
do se3uinte 

3~ REUmAo, RZAL1ZADA EM 14 r;.ne imporL'm em diminuição, e da 
DE ABR!L DE 1961 outras províd~n:::ias. 

Sob a pre~idêncla do Sr. sen~dot• 
Huv Carneiro, Vice-Presidente. prc .. 
sentes os Srs. Senadores Menezes Pl­
mentel. Ven&ncjo Igrejas, Miguel 0011-
to e Paulo Fender, re11ne-se a Comi~­
sii.o de Legislaçào soc~al. 

Deixam de comparecer, com motivo 
justificado os Srs. Senadores, Liroa. 
Teh::::ir?., ?resídente, Francisco GaJ .. 
lotti, Mourão Vieira e Lino de Mattos. 

E' lida e sem altrrações aprovada. tt 
ata da -reunião anterior, 

Por não haver matérla dependente 
de 3:provação o Sl'. Pre.sident~ !az a 
sl:'_'3ttinte distribUi()'õo: 

Ao S'r. Senador Jfe"!1ci!)s Pimentel: 
- Pro_;eto de L~i d-1 Se"1ado n() 4 d~ 

1939, aue g,crescent'l p:arég-rRfo ao ~r .. 
tJ,-o arz da Con.">()lid::~cão d-as Leis à':l 
'i'r2balho ( A..n?f'S.'2Ut?d()- -pelo Sena~ar 
Giibert.a Marinho) e 

- Oficio s.'l de 1961 (0f. . .....•. 
11.-t0-1.-611. do Be~rct..-ltrio da Agrt~ 
cu:t..:~·v. do Estado ~ Mato Grosso, 
::;:tbmetendo à. consideração do Se'7'~do 
:r'.::dcraJ, o processo atraVés: do qual, 
o Espólio de Joãn C1ímaco Vida1, pre­
tende í!bter do E5tado, o tt11~0 d1~-fi .. 
nit!vo de con~essfío de venda de 6~. 1'24 
hP-cta:res Ce tena'i'i d€vo1tuas, s).t,ul.d3.S 
no Municit:~io de Campo GranJ1e. 

Ao SenadClr Paulo Pender: 

- Projeto de Lei do SE>nado n° 11 
fe 1q."O, que dispi'e s'\brc o t('mpo ele 
.sPnlco ur.;:.,taOo f'm BrHsflia. Por sf!r­
Vi<'o público, civil ou tn;.lit-'\r- 'Anre­
-~".t1tado pelo senador Caiudo de C.ts­
trc:), e 

- Ao Sr. Joaquim Parente: - pro­
Jeto ae Iei do Se'flado n"' ~R. de l!:liJB 
que Jilt.era a denommação de cargos 
das carreiras de Oficial Arituin1SLtaLi .. 
vo e Fiscal Aduanelro do l\:anlst.§no 
da. Fazf:;nda, cujos ocupantt--o. L"St~Jtl.m 
lotados em reparti-ções aduaneu-<~ . .;, 
projeto de lei do s~na:io U9 2, de 19f: 
que cons!)lida a legislaçã.o 1:3.ôbre a si~ 
tuação JUTiàic..a dos p:ocll.l'adores d~ 
autarqutas federais e di ou~ra.s pro­
vidêncías; PJ:ôjeto c!c lei dn Câ.-na ... 
ra ng 39, de 1939 que e.s,encte Etoa !:N'­
vldores do Depan.amen~o ::?cdem! de 
Segurança Públjca, do Mlrn.:M:Yio n~ 
JUStiça e Kcgócios lnterio-l"es. () dl1)• 
posto na Lei nQ 2'12, de 2e de f~lt·e· 
~·cito de 1948, que re;;ula a jornad:t 
C:.e trnb<tlho de guurda.s .. c!'lis. 

..:.... Ao Sr. Paulo Fender: - projet() 
de lei do Senado no ~J. de 1S3:J qu~ 
di.:põe .<:;ôb~'e ~erv'jrr-·es dJ D-e!)ar,a~ 
nL··::-o Nacloba1 de F.nd~r.üas RuJ.ttS; 

tojeto de 1-?i da Cà.nara nç> , c de 
1951, Q..l1e cria. . .em E.:-lo .florlzon-~e. 
un.a .El;vação Aduo.nci:·a, e ua Ol•tfas 
providências; projrto cte tet da Câma­
ra n" 26, de 1951 q11e reo:gan.~za o 
QHadro do Pessoal :.u Secretaria à.o 
sup.:emo Tnbunai F e Je:al. 

- Aa Sr. RU1f carneiro: - projete 
de Iei -do Senado n9 ::;7, de 19w, que 
dispÇe sõbr e sen·ido;·es do Mmis.t.e­

K:PDDIENTE 

Telegrama 

:OF - Presid~·nte .A.uro Hr-•w• t .,. 
(Jrade - Senado Fetleral . ..:. ... ·:.~·I· 
li'a - VF. . 

N"q 4.511 - l'i .. 4-61 - Sen;;:,)q: '·c~ 
do ag:radeGo meu narne e !" ~•"a 
ines~J,uecivel Dcpu~ado Francisco :·J ·-·1· 

te homenagem Prestada à m ~~:n-1 Lg 

d:J grande cearense'-p()r ê~6e <n1 ;,, _r 

et,.,ado pt .1\tenciosarn('nte - n-,·. 
sifql Btzrroso, Governador do C e:~&.-

lJo Sr. M!nistro tlo Tr'\ll ~;~·.~:· 
PrE>vidência Social ns. se-o. Jõ5 e- • 
300.283-61 G:\1. enc::tminhanuo m!rr· 
m~-;ôrs prestaG.as pelo ln~t;J~',~..-:• ü1 
Apos3ntadori9- e ?ensões dos Fcrro­
viârlos e Empre~ados em Sen-i'·~ 
Públicos para. at.,nder aos t~?DlJ"-í 

mentoo ns. 10 e 12. de 1961, d-:1 Se 
tL"lor Senaéior Joiio VJlla3bo..:t.s 

Dêrse conh'~t.:imento a. r...:·-1'.1'? 
r~'.'lte. 

Oficios 

rlo da Educacáo e Cu,tura y•.e per- Do St. M\nL~::h'O do Tr'l':r-" .. '-'' ô~ 
~;eL·em p~lo l'undo N<..cívnut do zn-. Contas da Unlão ns. 274 e 329 ci'o 
sino M.eOw·. I · . corr..ente .ano: o pt:mcirei, a~:edl'nn-

Dando ~nfcw aos trc-balt!JS o ee- do a comuniC'ado da constt~u~çã.1 da 
.uhor Pl'esJdente r'á a pala:rra ao se- ~ . . . . . Nada mais havenrio a tnt~vr. Pn­

~:rra-se a reunião, 1avran:to 1)1J Ma­
l"lJ. do Cal'm~ Rondon Rtbt>lro S~"at-
'Vl, Sccretâna, a pr~?n~f' nt;, ·cue- Ao Senador Veniincio Iqrejas! 
uma vez 2'1rnvaàa,. r;erá asc:;Jn:Ida ~elÔ . . • · 

nhor Pculo FenjcJ' p;tra relatar 0 ~.1esa que dm~tta os trnhP-!11/J_<. d:l. 
projeto de lei d~ Ci'>UlarB. n'=' 2!J, de Casa; o úl!imo. comnnicanc·o o rc-
1961, que tecrgaruza. o Quactl'o do gistro de di.,trih1J 1rii.o do crt•d:t~ .;.s~ 
Pe:::soal da S~C·"t!'"··l:- do Supr· .. Jlo -pceial de Cr$ 1 f"ll ?"::1 2{) a'J~'"~d a 

Sr. Fresidente - ~-' 1 - ProJeto de- r et <la Ca~:"'ra nP fi. 
v.1e !9;:.,:{), nue disPõe sôbre a Cai;{a de 
Assí;::tP-ncia. aos Advorados. 

Com1ss~o de ~1uca~au 
e Cultura 

~' D.EUlr',J\.0. El\1 12 DE ABRiL 
DE 11,__'-Sl 

-~Jo...ç 16 J)or~s. sob a. pre>;id€-ncia do Sr. 
.L en-e?-~ P1m :-ntcl. prrsr•~trs os Srs 
PJd.re CrLlazans, Lino rle "<fatos e P3nl; 
Fender, reune·c;e a comlssii.a de EdJ-
C:l~:io e Cultura.. · 

beixan de cornparecr>r, co~ r:,"'W.J 
J·J~-,t:ficada os Sr~. J:lrtas Mítr.an"!l'io 
Srnlo :t:a.mns, Fe:;in{'ldo Fe'~'ntmde.s 
ArHndo Rorll'i3"Ue.<; e 1\lrm éle Sá. ' 

A-Pós a leitura e a")rnv~::u·>;a ria f'r'J 
<ia reuni.ío. Q Sr. Pre-si'ientP, de acô!' ... 
éo com o que dispt)e o RP""imrnb tn-
1erno, <li a palavra a(, Sl.". Lino fle 
Matos que naMa. a re-I~t:!r o .seu p»­
;recer favorh,el ao Prníeto de Lei ~"J. 
Câmara n° J75. dP l9!lQ, ('!''!:' autoriza 
~ criação da F~l"ola de EnfPrrnae"em 
no Paranlt e f{'deraJJ;ra ,g E.ccf>la" de 
f'I'fPTmPira do Hospitar São P'lu!n e 
a mscnla de Enferma~em de Recife 
tJ:Ue sub:t!'J.etJdo à votaç?a, é a:ptovndo.' 

o sr. 'Presidente. ~tn Seguida. ~3 a 
palavra ao Sr. P~dre Calà?:ans aue H! 
1J9recer favorável ao' Projeto d.e Lt>i 
da Câmaz-a n~' 29, de 1fJ60, rrue rP'P;Il 
a t);omor?o de ano dos a..rmirantes da 
~cola Naval. (!Ue srm discu"s.t;fw. é 
aprovado e finn.lmente o sr. Paulo 
Fender relaUt- )avoràvclm~nte C) seu 
v~r1"'rer ao Pto:l'"'t.o d~> I·ei da Cô.rn:1ra 
n.,. 25, de 1S61. que lncorpor~ à Uni­
ve-rsidndc do Paraná a. !?sco~n S'lO"''ÍOr 
de- Agricultura e Vet"rif1~ria ~ó Pa­
.rrmá e ~dá outras provídêncian, cujo 
parecer e aprovado. 

Usando õa palavra o Sr-. t'"r'e:~'dtmte 
<'feslgna para Secrett!rí!'>., snt-)StJtucu .• 
Maria de Lourdes Oliveira R,,trh·i~ues.. 

Nada raa!s havendo a t .. a~~r. r.n .. 
cel'ra-se a reuniáo, Illl'r!lndf) ru. Ma­
ria de Lourtte~ Oliveira Ro-tH;;'l~:::. Se­
cretária. a presente at'\ qne, 1''"ha vez 
aproYaêia, sE;nl~a.'Jsina.<:J.[l pelo ~r. Prc­
si<lente 

Nada ma's b:l,'Pndo que t-r~hr. €-D­
CE'tra .. se a teunião da rUal eJ, J')~ê 
Soares de ()livrira PPho. Si'':'rd§.1'io. 
lnvro a prf'~""nfe Ht'1, aue, 11'1'$ Vf'.Z 
anrov.!:l.da ser.í as:ünt'IC:a p2lo Sr. P:re .. 
<;ídente. 

tic Servi~o 
Civil · 

ATA D.\ RCÜ"a;..:.o o:.::::-:;_;...:..cr-.I::l~. 
NAP.IA) REALIZADA liM 13 Dll 
.ABRIL Dlt lS..Jl.. 
As quinze horas do dia doze de a"l)riJ 

de mil nc·:~~~ntos e...- sc:..:>é!nta e um, 
··er.we-se, Wl Sala da8 Comis-;G ~s do 
Senado i<'e'l.'! FIJ, :sob a prn.ictencia :ia 
Sr.' Daniel Kr~cger, ,t)[<J.:rlàente, pre­
sentes o:> SrE. PH1lo P:mt!cr, Jo-at,J,Ulrtl 
Parente e Benedito VaHa.Jare.s, su~ 
plente. a Conüss.ão de õerv1ço Pú· 
l:llico Civil. 

Deixam de comparecer, com. cau~a 
justificada, os Srs. JarJ.1s Man,nhâo, 
Sebastião Archer, Miguel Couto e 
Aloysio de Carvalho. 

E' lida, e sP.m alterac.§o aprovao~, 
a ata. da reunião ante:iOr. 

O Sr. Presidente anuL...,~~ a se,;Uln­
te redistribuição: 

Em 6 de ·ab::-n de 19/H: 
- Ao Sr. AlOJJSio de Cartialho: 

projeto de leJ do- .d~'nado n" 30, de 
1959, que autoriza Q Po-der E.xecutivo 
a efetlvar a conce.ssào cta gratwca­
ção prevista no art. !45, In::iso VI, da 
Lei n9 1. 711, de 23 de outubro àe 
19M?, aos servidores QtH: exerc~tn. car~ 
gos ou funcões relacio~r.'ins com o 
exercícío da ~medicina, n•.l Servi~o .Pú.­
b1ico Feô.eta1, regulan11:ntr..d:-_ pe'o ~­
L·reto D9 43.186, de 6 -cte fevereiro de 
1959; projeto de lel da Càtnj:lxa J19 'H!4:, 
de ·19-58, que determina os prov-entos 
da apo.zentadoria. em geral, depois de . 
revts.t.os e atualizados pelo art... 19 du 

..,-.dbunal F.rd~l'a.l ?o.: 'f) t>rn ct.L-::cu~ao · · ~ · · ' -· 
o tJarecer, fa.vol·ánl, e aproyajo pela esta C~a do. Congresso. 
ComissJ.o. · 

----- ··-· ----· 

PR"R~m~r.~cr -\ t.;:;s e~s. !.<::C I;:' .... \ 
ANDRADE; E cmry,ut :M'EL"tO · 

As 14 horas e 3'J .znJnutas aél:uun-. 
Sf! presentes os Srs. Reradores: 

d~ '-~i ~a r:'·'r,;a 
n. 2ê, oe 1S31 

(N9 181-C<O, na. Câwo~·nJ 

Co,u:eae i8ear:·o de w.:er::f! p;·t­

v:a e de i1::p)"ro de im'{lo;--:p · ·o e 
o"Jt,~ov tribu.,os e tax'7s para ào­
V.'ltins cnn~·~r!!d'os d Co.-:.::-·~·;:-: 

cta: Nacional dos Bispós cto B; M;l 

O Cvngresso !-:acionai tit'cr:-la: 

Art. lq J!: conccjida Jsenri:o õo im~ 
Cu11ha Mello -, Vira1do· -uma -- , .. 

Paulo Fender _ JO-io' Mendes p6.:;to do impc:taçáo, do ímpCsto de 
Fâusto _caõraz - Fe;nond.es· TÓ:vorà consumo, da taxa de Despacho Adt~> 
_ Menezes Phnente! _ A-r.gem-ir? tf-i" netro, das taxas qe Mt>lhoramen:ro de 
Heribaldo Viei.-a _ Aloysio de car.- Portos e de Renovação de M2rinha 
ros carvalho _ s~n•estre Plridles __ Mercante, .de- emolumentos consulaoes, 
Louritlctl Fontes- Jorge Mavnarà ~ de taxas de a.rmazc>nagens e calJn.~a­
Herabaldo Vie·!ra - Aroysio rle car .. zias, pa.ra 'os ô.onativo.s nté o Umi.l,e 
1-alho - Arv Vianna ...-. Artinclu -no.- de 15.00{) . {quinze mil) tonei~das 
dt%ues - ca,ado de ca.stro _ No'"' anuais, constituídos de gêneros nli­
gu.eira da Gama - JJioura· A-rdradl' mentidos, roupas· usadas e medica ... 
-Gaspar Velloso - Dantel.Kd.c{}i:r meYJ.to_,s J;etQ.etidos, sté 19J5, inclu·_·ive, 
- Mem de Sá - (23). .pela CathoHc Relief Services - Na-

O SR. PRESIDE~íTE: , tional Catholic W('lfare conferrnc!.! 

A lista de presença regist•·g. ~ C'Om·· i (Conferência dos .nispos Not-te Ame .. 
pareci.mento d~ 23 S-re. S'?no;)'iorf'~. ri~anos) .à çonferêncía Nacio~1n1. d~-; 
Havendo número legal, estã aberta a Bt!5pos do Bra~n. pAr-a ~1111 d1str1b1u ... 
sessão. - ção grat-uita _atrav<:;;, de "nras de o,s .. 

Vai ser lida a a 1 :l· .sistêncin. social. 
o Sr. Ar_qemiro ;:;QuN-"t!rt'i f Art. 2ç. Bt;ta l~i entr:trá em fi"!'-'l' 

sen:índo de 2~;~ Secretario lê ~l na data de sua pu0Ilc~ç5o, revo~wt:·~~ 
ata da sesséio (lit'terior, d qual, I as disposições em l'ontr~rio. 
posta em diecusstio. é avro-vadrr As Comissóc-.s d~ Economia e ~ 
sem dclJ(•tes. :Finanças. 



'Têrra-fcira 1fl· 
-=-= ' . -----r--

Pro;eto, de Lei da C~mara n. 29,, de 19.51 
(NV_ 1.651-IH'iO, na Ci'tm.ara) 

x;spõe sôbre a cr:açàa de cc1rgOs no Qua~ro 
11!ín:.:sÚrio aa AgncuL:u; a e à.i óuí1 aJ p<o"i<iíi~c.a~. 

O Co .• ga~ ... .::.ICJ !'i.al'Jon~l decrela: 

Art 1.9 fo'icam ~riado8. nas f'le;·~e-::. ~e claf':ses ou c:1.'l~~::s re:p<:-.rti'Vt:S, e 
lnclhidOE uo' Quadre. de PeE.<:oal - J?a!te '1->enu<>.nf:IHe du MJ.nisterLo da Ag'rl-
cultura, õs ~.,.gmntes car;;os:. 

DENOMJNAÇ~o 
.. I \ 

Cód!g:o 

f< - ·j, 
1 Ahno:-:arHe •••••• ~ •• - .••.•••.•••••• AF- HlL14.A 
i 'j 

Proje~o de Lei da Cãrrara 
n. 30, de 1!:61 : 

2_ f Arruazenistas , ,,. ·•·,······ •••.••.••. , Ali'_--- -·102. 8,A 
.! . - ~ 
.·Ofichtl de Admlni~Lraçã.:o •• .; .•.••••••• M.' AF- 2i>l.l2.A 
í ' .• < ' < ) 

; Escriturádo -. ; . . •.••.•.• , . • • • • • . • . • . • . .A F - -202.~ S.A 

lO 

5 
f I ·. 

ó i..,l!!'e,.e.\~t--dact..ló&raf' • • • • l · AF - 204. 7_ . I l ........... , 
:3-- ~ Dacti~ógntfo . ._ -~ ........... r ............ if AF - 503. 'J. A 

6 l Àrtif!;e de. ·;ylanu<cnçiío ----~_ .. , ......... 
1 

•A J:iS. &.,·. 

3 ,-Tel~:>"gmfü;~a •.. .-....•..• ~ .. ~ •... _;.... CT- ~01.:2 A 
i ' < < •• l 

12 Motor'sta · CT -:- ~ül. ---4-.A 

;t·Bi~Hf\: .. eçá~·:o ...... ~~~~~~--~-,~~---.-~--~~~~~~~-~~? F;C_~ lôl.:Z.A 
I . . · · I 
j Aux.War de S1b1foterár1o '• .••. ~ •• :........ .E:C - 1{12. 1 

A 
, ... t • '' , I' ' -i 1'0 'D3 ", A 

rQUl\'15 a.. , ~ ··~····••••••••·••••••••-····' .. .:'> • 

j . . . l . I 
~ Servcnle •.......••••••..•...••.•.. -•. _ Ci-L 
l ' , f I 

·· Guarda • •• GL - 203. n..A. 

- " 
4 I .......... ""F"." ""I 

~ - ~ lr :::<::::: de:~~.~~;,:~. ~~~;t~,:~--~~. ~~:-~~. ~: ,ll a:_= :::~ : A 
- Parécer n. 81, de 1961 

.l4 -1 Mestre- Rural • •• • · · • · • • • • • • • · • · • · • • •• •• · \ P -. 2Ó6- 8 ' Da Comissão ,de Econor.~ta, .sã.,. 

6 
I · / \ · ! 2'JS 3 1n·e o Projeto de Lei da. Câmuni-

· dos os nartadores rte diplomas de 
1 

.1 Capntaz Rural • • · • ~ • • • · · • • _. ·; .

1 
.. · · · · · · · · o~1 · 'P - li • · . wV 221, de· 19-58. que çstenae· a to~ 

t Fotógrafo ·- • •••· •• ·-··-······: ·-· ·•• ·•· · · •li, p - 502· g,A, cun;o sÜperlor, ·no que couberem, 

2
' ; ~ h t · · p -~ lJl01.:2.A as- dispo['çOes da Leí nv· 2.Ml, aê 

/-.4:::~a;~_:e -~g~n~-~r~ ·-::: ~ ~-:~ :\!:.·: :~~~~~ ~~ ~ ~j f~ -- uofll.A L 

9 
~~a:;en;:.r:l:ea~:~rUe~· 

J 
· - - f o projeto de lei estende· a todos os 

• condutor de 'l'opo~fí~ :--~··~··••••••••·j1 f' -1205.1LA p-m;tadOres de dipl.ot.\as de cur.so su-
l ~· · - - - ·1 · . perior, no que couber, as dispostçó& 

I
' Auxiliar·. RUral- ·~·::_ .•. ; .••• ~·····\·.···•••··~·!! f'- zoo. 3 da. Lei n9 2.461, de 9 de p_ovembro 

-·. _ de, 19-.55 que concede -aos mê-dlcos a 
j ·Têc~ico de. Laboratón:> ••••••.•• 

1
•:· ... H •• • I· P -· -160!.1!LA. garantla de sa.láti()o-X:O.ininto p.·qMSsio-

1 
._ -- ! I~al, quando exerçam suas· at:J.vi'la::ies 

Laboratarista , •: -••.. : ...... ~ •. ~ ..... ,.... P- 1602. S.A ·P1'ofissl6nais' em organizacões }irlvacia.s.._ 
·1 · . ~ 1 coiD. o caráter de emprêgo. 

l 

1 

8 

8 

4 

58 il Eng!!nh~iro Agrônomo ••. : ••..•• r .. ·······~l· TG- ioi.l7.~ Originàriamente o Projeto <ls. Câ· 
f mara as.s~gurava .aos cirurgiões den-

. 1- !1 Qufmlco. • • ~ •.•.....•.•...•.• 

1 
..•...... 

1
_ TC - 202 .t'l. A tis tas ·vantagem idêntica. tornada, 
. afinai, exteru.i'la a. todos os :i;lorts.Clo-

3 __ 1 .~ontador • .. : ••-•········~·····:······· .1
1 

':!'0 ~· S02.Í7.A re:s de diplomas de, curso supenot, 
1 - _ \ _ ·através de entenda da Comi.ssão de 
1
1 

Engenh€iro .- • ~············i·--.··:···--~tj .. ~TC- 6Q2.1j.A tegislação Sooiàl. 
_ ~ A matéria mereL,e a· acolb.it:.a. rtesta 

2. ·}_Médico • • ................ · •..••••• ·.·"' •..••. !f ·TC - 001.17 ·A comissão,· pois não óe corripree;uto:: es~ 
1 ~ tabeiecer quaisquer disciminttções· ou 

c tcl~ · D f t · i TO - • 901 17 A r-egalias' especiais elltre protu;,.tQ-n:us 3
' i iru ~ 2:_o _ents n. ·~·-············~·:·······,1 TC 12"1,1" .A cG<Uael,pa=uti.nu~tdmos,0 porm<:s,mgu0al,·•_sptaetJ•o1s' et'e""•-

3 1 Enfermeiro • ~ , ; ......... ,.... ........ - v· •· • . 

1 
· ) tos danosos da inflação~ . . 

- · - ..:: ·- . - '" . · ltste -é
1 

inclUsive. o pensamento ofl-
. · - ~ _ · ~ _. _ \'. ,· _ _. . .. · ... ·-·· .. cial, pois o art. 259; d:::t:. Lel n° 1_;711, 

__ ~ - de 28 d'e- .outubro- de 1952· lEstat.uto 
· Parágrafo único .. Os '-'cargos ora cr1ados ~,-des~inam ·à-lotação·do·Jn$- dos Fllnclonários Públicoo -Civis da 
tituto A~ronômic_o do Q5!ste. do SerYiço_ N.acion 1 de Pesquisás ~gronô,micas, União> Prescreve,· em- sua atlnea b 

que; no _.futu-ro plano de Clas~\fk'a•·3o 
a 0 centro N&cio-iJal de E11sí:o-o e_-Pt>squisas· A 7nOmicas. · ~ dos cargos "'as carrel"as para a ln-

Aft. 2.q. 'Picll a Po~·er. EXecuth:_o autnri7. do a _abrif3 .'Pelo Ministél'lo · gresso nas Quais seja exigido o di­
da. AUl"lcultura .. O Úédito es.p~nJ de Cr$ 32 8,(}. 000,00 (trfntn. e dQ{S mi~ plotna dé curso . SUlJerior, 0'.1 a de-

~~ . • fesa de ·tese, terão os mesm.IJs nive~ 
1hóe-", du?.entos ~ oll<:nta.-n\il cru:relrosl oar ·(l~orrer às deSpesas Cam .a às vencimento -ou remuneração''. · 
cr1wyâ.~ dos cargos a que-...se-refere o art~go an ·riox:. , · Em fatie do expost.o, opinamos fa-

v_:orà.vélmente ao Projeto _em di-,cu!':são, 
A.rt. S.~ :&"ta Lei· entrllrá ~ni l'lgor. ro d ~a ~de sua lJ:Ubllea-\;k~. reva-: · ,sala dll'l comt~ões,. 23 de abdl de 

tad:t.s as di:sPos~ções em contrã.rtP. · · 1359. ,:.... Ary Vianna, Presidente. 'AlO 

1 

ANil de 1'61'\ 
=---, 

Guimarães,. Re1ator.' l.ino de Mntos;1 
fer;~a1~àes Tci1'()ra; . .rçaquim P{;./< nte; 
Leônida:; de Mello e -Tac1ano de Meb.a.1 

R.elator: Sr. Ruy Càrnc!r~. 

o presente Proieto de Le-i, oriun~lo 
da Cáina.ri dos D~putaàos, teve ,o -~t'U 
início em proposição do Sr. Dmntarlo 
Aar.ão Sti;:,inbruck;- mindando e§.ten<"l·"'f 
aos .cirrng;iões~ôentistãs, no flll"' coU~ 
ber. a~ disposições da Lei lt1 2.641, .Oe. 
9 de :novembro de ·1!!55. · 

.Essa lei. de ine~ãvel alcance .c;odh!, 
dispõe· e;ôbl.'e o' sa:lãrio~mfnü:ao doS mé­
dicos que t-rabalham em servicos da. 
sua-profissão. em organizações d~ na­
tureza. p-rivadA; bem como cogita de 
igual problema; no tocante aos· deno· 
minados "serviços auxiliares .. , tais co ... 
ma- labo-ratórios, gabin_etes de radio"' 
logia e· serviços de internos. Para,per ... 
feita execução das medidas consub.s"'. 
fanciadas ·na Lei, o seu texto divid~ ás 
atividndes beneficiadas e mdois #gran .. 
des grupos: o grupo médico prõprhl• 

ente dito e o grupo de auxiliares, de 
acôrdo com a especificação dada mais 
s.cima. ~ 1 • 

o sentido da L-el e evldente, 'nsto ~ . 
humano.· Pi'etende- e consegue r-eco~ 
nhecer- a -classe do!' serviços presta'iÓà · 
pelos profissionais- da medicina· e p~\o~ 
~us.auxmares,,estabelecendo partt êles 
um padrão de vencimentos compatível 
·com c seu .nt-vet e com a .sua relevf\.n• 
cia .. Determinar além disso, no·.seu ttr• 
tigo· 49. alíneas e_ Pará.ara._fos o horária 
dé _sel"Viço para .tftis profissionais, c_o"lt:> 
se segue: -' 

."Art. 49 A õurnrão normal-do tra-­
balho. salvo acôr~õ escrito,- serà: . 

a) par-a o gruPo lnédico.-- no rrúnt-· · 
mo de duas'""(2} e no máximo dé. ~·t~ 
tro (4) horas diárias. . 

b) Para. os auxiliares - será de ~..lA .. 
tro ( 4) horas diárias. 

§ ~lo. 'Ao~ médlcos que contratare-m 
com mais de um empreltadorr .é ve-­
dado· o trabalho além de seis hor«!B 
diárias. · _ . . 

§ 29 Mediante aCOrdo escrito, ou ?00' 
motive de _fôrça maior; poderá ser o 
horl:'i.rio rtormnl acrescido de ·ho:·::rs su­
plementares .eni nUmero não excedeJJ.­
te de .. duaS. · · -



1 êrça-feíra 1 b OI.ARIO DO COIIIORESSO N.4C'O'IlL (Secão ll, Abril de 1961 531 

Parecer n. SS, de 1951 : 3' A remuner·ação-do hora su;r.e-1 Parecer n. 85 de 1961 . I dlrel~ "'"'"l"'ntes da !.el r.• 2 622, 
mznLar nãa será. nunca Inferior a :!:l% . ,. ' . . . • j de 18 de !lU~Il!Jt:> ae 19-Si), como pro. 
I vinte e cinco po.r cento)· ã da nCh4 Da com.zssao de Servu;o Publt- cesso de C01Tsção de ate tipicamente Da Comisstio Ue Constituiçlio d' 
normal, co c:vil - sõbre o Ftofeto de 1

) d!sCrinttna~río. Justiça, sôbrq o Projeto de lei 
t.c;ses dispositivos; reconheçem, .. m Lei da Camara ?t.;~ ?l6. de 1959, . da Câtnara ni' 29 de 1900 1n!) 4.60'7 

p!-incipio, a natureza éspecial da ~er·l · u1a Câmara n~' 1.166~B-56), que: _Oplna.m<)S, .as'>~'l~. pela aprovaçãQ do/ -R- 58 na Càmara) que re:;m:,r. 
viç() médíco, conçedenda a êles um llo-i estende os benefícios da Lei nU-~ Plesente preJe~o. a promoção de ano dos aspirante? 

Jlara pE'rfeito rendimento. e visand<> a, victmes das_ .ferrovias ""e das ern-, de lB6t>. - Dam:?l l(rieger Presiden· Relator': St. Caiado de Castro. 
rário especial, cercnndo~o de garall•-la-1· mero 2 .622, de 18~1<!·55 â<Js ser- Sal-a. d~ cc.:nJssõ.es. em 1 de julho I da Escola NavaJ. W 

evitar, com a rest!·ição que impóP n•l' presas mnntmtn:s nposentildos an- . ' . . . 
J.l'lrá~rafo 19". 0 fenômeno de es~m.'t.l -tes de sua encampação pelo Go- te: Artw?o P..odriçrues, Relator; Ary. 

0
0 pro;ero em_ e~ame .revoga_ a Lt•í 

rilo sOmente físico, como princ1p.-u- vrno FederaL ou -r.emcorporaçãn. Viannn; ~aooas uaranhao; Catado de n- 1894, de 30 O!l ;ur-.ho de 19<>J, Q'..iec 
mr:>nle mental; pt·otegendo ao tnt!...,rno. ao patrJm.nío da Umão, 1 c ,tro rezula a. promoçao çte ano dos aspiran-
t •n>no o médico contra o eXCE'f''>O de' . · \ a->' • · I t..es da.' Escola Naval. 

,,. · Re!atoc Sr. Arallndo Rndn""ues ~ t"'TJsâo ernnct •. mal. sempre pr.esenre 110 . '"' · ' --- n-A proposiçãa e de iniciativa ~o 
.c>-·..,.··ricio da profissão. J O presente projeto objetiva. esten-, Parecer n. 86 de 1951 Poder Executivo e vei.o ao COUJI~&o.o 

0Po.ndo da sua tramitação na Gã· der os beneficios da Lei •1Y 2.622, de . . ' • ~companhada ãe Expo.~lção a e Moti~·n' 
m •. ra. dos Deputado~. a propo.slçllo im- 18 de outubro dE> W55. l:lOS servidores! Da Com'1!WO de Transportes,- do Sr. Min1stro da MJrullw, que .:~. 
Fn l q11e yisa va a e.<:tPnder as mesmas da~ fetrov1.as e das empr~sa.s mariti· Cr·r:IUnu:rtçocs e Obras Publ;cas i! justifica de'lidamente 

. J:F>q'l.íias sótnente aos cirurgiões~•l·'".!ll.- 1 mas apo:sentados antes de ~ua encanl-'1 s·)bn ° p.-o"lf'to d-.e [,e1 tia. Cô:ma~ I · 
· tistas. _ classe tamoem DoSslliáóra de paçao pelo Govêrno F(!dt::ral ou in~ r!l 11° 8:3:. de tg-Jg, <na C!/rnara EM.:!arece o titular da Pasta Navr~11 
di-pJoma superiOr, e de ativJdade ..>:"'.l-1 coi..Poração ao patrimônio da União. l pro?e!o de Lei nQ L 766-B~Sâ)., no referido d('Cumento: 
f'~;.sinnnl apresentando v~.rios po:p,...,s: A Lei l19 2. 622 de 18 de outubro dP: Relator; Sr. Francisco Ga~1otti_ , a) ~ue a L~l n? 1"894, de ~O de junl:l) 
Ce contacto com a m<>dlcma - sorr':'u: 195- .( 1ç d' - . • \ 0 . 1 . d ue 19a3, permlte que o aspan.n.e da E:. ... 
.emrnda aprovada p l comJss-o d/1; o, em .sell al . lSPve. proJe o de Lei .85-59 que man a cola r-;aval rep.l·ovadu em uma di!,ti .. 

· . e a a . - i estender Ih> benefiCIOs da Le1 2.622 r · ' t · i d d , , 
L<><!losiação S_?c!a.l·dllat"!:ndo o as.s11n,o. •·o cálcu~o. dos pt(JVentos das de 18 de 011 tubro de 19,15 a.Ps set'\'i: pma, se~~ ma r;c,u.a o. como ep:_.1 ... 
<=_'liXl _npUcnçao a todas os porta~or~s senndores ClVlS. da União, e bem J dores das ferrovias e das eml)rê.s·i':"', dente des.5-a .~nDtér~a, no ano nue~.a~tl. ... 
-ae diploma de cur.sn supenor. assim dos s~rvtdores das entido:-~1 marítimas ao.o<~~ntados ante.<; de sttn \ mer.te supellln' do respect1vo cutso, 

A matéria foi finalmente aprov'\::ia, d.es autarqmca.s ou para~..;~atais, er-campaclío nelo novt>rnc Fpderal ou· b) que tal concessão e por demaf.s 
p~Jn Plenário ds Cilmarn, chel!a'htO que se encontram r:a matrvtdade, rei!_I~nrporação ao patrhnônitl da~ prejudlcial a ~Dl'maçãa unelectual cw 
.no Senado sob ~ forma do Projeto ora e_ dos que. para_ ela tOlem ttansfe~ UnJ.ao. . futuros ofíclais da ,_vtar.nha, uma \·ez 
em estudo. ndos. sera feito .à tl!lse do 9l~el A materia em sí. não !!H'rf'ceri:J. r que o.s e•·entuais benefictanOb do )!! ... 

percebem os ser:ndores em aüvi~1 a•}rf'Ciaf'ão fi-esta romissão. A douta vor l~g:al são ievados a de.scmar úM 

Prole-to deve ser aprnvad.r1. tendo rm sepm, sempre a.tuallzados. mam.f+"•.otnll illr.e-n;m3ni.e fa.'{0•ftv<>,, ram promovido3, do'! w.ao rc~uuar.·JO 
F~ta comissií.o f- de ooinlflo que oi· da~e a fim de que ?eus pr.~ventasl Co~!~são de> Serviço PUblico já sr matérias prõpnas do ano a que to-

'V_ü;t-i _não sOmente o princ.ípio de 1'-llO- Tendo em vista 0 ue OF a osenta~ D_I>Vf'rá_ falar :a douta r.omis.<>ão de uro cur$0 qur. quanuo concluldO ~p.·e:-
l'l:.>..,cao do trabalho dt> tuvel sup"rhw,. do· anl= ., " " m~a""'"' P, , ( Fman'·as. a ou ai ca\wra am·eriar r senta aspectos de irre.ilst<vel d&ficii·n~ 

· j d l'f' - 6 d" ' !:). '-'" <..1/l r:;D._.J f-'< \'<'"V QU l:enC{)f~, f".; --, to • · t f' e"\"1!! n o qua ~ 1c~~n.o que s .o 1n·.o-· pm·ação 0 foram na quaHdade de 1m' ~'!:a ..,o re o pon ue v~s a I· ela, compro~ete~do-se, assim. o alto 
1~0..-fo, em prmcm·o. dPve tet. oo~;~·,l en!m·egados de uma entidade de di~! nane _1ro. · nível _em que ~tee Plltãc.- se m:mwvc.cJ. 
~;mhem atendendo aot <J!le o próp, o reJto privado, entendem os tnterpre~L· As.<>;m a t;omtsri:o de Tram;portr-~ o er.smo supeuor na Marmha, 

1;~;;i"n~~ a:a~oan~:s.:;~a~~1 r;, ~~~fr1~a~:~ tes dos org~os jurjdico~udmtnistrati-l: Cornnnica<'0es e 01•Ia.« _ P:íblicas. nada c> que, além disõo. pelo Decretô n° 
ti" nivel universitt!rlo'' a g P-JS e•·j ros do Governo. nao s~t· de se lhes tem a opo-r à a-prm•a!;!ao ão pJojelo. 41.b39, de 2Q de maio de !957, foi .:;u­
·vidorr.s;. :essa ccncP.ss~o. ,:nf~a •!~lTI.- npllc_ar o! p-n~ceJtos do cltad.o ma~~a-; saln dns.. comis~ões. em '2G de ju· pl·inrlt:a., ~na Acarl~mi~ _Miitt.ar l.iM 
(lUi<::ta no panoramp g~>ral elo fe.hõtn~-~ m~nto le:;,al. que. cog. ita ~e b.eneÍlClOSilho de wso. _ FranC?sco Gallottf .1\gulhqs r-.egras, a pOso;Ibilldade de pro-
110 ~trabalho'•; não pod~ mnls ser ,)OS- atinentes a servldore.s publicas. , Prr$irl~nte. _ J?arp,,m Parente, R.e- .mo~ão de c_ad_et~s, :·0011 dependência GJ 

~ <"'1rf'cida, tornando-se clara a necesiil- "9e fato antes da- enca:mpacão nu la~or. - Eugenw Barros. - A.r-z; qua~quer disc.phna.. 
dadf! çie escalonar a rptrlbuü;·ão e· as f(>JOco;:poraçáo as entidades em aprê.-., Vlanna, III ~ Na propo.sJ.tura e enca.minhn-
"{'ottd1rõ.es de trabalho das classes. de ço revestian1 a forma de instituiçõ:esl í•,t P(.o do projeto foram obe::leu.idol:' o5 
rrôrrlo com a re.~oons$lhilidnde qtle l de caráte· nrivado. e o.s seus ser,•ido- p de lgo"l / precei:oo constituc:0nais r:";>~ll.l::ld()r~» 
~t' Cada uma. Sf;! exige_. bem COIDQ <;A-i l"eS, estaVam tuteladOS peJas diSPOSi- arecer n. 87. ÓU. matéria, e, dê.S:SC' ffi0d0 .Sl)UI(IS piJ_r 
f"'l!10n as qualifjcar:i1es Q!IP devem p.M-l ções da l,.egi.Slarão Trabs:lhísta. 1 , .. ;;._ sua a!lrO'irí.l""do. ' • 
:rui•· os agentes dês..se trabalho. ·· E . . - b · + • • -I 

" Da Comi,\:>iia ,ae Fnlfnwa.<> ,,,- .. 
sc~e 0 nosso par c r · febvada, todav1a, a encapaçao ou! tê a Pnne <> de Le-z rla Canta~ a I .. _ 

·"' • e e · reincorpora(.'ão, passam as enhdhdes 1 n,., 88, de !959. I Sn.ía das Comlssoes, .e-m 13 de Jlllhfl 
~rl~ das Comissões. em 9 de m~\r~o assim tra.ru.folmadas à cóndição de 

1

. R 1 t . . d . d<:> _:goo- Lou~::al F;ontes, Pte.otce -
tle Hlfil. - Li~a. Teixeira, presíden·.e.: órgãos da administracâo. na QU::tlidadc e a or · St. M_e-n}. ~ Sa. Altl1n, iltvn:cqua.- Mene"?es Plntent~l 
-- Ruu Carnetro. Relator. - Mene-:;~3 de pessoas juridicas de dil'eito·púbHco.. O pr~f.•nt.e PJ'f"llPto VL.,tJ a e:-~ender 1 - .ioo:o \'llla.sbôas - FIUJJctsco Ga!-
Pfm nntel' - Pa.1t[() F'enrier' - r~oiJa/)t . ~ . a.os o;;p;rr·lóor<>s das Íl'r"T.VÜl'- e das. [O !ti. 
da Silveira. -·Caiado de Castro . E" ir~elev<lnte,' portRnto, qualquer! emnrê<~as maritimru .f> tluvi-ai.t e·~ 

· tndagaç.ao sobre a d.ata- em que se s"ntfl.rl,.\~ anti>.~ dA p;tta !O'n•'flmnn.c"if' 

Parecer n. 84, de 1961 
Da Comissfro de F.inanca~ 

Projeto de Lei, da Câhtara n~> 
de 1958, 

Fe!ator: Sr. Mem de ~á. 

proc~ssru-am as a.pasentadoriM> de l oeln ·Govf'rn" f'edPral ou' rE'incorPo- Parecer JL 89,. rle 1961 
servidores df' entidades priva:d.fls que, rar<'io ao P1,trjtnf..,;~ n~ l1•1i1n. n~ Da Comi.{sdo de Seqz:tant-a Vl1-

, pGSteriórtnente passam a constituir l'henefí<'to~ ct:1 T "i nl,l 2 622. de 18 d·' ciOJUJI. sobre a Prore•o de Lei tJ·J. 
ao, órgãos de administ-ração PúbHca. yjs- outnh-o de 1955. Câ>1lara 111} 2!1-fi(J fnV 4.5f!í-B, cl.t; 

0 serndor aposents.do embora Perca ' <::<>t•vi1'"'fr>:<: l:>at~··o~. a Df'rcen'·tto de 1Ji'OI''o"Jf'ão r:e a11o dos asp:rtmfe;; 

2Z1,
1 to que ~ dP trivial entendimento em , . ·9 , I 
I 

matéria de técn1ca.~dmínjst1 auva que 1 A .eJ ~ r.n àe 1911 ... a<:<:f'~u_ .. a. a.o."- 1958, na Ciima.rw, Qt'e rf'q'll!tt -~ 

c d f t t , t 1 nrovt>" n<: na b"~"'e d.-, <"1UP tH•reeb~>m da Escola Na.val, 
O presente projet.o, conforme entm- 0 n_rgo e u•Je o:-a l u . .ur m.fln ~m' os i'i"f't"V)dnrP.o: em atwid"lde n fim • ... ~. . 

1 
· 

~~.< fi. ementa, visf'. a estetdet nos por-· o adVlJ:lC:Uio et:l.n a entldade empre-I rle ".:."'•"•r>tir .a at.Jtii.litaçã.o de tai.sj .R.P.Ja,.o: · ........ t" Je!fel'".o:;on 7e. A~" tlr. 
t:tdores de dfpioma.s de curso superior, g ora. pro,•Pntos. O ProJ_e•o rl.~ lt>} nQ 29. O.E' 1!:1_::10, 'J, ~· 
no que couberem. as disposiçõe;; àa A ês::;e respf'l.to convem ress~.Ihtl' 0 0 , 'd ,. I ~t"'·U··a. a. rr-vocraç~!) ~2 L~'\ U<l l.~~'l.\, 
~. o.., 641 d 911195- . . . t cQr,f> Otl~ 0.!'1 St'fVl O,i"t;: RPOSI'U-, dC 30 de junha-d~> 1953 qPe !'t'O"'"a 'J. 

el 11· ~. , ~ - - J_ Seg"i.llfite prorh~n~::.amPn .o do Drp~r .. ! tarlo-" R_ntr,s fia t'f'"":VnDacão ou rein- · _ ~ · ~ 
Embora })IWet-:1, da \eit'wa desta le-i., t.a_m~nto Adnumstrat1vo do serviço· cori"Vl!'a,..ãn. d»-::<>~~ emmê~>fls 90 Pa-l pro1.10çao de ano dos a.spmmte~ •l<:l. 

~ç .ti' in poucas as disposições que po- Publtco. t"ímônfl") ria Fn,-i.o não ln«ra.:-~m ob- Escola Naval 
t:~~m sar estendidas aos demais pro- "Por eteíto d.a aposentadoria tf>r os fav("lr""" d:o Lt"! 2 S22. rle 1955 t A'ltnri;-;11 j ...J!nJnrna 1f''"!a'.. que"" n"e-
f 'slonais lr'b"ra;" e de J'á se a•h•rem p -ct - 1· d' -- f -' '1?T'"r'''"~~-""n~n PS i"lll"'ff'-5 de sc.us. " = .... "' de,. e tr ··J< 3

1
"
1
°

1
° ca.p;;o dou llnçno nron·n~ .. ~ nn.c; bti"l""- d1. F-")'l('a da tenGe revogar a nntriciila dO a.-sp:nm .. s !pf.'radru; as tabel.ns de remunera('ão c que era 1 u ar. er e~o, mas <s · • · • . cl 

Q"llP. acompanhavam. a matéria escapa comerva a qualidade de servjdor 1 C'l.n,..o<:"' 0 • ~'J::- J,<;"~'~ rlt>~e. '1!!1' ·~ 0~ nr te·r,.,provado f'll1 uma discipl!nrt !1•) <..t:~ .:.. ..,, · c · 7 o:-(),..r~'lnt? .r.nm no:: \"tlores do:; Pl'f)- , . · 
~ comne<A:ncm da ,ornlssáo de Finan~ d,o Est'H.to. Per~e-o n~o resta dU* venf":.:: dr an"-';~">'1;.f:d"rlf\ Ú'-'r~dr'~ apó~. <>~gumte, na u~pendêncla <1e.'>.5a tüaLe ... 
r--:s, urna vez que o diploma legal cí- v.ds., rnab contmu!l vm:ula.do ao 0 advento da lei ·supra re-ferida. · / rra.. -
t~·C:o dlspõe sôbre o ::;alério minímo e Gov-êrno, a Ar:imimstraçao. 90 ~- • . , .. , , _ 
E'<;tabelece normns de .ti·abalho pn.ta tado, rqlita-se. Na verdade, ê 0 .A.c. Cornü;<~f5<.!<: de P.er:tco ~u))J;rr·\ A Es.co.a N'~V:J, propr-~ a tE'VO"!"P-:'<t > 
o, mrd!cos emp1'C6ados em emprés.as mf>smo vmciJ!O entre um e nutre: C'IVlJ ". ~f' Tf'"1'1_f: .... l)>"t.e:o Já Ol""JnRrarn do prec:;ito, por í'ntt>t.der prejl.l !lct:JJ. 
:privo.das. ..restringem-se spenas iireit.os e n

1
a e.~'"'~'e, ad•!l"lT>Óry _002?!;-~ d.e,v•'l!:t à tormaç5o Jntelectnll do'> a.3pt•.ant('.~ 

dev-e1·es que 8 Ieí reajust-3 à avor .Vt>ts à tmro-•f:!"'H) uu pto_eto . H , 

cm~l~~~e~e~~;e~~~~;ãop~j1~' .:-ecifeXJ'r~J~;~ pec!llíar:dade da nova condição' Aso:;tm n:Pnrlf>ndo a QUe e reo1•r- a pernussao pre~·Ist:J na Je: vi;~'>:-!'~. 
a-,. nnanPaS e 0 er::hi.o federals, não de Ina.ti•·o em QUe a apos.entadJria cu.,<t<io finanrr!u .:. <:UU0rt1t·f~ 11Plo confornie rnot.ivo.'5 por:ctero~os c.1f'~1-
<''lmpete a esta Comiss~o rálar de 5.,u c..oloca o servidor. Paref::,.l' dt:> ~r:hio. opinn'YlüS pela apro\·a-ç1a !!I tantes da m!'n.<;a~.:!m do~~. p1,:-, 1,;...n .. 
ll:':'rHo, ou a l'espelto :iêJe se ma.ni~ 15~~0-46 :;o P;'\SP !Jiá;.io OfiCial urrsenú>- projt>to. te da ReiJUbHCA~ 
f<>.· lar. de .. 2-4-·L p..,"', 5.473. Sfl'!i d.a.~ C.Qn'\1<1- :)e-s:. em 13 de ah:·il .-

Estão portanto, os apOsentados das 

1 
de 1q"!. _ FrP1. 1 ...,~ '"'"ralronti, p-,"- J: Con1,i.ssao de Se-;::urar.r:1 :'>1"'\r:;,..l:tl 

Stl.'a das. Comissões. em 13 de abril .., \. ·• " - 1 · • 
Ch! u:st. _Freitas Cn.mlcanti, Pre::;i~ <'IUprêsas encamn<>odas ou reincorpo .. !':lden~"P .,1 mt à,. St< R"'l~tor j' opma pe.a apr_ açno t!.C pra~:".J. 

ra.das vinculados à nova. situação ·· · · - "•"' · ·• · - ·. , . -
C nt.e. - Mem de Sá,· Relator. ju>id-tca d~s~<~.-s ~nti.:tad_f.'s,_;Já--agou,. Daniel. Kr-1e1 r3 _ Ctt-~'1ar T?c:?s.a -I :a.~ d~s Conu .. -;.s{}e.,;, em 2 ac f"-
D'litiel Krieger. - Ga.sparCVbelolso. - como tn:::ttiYos do pt'.opr10 Esta.do. I Ary Vlannz -- J'"I!I.Q''!m Pc.re-n./8 -j V<:>.31.o ae !9:::. - Je:ter.<Jn d-:! 
Ar11 Vianna. - Fausto a ra • . 1 E . B Amliar Pre" d •nt.R. R 1 s 
.haquim Parente. - Nogueira dl"- Ju.sto, por Isso, é o presente pro~: Nogve-l""ll C'l GO'trll - ug·•nto ar-- . • • -· '- ~ e ,ç ~c::)r -- nr...,_ 
<"nma. _ Et?géttio Barros. - Barros··je~o. m1 medida que institui. e.o:;t-en~ ~ ros Brvrv.J Ca"llalhtJ Fau..<>to mo Mar.nlto- Lmu 7'el.reua- lttc:; 
Can,alh.P ! <.l.?ndo a í'SSa classe de apose"ntados o.s Ca!n"-:r.l \ Carnei1 o. 
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Parecer n. 90~ de 1961 \ Cabe aqut fl.<:Si~"'-lar que .o prmci- I fscola Nor~al. ver-se~á que se trata I clpio da &zriacão dos cu.,.sos so~os de 
. _ _ PIO aa seno.çao das mu,~,énas e aos\ de -um Instituto de. Ensino Superior, parecer q~e õ projeto deve' ser .. ap"o .. 

Cuttura sob1 e o ProJeto de Lel anos e de modo ge:al, com excelen-1 c.ue a::.p1ram ao oficial..·\to do Corpo I Da Con_ttr~ao de Educaçao t exames é qu~ v,m 1·e3entb há loW'')'l des~Jnado a edt:car e mstrmr JOVens vado. .. 

Camara. nQ 29, de 19UO (n'.' ••..••. , tes resuhaUos, a orAamzaec~,o o:.d<:ttJcct c '1 Armada do Corpo dP Pll'i'lleiros Sala das Sessões. em 13 de abiG de 
4.6U1~5.8, !!-a Cü:mara), que reg !a do ens.mo r.Jra:o.lleiro e tem s1do ele i 1 av::us e do Corpo de Intendente., 1961, - Menezes .Pímentel, ?n'~,·d-en• 
a promaçao de ano uus a.spzra.!tes obedecido r-te mesmo nos perodcs \.lo 1 t;avms. ·te. - Padre Ca1azans, R~lator. --. 
da Escúla. Na.val. 1 I chm.h•do · cns:no llne" ll:e~~.nn1.t I ~ l'Lww MattoJ. - Pau(o PenC.er. 

LeUnc.o de carvalho de 1879 e re- Ccmo se VB, a Escola Nat·al é um, 1 
nelator: Padre Cala:w:zs \ foi ma R1vs.cbvia, de' 1911). est.aDelecune:Ito que p.·=cisa mari~er 
Pela Mellsagem nQ 342 •. de 1958, 0 co:r.tud.o, :;-::rla de. tóda conveníêa- 1 ~:::-·t alta P~.di~o d~ proc.ênc:}~· de e.n- Parecer n. 91, de 1961 

S:. Pres1dente da R"nubhca ew"m lJ c1a, que os C!i;,~.JSltrvos Qt.<.J lhe m .... mo, de V€.., que se destma a mmts· D . 
"'• -" ·- /f;. i lun nh t a Comissão de constituição e 

Ilhou ao Congresso Ntmonal o pre.s(m ... \ ;iplmr:.m .~ .~pllcação, ~omo ~~m •. o~~ ,~ar a ~.euft a os~ ('Clmel~. 0.~ q~e Justiça, sôbre o Pro,·cto u~ Lei da 
te projeto de lei, propon. do a revo.;ac~o \ ... er..-~. o I.:_~·s •. re educa.G ... r ~l-hOllJó .... e ~ ~ts p€.!,:.1~ um exmc~t' com e.1_ck~r..1a. C. 
dP. Lei nl? 1 894 de 

30 
de junho · .,. Alme1da .Jl'~110r, qum)í::l.l nao con::ote•u ,:_s funqoes nor~llll:ente atnbu.das amara n9 4, ite 1SS1, (n? :.LS9-59, 

lSJ<:> · • ~" d\l lcí, figurassem de rnsdo exp:e~o::.o t:o Offcml nos pnme1ros snc<; da car~ na Câmara) que concede pensâQ 
~· A~ ,.. . 

1 
"' , 'l nos regu1am~:ntcs. de cada inshtuto ç!e remt e que, de futuro lhes sewm su~ 1 Vttalícza de Cr$ B.O~:!,OO rnensazs 

- cr c~ L ctJ~.Offi3. leoal, que fJ, p; - ~r'.slnD POl'('IU!'nto em assHntos d<> \11c1entes para frequentar os cursos de a. Ar~a. Aguwr Barbosa da Cru;,. 
ma Jado P:lo entao ?reo::.lde~),e do ô~ pro.nc~6es, exhte támbél:-.1 Um pr.mct~ especialização (art. 1(1). J Vl;.;.va do engenhetro e pto]essoJ 
nado Federal, na tor1~1a do S 4, o.o ar . mo geral !'!a. nossa lemsla"ão e:;co'""'l . : ~ 1 Hennque Barbosa da cruz. 

'10 da Constttuição, é perm1tldo ao • ue é 0 d-"' o!Jed.,,;11 ,.,1" aoS ~ecczto. Ja no seu art. 45, d1~poe, expressa~ 1 _ 
A"prrantes da Esco1a Naval, reprov:.tdb 'f.egulament~re.s de~ ca:ta. escdl~. ' \llle1~te, o mesmo. decreto, que nenhu1n 

1 
Relator: Sr. Catado de Castro . · 

f'lll uma só dlSClplma uo curso, a pro!.. I N2o ht., p:nem, mfeh:z.mente uni~ A.~ptrante podera. prosscgmr seu cur.. Pelo pre;;ente prOJeto (art. 19) i 
l!loção ao ano ImediatamPnte supen~ formtdacte de wece1tos nos 1egu:a- 180 sem. qu~ tenha SH!O cons_z~erado concedida pensá? Vltahcta de Cr$ ~: 
c amo aluno dependt:me da matena el!l mentos dos mst•tutos de ewmo do' zntelectualn,enie aptr> ~m toàas as 8 000,00 Wlio nul cruzzuos) men~s .. 
que foi reprovado. .\ ! País: • ., Plcvas a que Jat submettdo. I a Ana Agmar Barbosa da cruz, vm· 

. . . .. · 1 Seria, pois, aconselhável, que di.t.Js Pnrft' corroborar 0 nosso parecer fa .. va do engenheiro e :ProfeEso; Henrl~ 
~Em seu paragra!o ur,.Ico? e.sL9:beleceT regu!amem os se insp.i:assem, quanto vorável ao projeto ~m estudo, cabe,~ que Barbosa da Cruz. . .... 

ILY!da, a CJta~B: leJ, qu_c os A~plrante~ 1 possiVel, em normas Ja existentes f'Ul . 
00

• • I Ea~ caso de mort.e da. benefH~larul 
por ela beneficJados, se podenw p ... l:.'"'-.. ~'t:'í:-!.s esco!:::.s s:.r;::::::iar·c::;, :;;:.::.~·a q'.le am~a, .reol~tlar os .p~onunctaf1entosl (paragrafo único) a pensão i't::verteré 
tar os exames finaiS do ano ao qual fósse bem aplicr-do o principio da 3e· explessivos e membro. da Par amen- em favor de sua filha, ·mca}.l-acit:..da 
.fO':':".m promovido.", d~!;!O~ de apr?vadoS riação, não F:Ó naquilo que a lei esl:~·l to .. de ~m.m~n.tes edücador ..... : e do pró.-. Abigail Barbosa da Cruz. . 
no exaro to na matêna de que fl~e.r:un belece, como .t:unbém no que for di· Pno M1n1steno da. Educaçao, cvntrá .. 1 o pagamento da pensão (art. 2'1) 
dGpenctentes, ta do pela. experiência e conveniênc.:i:t I· rios à aprova cão do projeto n~;~ 49, de correrá à conta' da verba o:·;;arr.en• 

. • pedagógica. 11955, do nobre depu';ado Campos ver- tãria do M:nistófio da F":'.zenc.a, des· 
.&va PI_?por. ao-o. C~efe d.o qoverno a ( . o~·a, foi est -. expel'iê!Jcia que in:;- gal. 1 tina da aos pensionistas da União. 

r~vco~~~-~ da ~'"'~~~~Ida }ti, na_~ o,bstan~ \ puou. ~m boa hora o .sistema de. en· .,., .,. . _ ,... ... · _ . II. JustifJcando a propOó.iÇâl). se..: 
t~. ~ icMaJya ..... l~a ~ç1o l1lulç.onarto stno Vlgen'le •~o Brasll e em van0s I P .. .:a refe.lda p.op ... :'I9ao, 0 Aluno autor, o ilustre Dep::tado Dirceu car· 
paragrafo nmco. o Tttt~l;_r da Mari.nhn paíSes, isto é o regime de cursos s~- t'eprova~o, en~ '!-ma s.e?e, por. v~usa 1 doso, faz 0 relã.to da vida Pllblica o.t 
pondera: erü surt Expas1çao de Motrvo.s, ríados. Per êle, o estuda:r:te matr1- duma .~0 dlsCJPh-!1a, sell~ considel.aaa; engenheiro Hent'ique Barbosa da cruz 
que a mesma tem a:::ar·et.ado graves· cuia ·Se em dada sé-de e nao ern du~ 'Pl'omovldo ~ séne segum~e .. contmu~. através d , 1 t"' ·a 
p.rej~ízos de or.dem peàa~ó.gica_ à for-:. df!S. di.?cip:itws .. Prc~ta ~le examf's. ne I ~ndo_ todavla, na dependencla de.ssa extinto ~ 6~:.sn~fropr~~ne~~ s~ ~u! 
m.aç~o dos futros OfJclals de Ma- 1 dJSC!~hn:::~s e e; entao, ou promovidO 

1 

adelra, I realizou. db':a educacional di'l.Ua. o.e 
Ma:l?.h~, dP ''ez que ··mo e\·er;.t.uaí.s be~ ou nao na ,sé.r~~-i . "' . Tal providência-, igual em tudo a admiração e do reconheclme"'nto <!~ 
n2f1vanos do_ faí'or legal, em raz.:1.o 90l11<? cl~cOI · _n.cta d~st.e salutn .Que a lei com:o:tgra para os Aspiran.- ·seus compat-riotas. 
mesmo da ~m.awr. atenção ~Ue ~a~ural- prl~CÍPJO, a Sltl.laçao. d7 l'!ffi 11Juno. rr.-: tes da Escol~ ~aval, já existia. no C'I.U•I. lii. Diante do exposto, e como, d( 
mente têm de d1spensar a diSCip!i1'!a p~o'/~do Jm d um~d015c!p I_!.la _ ~ ser.e, .so secundário entre 1934. e 1938, <:om 1ponto de vista constitucional e jun· 
<i~ det:endência, a cujas aulas, toda- ~ao ~ .. a • e tr~f~" :;~cz~s~:a~od~qe_:e~~ Prcjudiciai.s resultados para ~o ensino. dico. nada há que o invalide, opina· 
V>a, nao .podem estar pre.s~n.tes, são .d.e nd/'wn. p~•rt~ ular." . Tant~? a:;s1m, .que a ?upressao da ae- ~1.os ,pela apl·ovação do pr~sente pro· 
le"':ados a rtescur~r as rnMer1a.~ pr~~ \ e~~m ,3ft? o, a~si::a. - illt<:!rpretada e pendcncra fol receb1da con; gen\l I Jeto de lei. . . .. . 
pna~. do ano a que foram p1omon~ ~d·:we continua:· a sê·lo, a norma ge~ agrado. pelos educ.adores e ate mesmo 1 ~ala. das comis.soes, ~m 18 de Ja.· 
dos. . _. tal da seriac§.o. no meiO est.udantil, !nem? de 1961. - Lourwal Fontes -
.Em o\:~ro pa~.oo cla.Exposlçao dc . .Mo- De fato, urU aluno reprov[ldo numa _ _,.. PreSidente. - Caiado .de _castro :"" 

ti vos, afn·.ma o Mml.Stl.·o da .:..1.ar,n..la, 1 .na.t-é1'ia rte t·ete 1·nú1/ac"a sáie dO De f. ato, nao se!'~ uma-. nlteracs.o, Rel.ator. - Ruy Çarnelro - Dam.e 
que. o Asp~ra:1te re;rovado, .sentmao-M' cur3o, fica depéndemlo da aprovação np corpo total do .s1sten;.a ("~ "?r~:nno .. !Kneger. Ary Vtan~a - Francisc:l 
Qbngado a relegar _para ~m1 · .se.:;u'1do .1.~"'f'?.. ctis'2iplhfl em época oportuna., toes etp vigor .. que vena corrigir ~s Ga.Zlott1 _....,. Menezes Ptmentet. 
plar:o o .estudo d~ d....sç1plln.as do ano %JS.ra entãn pt'e~;tar os e~mm-es da sé. ~conhecidas talh~s no regime cun1· 
a que fm pr'OY.lOVldo, peJo tato dé ter ~·ie consecutiva. na qual. note .. se bftn, cul;.r, quer do ensmo secundário, quer 
de pl'estar exames em 2:,t época, ao nem mes:m'l se mrttricu!a ejetivamcn· do .ensino superior. E ela foi i~tro· Parecer n. 92, de 1961 
-concluir seu curso, apresent-a aspectos te, e sim apem.r~ condicioni!lmente. du~1dal mas para .~ef~rmá-lo mnda 
Ue ütemiss1vel cteticiencia, comprome- ~· :8 com. rur.iiu., pui::c. qüe o Ltnn.o de_- ::~t:::, co:nno a e::pzr:cnc1a o atestou, b Da Comissão de Finanças n.J 

e - l 1 d l re o Proieto de Lei da Câman tendo destarte, o- alto nível em qlle . end 1U:la ':re.;e a O e:? e,, tgaçuo A respeito, o ilustre deputado Nes· "' 1 1"9 B d 19 
se vem mantendo o en.smo superior! entre as senes subsequentes . t.c;r Jost fez estas J'udicw" !": consi·a·e- nó . ,j ~ , e 59 tno :SehUtlG , "" . l ~ - n. 4, cie 1961), ~ 
ua ~,4annhP... • Em conseqüência, de modo algu!ll raç&os: •·Náo acreditamos Q).le a pro-

Observa, finalmente-. 0 Titular._ da m es~udante J?O?e ser pron1oviçlo nm, moçãO com dependência J.'esol\'a as di- Relator: Sr. Ary Vianna 
Pasta da Hartnh:t, que a Academt:' ttl, awnas _da.. se,üt:: em .. que _e~ ta a]Je- ficu.i-&ades que 05 estudantes b'l asile.i- 0 · • d t t z d a d · · ,- presente projeto de lel da Câ. Militar das Agulhas Negras, que ad· 1~as con u·mn:at1.nen.; 'lr!}l. rt~u a.o·~ ro.s, em sua gran e mavm:a e" ~o en~ 1• _ _ • • .. 

nütia a p 1·omoJçao dealm.Jos dep•cncten- 'fl~O ~er dcp.Ols !1..e n~e•wer Çt. extgcn~ ·contrando no curso secundário e 1-;u- ~a.a concede pensao men::..ll, v1tali 
tes, em cujo ·regime se louvou 0 Con. qa da _efctwaçaa da matncula na· p-erior" I Cia •. de Cr:: s.ooo,oo. a Ana de Agttla 
gresso Nacional para apl"ovar a Lei fàwla eene. . .. • BarJJ·o~a da. Cruz, sept·u.ag:?.niu'la, viU 
que o presente projeto pretende revo- ! O alun~. rerrovad~. na _qua~ldade . E' d-e se notar. com efeito oue o va do engenheiro e professor Henriqu 
gar, re.eólvcu, atendendo nos sUPfl'!:io~ ~e depenCtente, contmua _ tuo··SO pç~ ensmo, objejtivando dar uma' forma- 1B?rbo.sa da cruz, revertendo essa pen 
Tes intetês;:;es do ensino daquêle lns~ d;endo reno~a~ ~·ua m~.tr1cul~ cond1- cão n§o só mfo!'mativa mas soh.,.etudo~s~o, no cr-.so de morte. da oeneflClá 
t.ituta, extin;suir, pelo Decreto n? .. c!onal na serie li.ub~eq.uente aquela~ a formatlva a promocão em G!1d~ dlS- rm, em favor de sua fllha, mcapacl 
41.;)39, de 2:; d~ mala de 1907. tôr1a. ~~e pertence a .,disc1plma em que_ n~0 mente 0 grau de matutidade a.d?urrt-, tada, AbJgall Barbosa da cruz. 
pos:.:ibHidad.e. tle. p~·o.;noçüo de cadete.<::, ·d·qgrou 1ap:·ovaçuc~ e na

1
. dep~ndet~la ciplina deve ter em vista essenetal- 1 O Projeto determina 0 a~o.;ndüÍ.tent 

c(\m dZ"J~~td~nc:a de qualquer dis::i· !t fl)l.fl . permPmce. a rm e no n !!a p~lo aluno. . 1 d~ de..., ... ~,.., ,..,.,,., ve"'"" , •n lina .. prossegm.r norms.lmente o seu cun;n.j . 1 .· -~~-:--•. ~:-:"" . ~.,,a or,-amen ........ 
p • · ]Essa é a situncão dos estudantes os cursos são organi:··ados ~m nnf~. na do ·Mntistet:Io .oa Fazenrla, dcstl 

A Lei n? 7., de 19 de d~zembro de dependentes, em· face da legislação dades didáticas, própria'> de cada uma n~.da ao!? p~ns10~1stas da Uniâ?· _ 
194.6, estabeJcpe em seu art . .1'"· q\Je, erh vigor. até a ;s;:mção da Lei nfi •. 1 das séries;· em que os mesmos se divi-l . A prop~nçao ~01 amplamente JU.Stl 
até que sejam fixadas as dtretrize;:; 1.(816, de 23 de fe~·ereiro de 1953, a de111. Não se1'b, pois, r~cnselhãvel flcada PehJS seus ilustres autor:::s, o 

· ge;·ais de educação, as promoçóes em o~al por sinal não veio modificar que ficasse um estudante prêsa a nobres deputados Dirceu Cardoso 
P e 21:1- épocas, obedecerão ao Pr12s- ú,ndamentalmrTte o . .sistema da se~ uma ou duas séries conr:>c,1th'M e Carlos Lu:.:, que Concluiram a;cg;and 

. cri to. na legislaç§.o anteri~Y ao DecrP.··· ri~çâo da ensino. d-e::. ta forma sujeito· a. niveis dldátl- a avanç~d:l ida~e da ':i~ v a beneficià 
to.·lel n9' 8.342, de lO oe dezembw E" t' d . d . co dist..Jntos porquanto as noas no"'- I ria e a meapac1dade fLS1ca de sua fi 
de 19~5. • riSPl:U~~~~i~t~lrn:~'lJ~0~e1o ccgot~eH~; ma~ ·pedagó'gicas den:onst~a~ Que· 'o ~~ ~~~b~;·n i.~ os~. am~:?~s senr rec~ 

lt de se lamentar, a esta t'lltura, Nàcional de Edw;a.çâo em tórno da ens!no de_ve ser constd~r~do_ em cada P . a p1oprra subsJs~ncnl. Ahr 
Que, em virtude da ausência de uma atilicacâo da citada lei. 0 que eia ino- sér~e e nao em cr;.da d!sctphna, '"!anta, I mam,. :::Inaa, qlre aJ!lbas na o ;Jt:rcebe~ 
legislação expressa. e definitiva, sôbre voU tOi sOmente permitir I· que se D..!::s::n, q_ue s-e ex1~e do alun!? n!:.a só, be.neflclos .ou pensao do.:; cofres pu 
a matéria, tantas dúvidas tenham ap'urem as promoções (por média, aprovaç!l~ em cada .. maté~ ''<I, ct~!Tlo blleoo. . . . ~ . 
.sldo- suscitadas e tão reiterados pro- pol- exame final semi ou completoJ, uma merhs. !!l.obal mm1ma no conjun- Somos ,em prl~Clpi_o, _c~nv!·ar!os . 
nunciamentos tenham sido provoca- daS matérins da' série e..rn ql4fi esteja to das dlsmplmas. concessão por m~elO ae 1e1s pess?a1; 
dos do Conselho Nacional de Educa .. o 'aluno condicionalmente matricul~· Ora, a promoção, por dependência, porque e1~t~nd~mos que os b.:-nef1r:ic 
rão. do,l até que, realizada a 2'- época da des~ espee1e somente- devem t~r con "' 1 1 Viria .subverter totalmente ésse prin~ ced1ctos 1 1 I d 

Ainda o mesmo Decreto.: e dispõe dePendência, venha o•resultado desta; cipio geral, contrariando, assim, 05 ~ . P0.r uma e ge~·a.. e prevJ 
que, para poder ser promov1do, o alu~. se \favorável ao aluno, ficam incon~ 6 d d denen\ .. ~omal. • · 
no de curso. superior, além de satis.. tinente apuradas tls -ntrom.oções ante· pr prios fun amentos 0 atual siste~ Adm1t1mos, entretanto, em carâtE. 

ê ta ,... ma. de ensino brasileiro. i 1( ~ i :fazer a.s exig ncias regulamen res e riof-es • se desfavorável ao aluno, é excepc onal, a. concessGo desse bcnef1 
'· :refJimentais, terá de prestar, nas épo.. óbVIo • que anulacUts jicam tais ClPU~ Doride, atendend<l não só às. raz~~ cio, quando se tratar de dependent 
~cas fixadas, duas provas parciais e r~ões. de çrdem .interna aduzidas pelo se- de cervidor que haja pr·2stado rca: 
I l.lftla final, Mo podendo submeter ... se 8e atentarmos, por outro lado, paTa nhor Min.i.stro da Marinha e flâvorá .. serviços ao pais e que, por hlOtivc 
'·Q()S .exCfmes. jtn.ais, os que obtiverem os jpreceitos estab,eleeidos no Decre- Veis à revogaçã.o da citada Lei nú· alheios à: sua. vontade, Gebmu a fa~J 
média 1-ntertot a trés nas ))l'ovas par .. to n: 29.815, de 2'7 de Julho de 1951, mero 1.894 como· A experiência peda~ lia ao desamparo da. leglsln~ã? SO<';Ja 
ciais, . que\ dispõem sôbre o Regulamento dr.. góglca que continua a nortear o pron- E', ·justame:.te, o caso <le que se u·au 
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Damos. assim., o ncsso pa1ecer ta­
Vol·ável ao Projeto. 

tivos que levaranl o autor a formular 
o projeto em ~ame lame-ntarnos, pm 
motims :ldümte ex.Postf..)s .. não poder 
dar~ lhe o nosso beneplácito, E' que o 
mesmo encerra, no seu contexto, m'l"' 
téria de Jnérito juridico> a cUja apro ... 
ciação não podemos furtar-nos. pox 
impo.slção regimental. 

Parecer n. 95, de 1961 A atribuição ·da nacionat!.ctarlr.J r ão 
dec:on:e do tit\llc, que 2:penas a ct.<:: .. 

Da Comissão de Con.:.>titutcdo I'! ceito epnstitucional. Sala das Comissões, etn 13 de 8brH 
tle 196:1. - Freítas CCJ.t'alcat:U, Pre­
~ident~. Ary Vianna, Relator. Daniel 
KTieger - Gaspar Veloso - Fausto 
Cabral -Joaquim parente - Noyuei­
ra àa Gama - Euqento Barros 
Bw r os Carvalho - M em de Sá. 

Parecer n. 93, de 1961 

Justiça, .sôbre o Pro;eto d.e Lei a.o clara. mn confonnidade ccrr o pl"~ .. 
Senado no 1, de J9ôl çue c:.mcpa.e A naturalização decorre tte dlrt'J~O 
(l,os m'1.m"cinios a1.Lxeta igual a clez público interno, constibi~>i:Jnal, çom 
por cento do imnristo de consum.o ~repercussão ínternaciorB.! Vate te­
para o Jomento da p1oduçao agro-~ cordar, neste pa .. s.so, o de-bat.e bl~i.lhaa.-
pecuá;ria. te de pimenta Bueno e TP.:xem;, dr! 

Assim, o e}t.ame da matéria 1eva-oos, Relator: Sr. Nogueira. da Gnma Freitas na exposição teo.:êt:ca. G.:, 

daÇão nâo se compadece da melhor I. O .0Jeto . e lel d'J Senado nn O art.' 129, IV, da Con.c;tttuí~[.t) 
logo, a íncriminat o a.rt. 1~>, ruja rt:- Pr . d . f problema 

têoJalca le islattva alem de cons 10s- 1• de autC?rut do lluspte Senador G·l~p .Federal concede à lei a fix>~.ção ú 1:::. 
Da Comissão de Constituição e . f? • . ' . do Mondim, determ:ma. .:JUe a part1r l S-trihutos e a determinacão dos c•·J .... 

J <<stiça. sôbre o Proz·eto de Lei do tancJar PrmClp~os que se conflltarn na de 195-2 a tJnião "O 1CeCll'n. aos .i\-Ill I té . tu" r a - -· ' ãrea própria do nosso direito admlJ".:.:; 1 • • • ' "' • • • -

1 
rlos para a na ~a 1z cao. 

g~~t~~Üt69 ;:Pe~forlS~e q~~;:~:~~ trativo. l' • r;;;~~~s,p~Jlfá~~~~:~:xe~~dg:u 0<3r.~~ pe~ pr~fe\~m;~te~x~me~~uj;o~~~~~~~ 
Comercial do Brasil e dá nova. or- De fato, ao reterir que "nenn:un capJt~. um aux\IH) c\:Jo montant.e te justificação, do orofessor Ruy C,r ... 
ga.nizaçlic. aos atuais Escritórios ae serv1õor :poderá s~r admüldo ern ~ar•'~ .será Jgual a. dez nor cenl·0 do k.npôst.D ne Lima, catedrátiL!o da Fa.culJ8de c~ 
Provaganda e E-cpunsão comerct .. u. ter efetivo no Serviço Públi :o, Enti<.ia~ de consumo arrecad'.'I.Jo 110 t!&ercido Direito ·cta. Universidade do i? lo Gnm ... 
lApresentado Pelo senador· Lima des P!lrllestn.tais e sociedndi~s de E~- . .anterior.!' .. . . • de do Sul. dem·m'ltra irrcfra~ra""'l'"' 
~,,·xez"rrl e outros Srs. senaàore'J. . M" ' t . msse auxiliO, pelo ::t!'tl:~o 2\ se des-. , mente a· procedência da, o~t)P'Jsiç-Pc . 
.r. .... • ... nonua lSva· s~m que prove er me- tma . a? fomento ~~ . P,rodu;:a0 a.grc~ Concluindp, opina a Gomi.::sãC1 o e 

Relator: Sr. Milton Cetmpcs. nos de 48 an-os de idade". ~:quêle G:!c- pecuan~ so !Ja disc~r~lM cqn.,t.<lp.~e Constitulção e Justt<:a pela aprovs.-
1 

0 
positivo, de caráter etnincntemet~le dos dms paragrafos desse d:spo!:Jtl... ção do projeto no 9, de 1951 desc..e 

O pt"Ojeto .n9 25, de 96,J~ cria 0 nn- estatntário, peca quando fala em aa- vo. , . . que nenhum óbice constitucional cu 
se!llo supertor de EXPqn;;no .co~ercl~l missão de servidor~ pois a norma .ie~Pp ~· Sem el:rlOargo c,;~ hUVJlVI.'.JS ob~ jurldico se lhe opõe. 
do ~ras.Il e dá nova or~am:z.u~aiJ avs: jada é para aplicar-se aos qu~ dhllla ~et1vos à o projeto, na o se .mquadr'l Sala. das ComiS·"""~~. em 13 dt! abril 
E::!ntór.ros de propaganda e E::<.pamao nfw são serv1ctores, tsto é aos cidaJã.ns ele. na corupetêncla do Sena,lo1, por de 1961. _ Jefferson de .4.q11 iar-. pn .. 
Cc.merclal. I prptf'nr'lentes a cargos ou fu~ões E co~ltar de medida >!Stritament.e nnn.n~ sidente e Relator. - Silvestre 1--'rrt-

M 1mats: sendo norma ~l'>t~tutána n.c\'J C~Ira.., QUe .se exclui <laquel'io con-.pet~u .. c1es- Nogueira da Gama- úottri•rJl 
C: Podder ExReclub_vo, ah,·av~s do ~p I h:werJa como f'stendê-la. às soci~d::t i' s coza ptelto .d~wosto no artigo :57, § 11) d:a. Pontes - Barras de Carvalho - Jtl!y 

n1~ eno as e açoes Ex enores e .... o 1 à . 1 d 1 ~ cns 1 mçao Carneiro Mutan Campos 
l\.LJ•lol'terio do Comercio.. e da Indús~r~a.l e .P~onomla nni:i a, e eg.\s.a.;t\o e~- E• cf'rto qUe Psse preceito tião den - • · 
está at,m:lment<c, como e notórl"(), ex:.t- peclfJca. s~r entendido num sPntido 'F?raJ. rr. O Slt. J>RESIDENTE: 
minando o assunto e iá chegou a to-~ Qua. nto ao limite da id:zde t48 ano3 J g1do, c~mpreensivp de 0!'1HJCLI'nc1~ Está finda a leitura do ~xpe.ú.ient~. 
rn:H medidas a respeito. para 0 in<>;resso no servi..;o público~- e ou. me~uias ~arnbem de orrf-'tn ecouô... Tem a pala.vra o nobre senaJor 

' 
t d t · d I mico-fmancerras. As origem:· do dJs ... Bru-ros carvalho, orador \nscrtto. 

Dai a conveniência de se conh<::-ce- aqn_ 0 as~un ° eve ser Mra~~, D em pcs.itívo e a tradição do direz;o cons... ..r 
Tem cs subs}-dios que .à matéria podem co~~ouãncm, r:.om~,.O art .• ~ , d i.J!..lv .Pe~- tit~cional brPsileiro 0 ]imj+am .à n1;. O SR. :8ARROS CARVALHO: 
trazer os es~uctos Já em curso. l ~the a reduçao rn cl'tsu • e <' 1 ur 0 téna de t.ributos em geral e de dlreito Sr. Presidente, peço permíssã) P~"a 

...__ 1 com a naturrza do trabalho a ~er e:<e- finnnceiro ou fiscal. d b 
O parecer, portanto. é no sen~Ido c,tt-?dn - náo vemos _co:no es. tlP'..tla~ío No caso, oo~·ém. nO': o há co-. a tu. ce er minha vez ao no re ben~~lol" · t ti t · 1 · ~ ._.. FaUsto cabral. assegurada poi- V. E.J>" 

df> S<c solicitarem info1·mações àqJe·-~::; as.~1m axa vamen.e, tmpera'"cl'n1mE>cn.e, ~dr da proibição constif-.,,cion"\', pois minha inscrição, 
Mmis.tt>rios. . I pnis se trata de exigência préVia, tPs- que o proj~t? prevê sô'hr~ a. ~one;('s.."!l.u 

crib'l. no~ editais dos concurSos puu ro:- MnnicP'!l~ .de um aux1ho ftt1.art-. O SR. .PRESID~N.'l'E: 
Sata das Comissões, em 12 de a.bt.'ll provimento de car~os. quando, en•:á~'l. ce~o em <hnhe1ro- corresnonde.nte e. Tem a palavra 0 nobre ·..;en 1 ~~0r 

dt> 1961. - Jefferson de Aguiar, l?rc- se Pstabelect:'rn os critérios da natur.::ZR 10 ') do í.rn-p~st~ de r->};:-u~,t>.. ~ Fausto Cabral, por cessão do noJ~C 
t;ídf'!Jte. - Milton Camvos, Rela:.or. do St'l'Vico e da capac'id"lde física e ; ; .. A COmist~ao de J 11'!.::uttutçaa; e St.nador Barros Ca.rvtrlba. 
- r.rem de Sá. - Barros de Carvat/1.0. intelectual dos nomeandos. Jr 1~tu;a, e~. fa~e d_a ex_'Jo;'>to: .o;;ma 
- Lourival Fontes. - Daniel KrieyeT. ~~la sua reJeiçao, tnr wconsH..:..cw- o s:..t . .FAUSTO CA:lRAL: 
- Silvestnr P~ricles .. -: NogUeira da 1 • No art. 3~. repete-sP a f:Jlh~ do tr- S3.Ia das Cornl.<;sões, ~"111 1.2 de 9br!J (Dê 0 seguhtfe dí~curso) _ R"!"1lnr 
Goma. - Henbaldo VJena. ~ Venan- 1 b~o 19 ctuando alude a "servtdor q'lf: de 1961. - Jeffersrw r1e 4 .,v;ar Pr~- pr~-;idente, há fC:lCOS dias, o ''C?r:·r 1o 
t:w Igrejas. I ao ser emnossado"... :::-1oicontP, Noqur~ra do n.ama. Rf',a•:rr Bl"a7;1iPI'I""e". q1,,. c~l·r·~Ja ne.ta C''l<-

S!lvestre Peri(']P.'? - 13flTTO<I i<:. crr.rvf!. tst. p1tblicou C(Jm d<' ... t?Q'.lf'. ro;f;~-

94 rl 1961 I Ora. é evidente que não é o <;"erv!ch>r lho- Df1nir1 lfrieger- .WtJm d~· NIJ nha nf'l~a. E:strenha. o;o'J,·rt'. .. llio íJ<'~O' 
PE:.recer n. , 2 empo:~sada, pois se f!. seruidor, n\ o1- Lourõ1·nl. PmztPo;- Heri"'?fl.a) lriet· que stmifica, não dol"ía cwno c:.n<tl 

Da Ccrritissão de ConsWuiçál) 8 ·n;e~sul;)osto do atendi;te~to da. <"(.::nu- 1 ta- Ve1Htncia Igrejas -- U:ltott dcs t.~mpos r:n que vl~·ç-mn 3 , me,.; co-
:f:• . p~ . t d L , 40 1 d1cao de possz". To;.taVta, a tm~;o- Campmt. mo persT)E>Ctí·:a sombria. {]H teir.~r3 1 ~tu·a. Sóbre 0 'OJP 

0 e e , nrJ<>dl'ld€' f! de somenos e perfeltamcn- q1•e ""órl'"">'ri"!C<; :\"<>r aln3t•, ~·· as P.O! ... 
~<.;rnado no 31, de 196::1 aue estahe-~ t s· ná e! ' (" 
Z ·> > l f a"m<S"!O e :l \" . Par "C n ,~ d 1 ~61 sas co::n 1!1f'3f'f'nl n::'<:.<:e 0[:<;<;'1 

PC"e a tuau.e• tmt P pnra U. ~' 13'-> r • ~U, e ~· ~ ':"'~•tO ft r 1:,., ~rt~>~i(l:J. Sf i'T"'-~· 
Oe servidor no Sen,ico Pit};,'u;o, Não apenas ns dcflCiênci2.s de l)t- drn~r, QPe 0 hon"a"''} Sr M~n' -.. ry 
P1'ti(larles parae<rta.tais e sociertaa~.'l;dem técnica coruo a innculdade Q.o.,e•I Da c0v,•~sâo t!c cono;'!tuc:6.o c d". Jp.;;,JcJ. ~;ai'Jpdnr de ,,a:.3 um n~r 
de ec'lnomia mista. prinripaJ esf'ÕPO. qne é dilatar o linh- Jv..sf1N, sób-re o Pro1<>to de L(>t rt r j crncP'lJrla f'm m"nrl"ch à"' ~r.,.,,,.P..,r~ 

. . te de idttde para íngresso ·10 ~etvil.:O sevada no 9 . • de rost J1d' re'>11ln ,..,..~o int""TO ltH7: dP. f)• ·e1t.J d:- •or-
fl","tor: St, ven ânclO l~rejas. público, nos conduzem a desaceita.r o a aovisicão rla nac 1rma!lifr-dd bra-l·taleza Dr. Raimundo t'l'l?'e~ntL .,.,_ 
P:>lo nr~sente projeto, nenhum S~"- proieto, nos têrmos propostos. a~z::to sileira por efeito de ad~"J.r'lio. Iria oficirdo so F.:rrPglt) 'l'"ib•Jnn.! rlf'!' 

1'1'hr poderá. ser admitido em car.a:,e: lrl<'!ior. }l!lra o seu ni> .. o 1.COibimento, J-e- R t tr . Jttstil'a rlo Cear{l no ~f'n~í.Q,J dt> c:ul1-
er:-~lvo no serviço pú11;ico, entidJ·lrs p11ramns no mesmo art. 3ç que su)!l't:-t ela.o:: Sr. Je. :-r<:on 1 ~ A~,l;n.r :J>.~t\'T oat} P"''e'hr 'tl'l (},ltv<'(ho 0;<:<,~'-
J:l:-o"::J·'t~.~ata.is e sociedade de econorn,a o. vm periodo de car~Tic)a' de 6 anus, 0 PlOJeto de lE't d~ Scn"h..to ~ . _'íl., nlh1ar da b.f>''l.istratura Iccal o re~p?:--
mil;.ta sem que provr:' ter menos de 48 p.ara os efeitos de n:ocs:'!madorla ff~- de 1961, tem por t>bJeto a a']11J.."i:Çao J tivo prccP.sso. 
anos de idade e satisfaea os requislt,os h~-se, tambérn, em oe!lsúo incabí-vel da nacionalida.de htas\1~\:a, \J01' ele\.. ~ . · • 
c.~n!';~•mfes do art. 22 de Lei n{) 1. 711, no c.aso) 0 funcionãrio Qt:e ha.la corn- to da adoção, determ1 n~!i.'io 1llnd:t Nan tnterr.:::~pm no c<~.o:f'. 8"'. P!''·-

1 a, que 0 proces.<;o par& a ::xnedtc:ro d'J '>lfipnff' •. o wn ... ;to c'., r":n"'iw iu-[d'ro 
d<:> 2n d"! outubro de 1952, ressa va' '>'I pJ(>tado 46 anos após .t data da lei titulo declaratório ob?érc~r/1 90 dis... lmuetrado, ne."'lt t~tm 111ccn a...<. r 11'7o:-s. 
(! ~ 2() do art. 19 da mesma Lel.. nóva, àa qual se cuidl. t:msto no art. 6'\ §~ 1o a 5o, da Lel ·q11P levaram à sua co11.~•q!\á"l 

Df'termina o art. 29 que o limite de Está evidente. no :a.so, a 1nf'ringên- 818, de 19 de setembro de 1049, O qne sUI_:'lreende, o que rsp:m~.~. e 
f(';tde estabelecido no art. lfll poderá cia. da disposição cons;;ltucional. que O projeto assegura o ;JrP?:·J de qua- n .. , lev?, nao a Iamenta.r _'> r·c~-c•tnitl, 

d õ d m' t t bil d d 1 f 1 à · tro anos ao adotando fl')Ó"l a 11"2iO· mcs €'"'tranh~'>.r essa atul'tcao dp mn rrdll?lr-se a 40 anos e ac r o co I garan e a. es fl i n e ·. ::~ "nC on rlO, rl'dade. para optar nel• "ac.;nnoll"da- membro do Poder Ex.e-cutim .!'~ jPdJ .. 
a n~.tnreza do serviç() e laudo médico após 2 anos de e!etlvo exercfci:>. · ~ • " · 

d h d I cte de otigem querendo catura do meu Fsta<io. f>Xt:>:c!d.1 lr~t--
concluslvo, qua~do o esempt>n ° i o se todos os cargos do serviço l)úO~tco • · <lfcionalmente. por cu1tcs e rest·r\t.3--
C!"r"o ou funcao dep~nder lJredom -

0 
sál) provld0s llOt' concur~o e se 0 irn- A Constituição brasne:ra a1otcu o veLo:; magistrados. é o per!Q"o our it:.1() 

~'·.ntpmente de capal:adade ~ estõrç I plemento dessa. condição ~an.nt~ 803 nacionaUd!l·ê.e e da cidadcnit:.. 110 ti. podt"i'fa representar .Para as n~..,~~.s 
!JSICO. ~eus titulares a estabilidade, apfts 0 tulo IV, ca.pftufo I. art:s 129 a 140. tn<:muições. 

FinÇ!lme-nte, dispõe o art. 3Q . .,u~ o blênlo,·o periodo de carência {6 "ni"JS) 1 Nes..<;e capítulo se config•rra 8 di~tin- Não no::; ,interessa, crymo di"-< .... r. ~~-
' f 0 1- ção oriunda· de Roma, entre os j1u her se o decisório do juiz do Ce3..r3 é 

S'TV1dor. empossado no car~o com >l'<iiS de que trata o projeto. ere a ons J· c<·v,·tatos c<"v•s e os -re•.•-'ni. j t . j t 0 d d t d ti- f t 1 t "'' "~ 'J· - uso ou mt,~.o. que t•n'1ort~ .. o de 4.6 anos de i ade, após s. a a a u çao, ron a men e. A evolução ào direit.D oübJ:co e o. que devemos defeflder. é o f!!:"""e-1n 11, ... 
nova l~í, 1icará sujeito a um. pPn~~J.o Diante êlo exposto, e malgrado os organização dos E<!taào.<;. Iirm::nam que dirial, emanado de at1torid"'d~ ('0' .. 1 ... 
õe cnrencra de 6 anos para os efel..os nobres intentas do ~utor da proposi- a cidadania é função da n('O.rionn.l:d<~.w petente e qur-, só por aut~md:!'l-" <11! 
d_:s benefícios de ap9sentadoria e pen· ção, que, neste passo, louvamos bO· de com a subordinação tl.o intl.tvl:iuo outra \n<;U!nria pode sO!!·er r·c;:~a-ns 
s&o a serem concedidos pelo~ Ins.,1tt.1- mos levados a dar p:ll'ecer ~ontrârio às' leis do pais. ou modifícações. 
tos de :Prev_idl!ncia.. rrRsatvado o Ut~ .. à mesrna. por. tnfllc-stn.mento de nor- A Constitui~oã brafl!:&!ro .'Jdotou , Pofl.P.l'ia.mos Sr. l?~ec:id2-rite, r,1o. 
P.rJsto na Ler no 1.111. de 2~·10-52, a~ .. mas juridicas já com;agradas } .i.Il!'r:l1· :princípio jus soU, .segui!ldo a uadi- acreditar na procedflncia do !~:~to. 
ttgc I38, I e :ru e seus paragratos.. gência constitucional. çáo do nosso direito re"'tlbHnnct. Pel"() menos, esperamos que n:..(, ~c-

. " ...... dmlt · · - A confil:'!ne, para que melhor pa<::s"amoo. A proposiçã.o é de ~utoria do 1,lDF.J;e E' o parecer. ..1.n.as a e a aqmtJÇa'l v a nar!IO- ustlfruir a realidade de uma demxra. 

fl'liecnaactdoermsdadl~l~~I~{:f:.· :/~zi~d;u~ .. l:: Sala das comissões, em 12 rle a:,r:l ~.,~;~~;a,b~:i.l~iltful~,rcT;.~~ótioq~ ela que no'3 estimule, no.-; {'f"C'o~·oli' ~ 
" 1 t f I ad JJOS incuta. a fé e a r'SPetanç:~. llo re .... 

~um entes· de natureza hl.stóric& e pSl~ de 196l. - Je!ter:>e··1t de Aguw1, Pra-
1 

a o orma toroprov o. gime constitucional vigente. 
co!ógica. em favor dn. ampliação do li .. !'Idente. - Venâncio I gretas, Relato.r. ltsse ato forntai é possív~l de vrrt.. ~tamos {lertos de \que 0 i!ust·!" R.!".' 
mitf! dl:! idade -para ingresso na ttd"'l- narras de Carvalho.- Mem de ~"'a, ficação judicial. na interrrar:~J nec~- Ministro dn. Justiça MMrá f'o,;ir, no 
ministração pública e Etu~ii.rquic.a. - He1~baldo Vteira. - Stluestre pe .. , sária dos requisitos QUe a C·Jn.<;c.ltut- caso, sem ferir :1'> l,1Uturals f'Usce'.lbi-

'No que -pes~. entn~~'l.r:~'?. Qo mf'r~~.o 1iCie;;. - Lourival Fontes. - MillO!l çá0 e a.<; leis exjgern. conftg:J.T::tdos aa ]1dades dn ma.gio;trj:lfUl'a. re(>"rr:::{! e 
dêsses argumentos e a.C>s nobres o'oje ... ~ Campos. -Nogueira da Gama. I satiem. em eméci~. deft>nden!!o os sasraàos prinnfp~ro rpte 
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ru Podêres da RepÍíblica se :lnlpãeth ~ · ~para resguaJ'do e ""'~-antl'a d" •ua pr;..' saetéu_!!~!:~ion·.,·•"o.ãeieT~Cê-·Ja, a fllç!-12. deste: sobretudo a nr ,.. d ia .,... '=' •• v.- ......, Ul.l. ~ Norte ·-II. .. MJn · ·nho AJ.
0_ ,,ran e ~oJ Sr. Presidente, existem, atualmente 

'!Pt &tabilidade. · · I Não precJ.:ia-mos. rt:-~ 1 f:c:a:r 1 · OQ<:>• ' ml a. 1Jl'esença na. tn- mals de cem ofiClaJ.S da ativa exerceu-
; De qualquer forma, .aqul fica, pelo dados recentem .. ...,• cJ , .w.u « ,buna tem por fmabdade !J.:mu1aJ.." um do cargas civis, além daqueles "'t:e t>.::_. 
1 menos e mcaráter p-.:~ventlvo 

0 
drs:i. Q h Pr d ... ~.,e enc.ü% J'l'tlo a.pêlo ~o Sr. Pre.s1dente da Repúbli- - "" -gravo que gostai-t.s.w rl · .. ,·· ""en or esl -ente da Rep.úl.Jlica -. ca, a. 1lm tle que S. Exa. t:stenda ao tl:lo distribuídas pelGS" Estados inves· 

.aos emmentes mazt::,.~a.-1c! ~e;~~1..: r~eito da emprêS;l e::ic.tal ~eni re- municipio de PeEqueira a. assistência ·tidos em :funções dl.retaménte '.sUI.lo.-él· 
~a. - t -pe tt a.quêles com que c cC"JT.giu, au- que determinou fôsse dada, através nadas llO sr. PTe.sidente da- ~púl:l!i-

E' o que Unhamos a dizer CMui • ~onza.damente, o Gt'Tit:rit.1 r...:tállo Sar~ do nepa.r~ento Nacimu\I de ·ob:ras ca.. Aliás, tal inovação tem merc:r;;f",c 
bem). íPalmas> · · , enberg, que o Senaéo E-Ebe se:rem contz"tt- as sêcas, aos diversos. muni- o repúdio e a desaprovaGão dns che-

1
. · exatos. pois .~e tunda.m ;os :i~urn~r.- cfpi~s da região nordestina batida e tes ~ais gradnadç.S, dos Oee.<úa:s 
1' O Slt •. .PRESIDENTE: tos. oficiais ~~a Petmbrás, Ó ·-qÚe pl'ejudicada. pela&· enchentes tl.e que dn,queles que ·comãndam as Regiões c 
· 'I't>-m a. palavra o nobre Senadvr l 0 que deSEJamoo í".onsignar. Senhor todo_ o Pais vem tendo noticias. não constituirá surpresa se !Uttlr.àmen-
:Sarras Carvalho, ora.dor ízú·crit.o - \. Presidenr.e, ft a· i'.t.i.rsn..'Jà pa;X;lo -eom <Mutt_o bem! PG.lmas\ . te êsses militares hoje convocado3 ·pe· 

1
-

0
· s· R. ...,. •. . . ~ ' que. O Go,YP-l'no -§.e voita c.ontra. a la próprl· G ' n f. - f ~~ . ~ARROS..CAlt..l-ALDO: - nuuor sor:1ed:ide E-cunbm~ca õo p ... fs o SR. }"RESIDENTE: ... _o oVo:.1: o para· unçoAS .._..:.:: 

. (L_é o seguinte iUscurs0) - senhor· a mais flQr_ e!;cen~P delas.' a ~n~~ .a:ie' da:· ~serna, se vire-m na contingi'>uc.if iPt id t des 
1 

,.. ... -I>V ~! Não há mais m·ado-!·es in.~crlt-as. de sofrer as ma:ior€'s a~usaCôes tuf'b~-
.'<:S. en e, estava a·nda a. opiniãf prezar a teà idade d&--st::u.;;; balan- Contin.ua a hora do Expediente: dos de incomPetentes e nir..us ndmi· 

pnb!Ica at,ttdida. uNn tnrxnl1J:,1.VC· Jn• çof> na~a expô~Ja. à EUSJJ4'i';çt.a inter- nistradores, sem 0 · d; .. 01·to "e de· cont:td~ncia com que .o Senhor Pre.sii n~ ·e r_:~ter-na; numa a.ueb:-a de ~tica O. SR. CAIADÓ DE CASTRO: ..... .u 
dente da República, talvez ..,en 0 que t ... comercla.l que D!:'m contra u:ne firma · fesr.L _ l'e~. empreitou a dem.,lição da Petrol. àe secos w mo:hsdos se Dr.anc--arla Jm- Peço a. palavr~; "sr .. :Presiden~.e.- A tais conjeturas :me~ leva o )1rOc?.· 
bl!M, anunciando-lhe ~s .:tes::iast~f· punemente, .s~m emb~~O- e as .sen- ~ SR. FRESIDEN'l'E: d~mento do atual Oovêrno da ~Repu· (l_l.!ando~ a Naçã~ f01 .:surpreend!tla ~~1~, .sa-tas ~nreciaçõ:"s :;.nteriÇj.,_m~nte fe'i- blica·. O modo cmno o $r • .1âL.io,Q:r"· 
:fato amd-a m.~lS ~'l'a.Y.e: ·à urisã.o d : tas~ .o;obre· a emprê.':>G, na Mensâgem cJ~ ~·e~~I~: 0 .nobre Sf'nador · dros· investe conb·a a ft~trobrás e a+~ 
General ~dáli9 So.rd.."nb~tg que ..:om ao Congresso. ...._ , mesmo pesa-me di7l)-lo, 'mas é re'lli-
cldadfto, co~o Prl;'.sidPnte da Em.p:rê- E', t?to grs:nõe essa pn.:x.ão. s~11har O SR. CAJADO DE. CASTRO:" dade -contra a ec:truturfl. das ·ll'l\,;,.,q~ 
sa. não .podJa enhl_dl'cer 110 mrr::mm:u Prf'<:'d"'nft, ou e. ·pa. .. a Nvs:r ... se n.ola., c Não foi revisto <pelo orador) .-- sr Armadas. cama-me sérias aprf'~U· 
-em gae sua honra e 'lUa. .re~utat'ao o GovêrrlJ? ~ttreee -t'.!rpt»to às maio- Presidente e sehhares- senadores' sões. S. Ex!,\ está quebrando-a. d'"ci"'!· 
pt!Swal e~Dm cruel_mc-nte ~nrra.'lt.arlns re.s r.emt>r.:dad~.s.- ~ náo e a primeira vez qte esc"ev u ' !la-: inclusive )A;vou M· Fôrcas _A..,.,-a.~"': 
$-1.. ueiouxm...llo de Uifonnaç?t\:; inexa- . ~enhO'I' P.,.e~ir'l_~"_~te: _ .- . 1 di5cU1'so e, 'che"'ando }6 Se~nd~ v~ .i\ interVir numa Polícia estaduat an· tru::. O Ge-neral Id•tuo Sa:rce"'llr<> .. O' não f'· · - b ·17 · d "' ~ 1 d • e te~ di!=cil)li.ru>··~a. r-esr;eitada. e co'!'l•:Yo. 

~nJes -de Q~mlquf'l' mns~Qe~ac.ãc 'Sô- 'um. politko. ·Não :a2 pl')itrJê!l" pa .. u-j J~Lme 0 :
1
d_a 0 a b- ~ tle·:ia 

0 
porque r·ada da<; mt>lhores do. Br~sil. Ent.,..,.. 

'k>te .a ~a_t;<Jl:'lR, SE'.n.'l..,;··~ ~ Srn.ado:res, ,dá.ria. e- ~~nrhf a'2:-::'·Ta :ilão descf'U~ a 0 
__ r~. ~r a· 

0
Íoes a, Ott ~:ra~ 0 

me.;mo ta.ntc. ali_ ~e criou nmb!E'nt-e d<> t"' 
-d~_eJ_In~;.os d.xar -aqui .a Jrre.<:Ç:H:a so- mualQU'!?r d~bate n<:ll.~Eco. D1'-1f>ndeu-, ass_un o. Sin ~me.sati&felto C?tp ~to, ord-em QUf> e.,c;.in col'nora.cJio- começN 
l:danffi~d.~ que f'mn~··-=-tvm:os ao Ge- se,· e tio rna.i!: reF.uett.o-c:-a eStil-o. ce 1 pOlq~e. demo;tstr~ que -a mat-ena. :m ... a. se.. m2J-11fest.a.r. ~m tôda pa"tr .. 

. T-t>"_al 1aG:l:.<l ·sa-rde.:..,berv. -: . ·o-l'e:ve .. •;; ;muufac· ·õn-r- D-. ,,.,..., .. _ ... '-fi d ...l T pres.-.tm:ou nao so .. a m1m como a ou... ,.. 
. Fst.a ·solldl'll'í-edade ten•o_ eoe f..-:j!.qndt:< :·t'-'~,·co." e· ·d~':" .. n ,:;:"' ':a_p-,c,-::_a ef_"cl tros senadores, que melhor a deba .. consl:"qUf'ncif.l. fm:a.lll os ·lam~táv",;1 à ~ -- - - ·, =---~· , ,..f> x- -r·O'~-U'\e aa ma.mr .... _ t - aronteclmentos -d~ :t..á. p·oucos mese;; 

.. _~,·~_!'3 "' 111a e ... -20 tHlb''lltl'"Tno {'C~ 'lll€ ;ma ·r<rt.s+nJ âo pr{js~ e d'" so!dado ':E, erttm. · -' .. qu~ nill<z\lforn ignor:l. · '._s.~ em!~-':'!11f! _~old:td? f namimf"tra- um "-nlàa'rlo· e u t'01ii ... d · ·1 J O nobre L1der do Pnrhdo Trabalbis.. , uur ~ ·dlSl}Ô<:; a, di'k''J:~f>l" o. p&tri!'!ló, .Sua ~'e"uta .... ;;o m · .,· . "' -r: e.:<:emo ~r. t..a. Brasileiro trato-u ·muito bem· 0 Se_ a: s\tuacão nio :3e. modificar. !=?'" 
.ruo ~· .><u .próor~o_.:•_:>rno ! ,. oal[i- é da~ 'mat.''irive~âvr<~:o '"~~60E•1~g~~: assunto e os paT:mas que pronunciarei Pre>idente. se contintJannoo ne""''·'·' 
>nóno ao novo "'""'"''"· ,enn•M7\ ,__ testivell">ente J'Íll do.<i emaentes· da- correrao por mmba próprra conta, ·opio aos CMf.s·militares, mudando"' ~~ ~eled J'<>J,::_oltrt-"·.d''~"'O /' exorCB.~ pnelo e!' te nrr•fi"iOM1 ~- mnral one não represenll!lldO portanto a expl"eS• ~~;~~;:'~e Ç~7:JO::d~~.,sel-~E'~~~~ ire:.~ 
~~n ~ ,a ,'~•t"Ui?:''K'I: .. e. "' a::nã T'rl-. fa:z a grandeza- de nossa.s F'órcas Ar- são do meu P.nrtido. J.· -f.ãtt 'k<:;c.vl.nar . .o~. e n:--n t:'·~nll-!;c;-. Prê" m~õ · . • sr Presidente tenho cincc"nta anJ.S :oarar. Jamals se 'verWcou tqJ sl*'n,. 

C"'ç}&p.te-5 no:seier da.~ Põ~~s· t\nnades -, ~"·. ""· - - · ·o: · · -- t d ... · · cão r.o seio das Fôrcas ArmadM; nen 
:d?f' .. nats. . . . . ~ . . Pos:smn~o. t.ca~os ~ rn'~'.:C:OS õo- _Ex é:- f : Qet'ViÇOS prses a' os ao .~:us nas inesmo nos t~rnno.<3 mrds Anro,s, ~o: 

. r,~mV.imns. pata,. aro;r•une.TI~ãl' Se- ~·to B!"MlJ~n·o,· eJim· 7~a.õ_U:::H'õ~ bn- Forç~; ,.Army..~~s, se~ un::,dia zequer, mOmentos mais dificei3 que at'ra<.·~~::.· 
:::;.?J.rrr Pr-e<'idf'"lte. C!;te.Jl-Df'ocr'1.l Sar- Jh~U1Y>r~t/'n ... -~~can~&d~I~. errt ~çade- P.n: c;~;:,O ClV~. Nunca. a~e\tei r-epre ... mos.- os rlO Chw~rno Arthur 'E-"1'· 
c~nhP-r~ h"lia:. ínr-idijr nJs com'na- !l1Jl'l~ r.ssano:ep·s.s, hf'"tÍl ua l!'nerr!l n,a. s~lüacao r..o ~ .... ongresso n~m Cmr~ .. J1al;des. 'Até nessa, ~U()CR, -a. -mais gr'J.· 
çõ~>s de A'P"Um P""<\!ra•o dns P.f'tFJ ~táha.. ornT)OU at&- hc-fe oc: oo:;t.os ma1s soes do Governo. Qu:mdo me demdl. . ; 
·nm•tcs milita•"· ~O ,; .. ~não" aõ;,.;;

1
: lmno,~an•es .e· cte.•em'lenhou "' co- ingressar na polític•, ern q11< s01i con- ve de que me reoQI'do, nos em~~~~}' 

.mm: notfom 
0 

{\l1" ntnc;!il'-'ll pMerã ~rmando:: mais t-~lt.O..<; de s11a nat-ente, trãrio à intromissão de miiitares _ ~ 1 f:l,nos qo_e P(tSSPi servm.clo ao F.xer .... f >tOT~JrN>nder'. p. Ólt(; o 'sen"1o1' P"'f'-'-:1- om uma cnrr~es~ 5em r·eservas. ·. a.fa.<~tei'"-me da ativa. ~·- . os cnamsn.o~ g-rrl}<l'; Comanrl.os ~-.J 
Õ:F'n•.a da P..R"'~Úhli-fa f(' arr,}g],e o .di. a, um homPm de~tes... SE'nhO!' Pt'\"i>h Como mmtar. surpteentten:..m('o o que l f:'1-a.'n, m~IflC~~r:s ... Lm cgle seus hüt 
:r·vito d·e·- rlr.c.:afiat tle ulibJk'\ ~.1 1!" cirlá- _de-nt-e. e nu111a eausa como ~a que e..o:;tá se paSsa. a.tualine:nte. ·no Bras-il. o f res t,1v~t:.em Cl~ncm · -
-tiif) ·p:-<>:~ifF}f'{t,' rivn· oLY.mJlita:-. - e 

0 
fi-ettndendo, n2o se-- atinrr~"- .')~m co~ iiustre. sr, .flresidHite da ~úblicn. r _l9ndente:ne'f!~:'· f?"' -P!'f'<:;iàPfJtpo r.::-. 

. ·c:'-le e n:.n1" --cvm ·.-·n-~"nnnl't~ ... '·~ cme ce yne.er uma. 1an1f•n!Avel in 1 u<;t,J~-· :E! continua intranquiliznnd.D a. opin~ão IJ:Ir.~ 'Pil:diu 1.\'.,~C:Pnma ne:m à3V-tt ;::Jl. 
-t.;;::'lmot.e-i.aJ:? ~ ve:d"'!~' . e d"'."lni"> rr-l-9 ~ne ac~.bn. d!' COU$Ül.~ar o Govêrno: públi_ca e .crüando, sobretudo rias ,F_õr.. tJsfaJ'ões. mr~.s crm.1:mi~avo. q1~e t..'\l rr,. 
C:'!<'le "'ao a_t~gldo o- d1retto de defen-

1 
~o- lS cast12:? ,mu.it.n ._ma.Ior do ~1fe l.,s ças Armadn4, um ambi_er..te de díficil .mr:ndo._ ner:tm de detl'!.rminado nra•,.c 

a, r~ .. · . . Ias de tJrJS<õO qne lh'i' foram 1mnos- explicação. quebrando to1o 0 slsf!'tn& . .Rena. st1.b.s.ttfufdo. $oJe. os f~J.os sj 
_ Pois h~ u_m .Có-ilgo .. sen."''orM b'e- Os, no ... For~e de_ snpa.cab_ana: on_de ° Ca hier.arqpia ~Ditar, . sôbre o qtia1.1 pa~am Just-ame11ie ao -contrário . 
... l:a~res. mr~.!s un_p•Jrtante que n dos ·colheram 0 resp,_tf:O. e a soll~a.rieda- c-las repm.fsam, _ S6õado em uma -reunião no Rio :'!• 
~~~nmentos _mm!arés;_ -é o c{>d~gr. de- ~~ng·;v~!OS"~sc~~~J!US;ll~~ a.ll ~.Io.:r::; Há. casOs- e 1)§0 qner-o citar n()-:- .Tanelro. CmlVersei com uni com~m· 
if~o_nr_a. do~ -e;<iad~. 1~ ~e· ~ pnmeirv .r do Govêrno"t!neg~e vNb~u U1de ~ú~ nu~s -, de Gener~is_ que ab~n-;lomPn o ante de gra.r.rl.e pres:tíl!io, muito oued· 
.... ~'neeral'"nsua .. !;_le?- · 1 _ 1'>;'1_1.}~~dJ} _ pe1~ ~'licor nr>risinna-do 'pelos informe; ~om RS posi_:;ões, nti_o suportnndo- m.·üs s. do pe1a tropa, ho:nPm c'l..<:clplina.do fo· 
...:2-". aravnaerg « -;nh'~çao h!'~"h ~ - · · • · ·' · • " • · d' t d " Pr 'd nt r• 1 · 1 t· 'd • it' ' t;i_do WJlB. d"MOl'l'~~ía ãàq'Uel~ outYs. Ue O empuJharam OS detta.toreS da lnLf'"'" "r:-nc_Ja ll'e ·l'l. O vl"., dSl ~ .e ""/e. gua q:l~~ í'\ l.Vi. ::!.1.1!! pol ICfl, 0111 
_:_ muito mais graVe _ eom. oue 

0 
Ftetrobrás e no:; inimi!!O.S _da émanci- ô~ Rspubhca .. qu~ desrespmta R dlSci~ me:"õmo n-a :1ltlTa cam"P_llnha elei-t-q· 

S-enho!' Jânio, Qu~Tos se ~líi.,.OÜ .a B_ação P.cllpt>•) ~a de· nossa pátria-..~ . plma, ?e_ termm~ndo se entendam os j ral J;e _man_Jfr.s .. ou. Çomo eu mem,?
5 

tolnear o ~eguhUo . 1' f' ; •• • · s1.;1bordma(los d1_r~Ut.m~!lte com o Oo~ trasse maw~t.o s.:n!e a :;;ituação. pro· 
o_ que enobrece .ai!l. da mats_ .,; alü dP. Sr .. Pi?:~enbe .. ~ra -O,t qu~ ia~h; 

1
a 1 ve!'no Ce-r.tral, a revehR de qeus ét -~·curava aquele m:litar convencer~m 1 

. . vez com. que se porto;t 
0 

G-en<>ra.llda: wtzer. c, UI 0 - · em:. "lfuz 0 e-m. a- !ftand~ll:tes. . . . de meu engano. E me dizia. aue real· 
lio _sardf'nbenr é ·aue a defesa a r;:ue ~as)· Asst.<::;tJmos ao 'IlUSJ.~·e Pri:'S-tdf'nte Õ\'1.- 1mente eram mnit-as as (JUeix:a.s. gran•ll 

_,.-R.co~re.u, .toJ tli'énos ·' sua, 'que a do ·o SR. PRESIDE~'l'E~. . R. :p_üblica .- ~wl us.~es.sorado. nõo há a tt_:~,h•?.nnüi1idade. mas q. ue nii_ o havir 
!povo brasileiro. P-ols o f!o\:o bro.s-ilel- - -;: - _ .• ~ .. l duv1dn. POIS nro lhe v,úero negar b~a. ra?oo par{:t df'"'C(\t:fh\1' do Pre-side.nhõ!. ~;.i1 
ro é aue. é o·d9no da Petrnb::;ó.s .. cc;ns~ ConLnua. ~ ~c_:a-_t.-o_?~~d.~te ... intençÃO·:- cometer atgs lmcompreen- algum ato tsolado de S. F.x4 tive~e ne· 
truída co mo san~ue de. Getú1b vay: NbTem ~ 1~~.an.... 0 nnr,_e ::>en.ado. :dveis como, por R:l{emplo, ns duas 'úl .. .sa.!U'arlado, não o c:>r-<~'dere.v-a twejn· 
gas, com a consciência dos leg;slado- \ vaes 1 ·~· . . ·· timns pPlesttas de .S. 'Ex~.. Investiu ci.aJ. tantó qUf' vinh;l. a.conselhando pa· 
res e ,corn ·o lde!tli.smo"do~ traba~hs:- .. o SR. NOVAE!~ FILHO: . o Sr. Jânio Quadros ~ontra a Petro ... cíênc!a e mu!tn calrÍla_ nos seus co· 
dores QUe se mQbiliza.ram na rua, para ~Não foi ,.emsto ~ei{j .. ~., ... , S brás, ofendeu _os seus Administrado .. mandados. O fato pnssou-se no sã· 
~usten~r~a bandetra._c_d mor>...t:mólio es- Piesidente há n<> ..,.~ C·~~·~c -P r~ I ~es e deClarou a Elnprêss.-e\11 s;it.unção. bado- à notite. Pois b-em, na seglmd~.· 

__ atai. Deste monn;Jol..o -.implanta-.to _mimbuco • . . ··~f/\ · .,.:t'_,":a,.d i\ er I de ,qúase insf'lv_..ência, não permitindo, feira, pela ma:nh~. sein N;p&ar. re-ce­
~?gt · absolu.to.M êxito, e J?-q!te pese as '!Íin. ilo àgr~te m;:-nfoD~Ó -·"'br::t!Jo ~:;o ~e--quer, que altmém vlesS'e em seu a.u.. bPU nquéle Cmn~·n<lante o -t.eiefn,1r-rm 
~-esm!d•,s toepmct'aoesR PP..ss1~aiS do

1 
S~n~O? tâ'~ perna-mbuca:n.C, _ conh=de. "'·~0 to" 'do- x-mo repor .a verdade! ,de um sro comandado: .. V. Ex!!- -ro 

,.---, n · l"'lJUI:' lC'l. unua-uas · .• "'"'" t.t " p· ~ b • S p "J ~te' di tri d•m lid '" n 1 t h , · sôbte dados fal<;OS -e interor'eta 
5 

o Brasil porque, em meio às di:!icul- -;., ~eHo, r~s. r. re.s1! eL. • s .. - e - ;o . n.ea men e, a v ta. std< 
infiéis ~ , - ç es da\d-es ambientes e ingr.c::..tas cond~M ~u;.u .ue o.v1dendns 'r~1ahvos ~o sno subs~tu do. 

Durànte, a- campanha eeUtor:?--1, Sfto~ t:õ'eS do"' clima.· consegUiu cer:..quista:r Il~";9do, q~in~e por -c~nto. O sen A~~ ~Talo-fatos, q~e no·tneio ~i~l :tnlve: 
nhor ·Presldente .. alguns_ zetores- M no~melhores fatõres dE:! progre~ e de·· :m:m_~.,tra.dor t~o m_alsrnado, ton:segmU: na~ te.:r~am mawres cons.eqüencla.'': _n, 

-.o-pinião levantaram-.- "f!'!)trl-
0 

enw . ., a. · ?-ntamcnto. além_ ·de uma_·a.grtcul- do~. ar o_ patnmómo da. ~rn.prêsa. ~nt t11C.Q ~uUt~ .. rev~&tem-se de .f!Tfi-VIOa· 
-candidato JBn1o ouadro<j· a ·eh•a cie tu a .racfQJlahzada 'e moderna. do.:.s ·anos. No entanto, qoondo o Qe... de e sa.,o preJudicuds à disctphna. 
uma susp!-"ição i:nfa-ffi:'\.n· é. no q1~e Gi:; 1 MunicJpí:

0 
de. Pesqueira, sr: 'Fre .. ne~al Sardenberg .que .. há pouco:; dias - Para h~ver discipiina é p1·eetso qu1 

l'esp.eito à. def~a dn<:. !!!t.e~ê.o:;-;:;c.<: ei'o-. ~j. ente, pelo ·a.per:l'eiçoamento de_su.as ÕClYou.o cargo, vew ap-úb!ico r:estabe:- o_ subordmado acr.edite .no chefe. n81 
nõrnicos <'la ~~f~·o. t~f.'1 pretende...ttns in~triaS de goiaha. -e de ma.·o~la. -d.e }\;cer n .-erdade. a11xi11ando :PÇJrtrulto confie e -sail~a que tem mna diretriz. 
eDd!'"snr arnwt1S ~u;per:-as, - · r,.r>w to ~ate.-tem por sede uma cldade,b9~ .seu Chefe ~ Comandante Supremo No mpmento. veriflca-sc justamen!l 
lll'nt:a. t1S end<1."$:lmos - _ atf cfe.u:;w nit , iguahp.ente progressista. sede -de- GDnl_ o relato dos fatos !'eais ·Sem fa .. o _contra!.io. Pássei poucos dias no Rü 
oem ~h\al de. l'(':;i;'>é!o 1:!."J :tzlanctat(l dn Bi pado e onde o ensino se proce!sa zer critica de espécie_ a.l!!'Uma.,; sem tn .. de .Jane1r0, ·em ·tra.t3.mento. de .saíule 
~Jrr:eirn Magistra.üo. :Mas n5o pc...:1l"- .emr magníflços moldes e onde vive .e frir..gir qualquer disp~itivo régula- e tlve cportmiidade de manter·muito: 
I'"~.s cc:ultar, senhcres senado;:ef:, qa~ mdt\reja uma S{)(l.iedade .empenhada menta_r dflS Fôrças· Armadas mas ap-e .. · cnntat-os com •os meus velhos aoiT'~pa· 
una. _grave. apreens-ã-o. s~ nporie-:-a ~ d.e· .no~dese_nvo.lvimentn. de. Perna. mbuco e nas _usando do di.·reito_ de.. . qUalquer cf .. nh_e~ro.s _e com ~o;m ._"'_IS •_leitores. l'l . búns. n~s. quando 1dent.i.ficamo!'. &se na _STande'l::a ~do Pds. ·- . da.dão que é ataca-do _ no caso .. e impressap- QU~ trago, Sr. Presid-ente, i 
v~1·d.Hdeu:o d-eses]')éro com que o Chefe Contece,, pf-lrém, .Que Pe:squeira. foi tratava de presidente n..1.õ de ~a lmé.. A s1tna(iao no meio da clMse pn· 

t C.,. Go~-1;:-n_o. UltiM.amPflj e. r€"':)~t;n1f''5, viti a das inu~ld~ç:õ~s tre!_llencfas q~e simples empr~sa., mas de um O'l'gn:iús~ bre · é de mal-testar. E~tào passand( 
trm fn,'e"b:do, cant-,.p a fc~~oh_.-as, ma 

1 
!lO morru~·nt~ estao 1evanüo prejuízos mo tle n.Ito inte!'ê~e rádonal _ foi n~~essldade. Gra:nde numero de ~ra.· 

JnrrJlnando-a. de in.:;oiva;J!lid~t:;.e, ora r un . os a dlf€rentes regiões do Nór-· preso com gp-.resa ger:tl 1 '1J~.:.hz!!ore~ fn~"j. R~nas ttmJt- refeur!S( I· . .. . . ~- .... ~~ .... = .. - ~·. 
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' · Dr. Jânio Quadros. Nãol S. Exa. d~ Se êste homem, Sr. PresiP,ent-c_, F; I- Lucro mercantil de 59 a 60 •••• 
:fa.L.O agravou a. situação, ma.s não pQ~....e viu ohrigádo a ituer a. àeci.araçao qt1o:: - COhl de imPôbto únjco sõbre ~o;.u-

28.1 bUllôea de 

t~er re~ponsabilizado pol· tudo que ho.· fêz, sem criticar ou ofender o Sr. . bustiveis em 59 a 60 ' •••.•.•...•• 
J2.. Presidente da RepUbllca. m.ostrvE\u - Impôsto de imllortaçâ.o de velcu~os 

Em tôda parte, o que se estranha ~ apenas o estado da emprêsa;. a pan .. ~ e ace:)sórios - 59 a RO •••• , ••••• 
se comenta e a preocupação ·du Go ... ção íol exag-erao_a. Da. tnb.una do Se- - contribuições especials <cotM das 
"Vérno em deSfazer tudo qu11nto t'oi !et ... nado da Repuol1ca solldanzo~roe com I refin:lrias privad~l_ em 59 e 6() •• 
to anteriormente, sem dar atenção o Gal. Idálio Sardenbe-rg e lhe fa~o - Reinvestimentos de dividendos e 
a ·qut!m quer que seja. a minha v~l:>ita, já que só amanhã será venda de novas açôP& em 5~ e ,60 

o caLiO(.:a, na sua Irrever~.ncia, com pos< o em llbecdaue. . - Diversos em 59 e 6J ••• , ••••••• ~ 
sua ve.-ve extraordinária, já taz zom- Era u que tinha a dizer; Sr. Pre-51- j 
baria, canta modinhas sõbre os Mml>:o- dente. (Muito bem) . --1 

tros de Esta ao e SQJJ:'e as· autoridades 
Som~ •..•.•••••••.•••••••••••• 

7,6 

2,2 

c.a 

.. .. " .. " .. u' 

.. .. 
" .. 

maximas do Pais. Tóda gente sa.;ct DOCUMENTO A QUE SE RE'l<'ERF. 
t;.ue, hoje, um .simples bilhete do Presi- o ORADOR EM SEU DISCURSO: Os resultados obtidos pela "getro-~ qne tena ue aeape1.cter, se nao tOsse 
aente desfaz quaJQuer coisa. Não .:.e "Manifesto à- Nação'' br:is e -pela Naçúo c.>m ésse inves~ o tra!Ja.Ll.lo reauzaao pela .E'~':.rúl.ld\ci. 
dé. ao Ministro sequer o direito de . da. Re- timent.o maciço de 37.5 1-}i\hões de 4_........- .l(ejmtl.-f,;aO 
Taciocina.r um. instante. o Ministro O. Ex:rno. Sr. Preslde~te a ·a cru"r.eiros durante dois ano.c:, saf'l mo.s- Nesse.-:; do.s anos zoram xealiza.des 
recebe ordens: "Faça !sso taça aqui- pübllca, ao a~alisar o P-'Onltm 0 trados resumidamente a szguir. obras qae n:tium::aram na ob,.e,KRf"l cta. 
lo". · • I reform-a cambta~, ~ dua~ pai~stra: 1 _ E..~LORA ..... AO I suto-sutw1enc1a O{l PalS em rennação; 

IIúf'lfzmente, homens de renome ns- dirig1~_as à J.'la~-.... o. f_ez re.LereiJCl~ _ ..... compreenuc·11: 1 
cional, que aprendemos a re/:!)eitar c a situ~ao da Petrob:ras, d.a:tJo a 1~- F;:mun. intensiftcr..d('s os . t:~halhm;l IJ) ampuaçao da Refinaria Landu' .. 
admirar. estão-se .submetendo, a êsse P!essao de qu,e era precaLl~ a situa dP. nesqu•.c:n. Nt' tndo o t.(>rtltoriO nn.~ f . " . .. ~ 
estado de coisas. Içao da Emprt~a. q~e estana mesm~.; cional atacand -se inclusi··e nO\ as 0 Al~cb, ll<l. Ba . .~..a, ae u .. z rol. _pala. 

Não sabemos aonde iremos parar ameaÇada de ~a1ênc1a. . . ,.,. área.<> 'co'TIO as de ,\tt:~lo Gr~.sso, Ba- quarenta e cm ... o rnll Darns pwr dla o.e 
com ta.i quebra de a.utondade pára. Tend? ·exerc1do. a .prestdêncta d ... cia do T:1cano na Erh:a f' n:atafor-~ capacJOaCie; ,...- ,._,. ; • · 
que .só um hwnem apareça. Nota-se Petrobras nos doiS tilttuw~ anos - ma continental do ~otd"StP b"""'1 U1 U-h!Pi.<~·.-a-o oa Ret,n.ana f c-s .. dc~':" 
em tudo a preocupação cte que o nome 1959 e -l96Li - vejo-me_ O?ngn.:.o. ~ como introd11zíndo noY"'':> tf".cn;c'"IS cl::o te .. l:ie.·n~ra_e....-, em C:::<J.n .. w. v::_ n::\:',..."'•"'"· 
Qo Presidente Jânio Quadros se pro- anresentar -perante a opm1ao pui.H!C-a prs""'ui::-cs, ('amo a· f';cronenc-u·<; rtr ,n •• paca r.:er .. o e ,,me mll P<irt.l.S put 
jete, cada vez mais, como homt>m •_1.., na~iona! a reallda~e ~~obre a "Pctro- a"'1lica,..1o d·<l. I!E'fle.?~tir'l. nora d~>'?r- a:a OP cap,_e~oace; 
bem e grande administndor, que sane bras, não, só no p .. óp~l? lnter~ê'·se d~ mit~:>."'io da eo::•)po:o::wa ., 0 dNrc..rnel c·, cou.s~ru<:ao oa Rcftna~•n D·l~,t~ 
~que quer e :So faz 0 que quer e quan- Emprêsa, camo no l!'gttzmo CU.r tto de eruntiva na bacia dq Paranã.. ! de Cax.as, c .. -n c•p:lCJ.UUt.e Qt> r. .... .:.:.l• 
do quer. defe$a do meu 1.ome. ~ I · "3 ma .lar:-.s vor a .. t 

êr. Presidente, tal situaeão pode Pode-se_ admitir Que a. intenç.::l.o ~~.' f\5 P"'<:oüio::as l'f:ali7ad'".q Ut""rq;•:rn·l~( A c<:Jdt.:HJ.<:t~e arripHaaR. de:-: d:t?S 
}:Jrovocar mágoas profundas e até deb.- Sr. Pre.:adente tô:;se mostrar, qc1- nb er. t,.') la"in df' n-.,;n.r-s C:'1'1:":':~· Ru:nJt .. c_s aa tataq e '-''' L';.J.•JHt.::"' 
conf~anças. Não desejo, porém, entrM.r mantidos c.ong·piado.s os ~recos c . .-pp.r-+ 05 de tôdas as b.Lc;a.s szdünea-

1 
atiiclooe.~ ~ at:>o o6 mll e qu ~1J.1e:c:Ll;~ 

e-m pormenores, pois náo é êsse o mru seus produ:os, q•.tar.do sul;nam üS d. , tar<'c:-: . . _ 1 oarns a& .:':ltnc:aade aa.s ri<-tdl:-.rl1lS 
objetivo na triuuna. APós.esta.5 breves todos os equ~pamentos e serv1~os, _:.~~ a) J~entlftc~"Ul {tr tlehólen nf1n "l):..rtlCUJares p~riaZ 2.ll.ôuL ll'1rn..; o:a .. 
e:t>nsideraGôes, quero inco. por ar ae meu rend~s auferidas ?ela Petr?bras na" comercial no Atua:-Dlla.o;, be.t>.-;.;.pe c rios, para u.n cpnsmuo que sr- l'iltUO'.l• 
discurso a declaracão do General I dá- cresciam na rne;; .. na propores o em qu~· Al!l.goas; 'i :;n lESO., em mMia. em :!4') ~~~ ... ~~; .. 
rio Sardenbergo erU. que S. Ex:a. de- se expandia a ma vrodnção. b) !nrifclns df' P"'i?">~Ttl"'a rl,. ,','~'"1 • ..,c; por ".'lR. A entrac.a, em o . .:.\.__, e_,n 
monstra o grande equivoco cometido :íl:ste fato. aliás, já eu havia tid ... em S.1nta C'ata.ind. .,~.·o c.. ........ Cl .. t l C"oera..;;~o norma_J, àa H:efloar;a vuc,ne 
p-elo Presidente Jânío QuadroS qnan~ oportunidad!:! (!e e~por pe.:;soalmen~ EMir dü Tucano tBah:a). 1 ue Casl:U:, trara pu~ tanto m;c,a men~ 
do, pelas suas declaraç-ões, deu a im- te perante o Pten~riO do Cons.eihr. , /te uma tuJqR, de-rm~d~ .a coU!lr o 
pressão de que a Petrobrás. esta-ra Nacional do Petroleo, ao ar:lvcgar 2 - PERi'URAÇAQ 1 ::tc~cst·Ln'J Cie consumo n::.!; u:-nx.1mGs 
quase em estado de insolvência. urna elevaq_ão ~ó~i!'a dos pte<;os du:c Durar.te os dois ~no,o;- d:> 1flf9 f' 

1 oo:s al:1S A Hb~ra·ac total a·" d:\'i.SR.s 
Em 1958 Sr. Presidente o ativo da combustivels lJQmdos. . 1PB:J foram pcrt·mado<> 7l..<J J;,a~u 45~ lllJrO~l.U7-na" t.tl?'la." t-tefmar;r• d'l t-rtro-

Com;,:~anhia era de 44 bilhões e meio Entretanto, aoe.sar desta CJrcuns~ novn.~~ poços cJru a m.:ol. a:.. em to· dl Drf.s a.cf'enc.ru, 1c pertono c,m.::>;dc:·adQ, 
de cruzeiros e, em 196~. de qp bilhôPs t-âncla, posso afirMar que a Pf'tro- de 60.1".$36 UJ. ~·entra :~ôtl nccuR pt>1 - 1 a 103 au!h~e~ tle jM~rf's 

Ora, uma emorês"l. que. ezr doi!; Ph?.\ brás não está falida e nem sequei tut"_aàJJs em todo o r1 ü.nq.Le,~.o a. t-I Para~e.amente a r"~'"s · tnvr~t'm"':":t0s 
dob'"a o s~u ativo não esti em dificul- 1 enfrenta dific'ulq7.àe<s de 11laior monta tenor com mna met~a.;;;~m t.J:...al cc toram I'{'a.lí'.2dos. no setor reflll:.Jç;:;o, 
dades. . I . En~reguei _a_ Petrobrás em ~xceo- 508.824 m,tro::;, ., . ~,..., 1 " t • 

Outros fa+o~ c1tados pelo GenPrl\1 · cwnaLS condtcoes de de.senvol,m1e·1- Oas tratlalhos de "'riur 'o r r~. 01 '-' 15 os s~.,ll .. Le.s. 
ldalio S?rdcnberg merf'~em e~--•.,<õcial to e solidez, ~u.ós haver. nos ~ois a~l0.'-1 mitilam: · p... dl;<t p l m Con:st:·urao dn F1b!'i""' ri-! 6 1M:t:; 

cuidado, IUC'lusíve o do tão pronqlatfo em que presuil os sew.; dec:tmos. 1m- . _ 1 .LU.JdLrantP<> aacxa L WtlH~lna oe 
·pedido dt>- t>-m"OrP~timo dP 1 bi1bão e pt·imido um impulso considerá\'el c;-m a) 1dentWca-:ao 0e de-z O"'VOS re- _:~.r.1 t 11 r1 r::-; 
500 ml1hões de cru:?"Piros. O Diret-or todos os setore!i de suas aivldadPs, I ser.vató.nos na Bahia, a ":iiJrr. 'Ll- b\ Amonaf""fi.f' da pro~t,rfl.n fi~' n.~;fal­
P.residente da Petrobrás exulica aue A _bem .. da verdade .. im. p?e-se que ai qmque, Bunw1 c~, C:J.,~.~Jr.mgon~u. ~a- to Qllf' n(l 01e11:o nY ro,' a~:.1.;;:,:.u ::::1 
f'.<t~a e!l"'~'H~,~a sE" movim~ut.a com capi- ~·~ ') .. rn.ne c~nhec,men n c.· _ ~tp.e, Jaca~anJa. B~·e-1lnno, 4'' ho .. ;.- mil Lont'&lHias de asralt.,, · 
tal próprio, "não d"'sconta 1Pt ... f1c: em gulntes dados mt.eg-rRJrr,pnte reara- .~;Jnte t.t candeias r"'nH. 1 aqul,,el 
Bancos. de manr-tra aue, -preC'lsando dos de documf'ntns oficiais: ! CenL.ai e 29 Horin:nte de 'Ia.qu1pe 5- Petroqmm1ra 
f~zer uma oneraç"n imoort.ante. ~ol~~ ! .A verdade tan:mJto Carnbuqui). I Foi C'Olocadn em reamw dP n~n:~1l .. 
Citou ao B~n"o do B"'l..."il.m13 emnr, !'h- ! ATIVO _ RPcebi · a Com Amhi:\ 1 ~) aumento estim~rlo em 3"50 rui- <;h o ,) lf'1la, a F.a•)rJca o e r·,~, r:::zan-
zn_o de 1 bilhão e .500 mllhMs rtP cru- 'I com um ativo lb'aJan 0 de 19f8, dP l~oe~ de barns nas re.,;..~·.-a~ 1e.:uJ.;e- 1 tcs ae 'ti!J<~t?lo a qua1 .; miaz~u f'm 
:zetros para ser dr>scontado nu."'ll prazo 44 bilhões e meio de çcruzeiro~ f' en- ravezs que pru;s~Eam de -J-t.·u m.Ihv.:-.s, ;259 e J9I)O a<:..se~n•IJ\..e.s Q','10tld. .. àr.s: 
de 120 r'!iaR apenas. t . (b"l d 1960 de barns para ~~u t:1iiUtJ"'" o ~c~t· 1-e-~ 

Sr. Presiden\{>. mf'u p;:;fndo de s:u'ili'e reguei-a ""l:lb\0 e l c-om um presenta a mcorpor"t'à~~, ao at~' r\mhma ~ • • • • 32 5s-~ Ton 
não me permitf' p~>rmanecf'r muito Attvo de ~9 btlhoes de cruzetr?s. com mônlo da Empr(·sa de rt>s' 'a~ ~·; Acn:.o mtr;co •• • ,.. 10 •.. 6-f Ton 
tem;Jo ra t:rib.una. A.s-o;im, !iPSPto <:a- um acre~Cll_no, porta~to, em 2 a;no;.. valer de 2'\JO IJi.hóes de.criJ.·;i·r-'s J Ni.tr .. c1.1CIC •.•••• lltL38 ... Ton 
ber de V. Exa sf'·onc:so dar r0mo lido de 54 bzlhoes e mtlO de crUZf:'JTN.I ~Vote-se que a~ rt~!J~:;a~ ~ut~-""m ..,. . 
0 ).{nnjfp_<1+ 1 àn Qpnp:·al Hl?lin ~'l r~ isto é, mais de 100 .a. exp1orat;alo e per! . • -~· , ~I"\ I ta-nu&m nnpu•~wn.1dR n r.nr;s ... 
denherg para que conste do meu dis· VRNDAS E. LUCROS - R.~c-rbi a 1 em todc 0 t'a;s 0 Ut<1ç.;::~ :-- P·:·m c~) tru <:.o .'c. .. ·aor;('a ctP. Bot'" a"b~, sm .. 
cur.c;o, Petrobrás tPalrzanào rcQn~.a ue Lu- J"Çar.tn1 • e.r. r-o:• : ... ~311 ~ O.\ dor:.c atH ... t~!1ca, e-m ..-:axm.s, umr-taoe a e Copo ... 

eras e Perdas de 19'l8) uma venda crm:e ros ~ .... I .... a e n >Vf' ::l DbPJ: ae IHmero, pr·-•f't«d~ para uma -pradll· 
O SR. PRESIDE:STE: total dP. produto:: e serviços no mon- nov~; re.s-. 0 cíesuiUIUn cc;ncr~to tm ~ã'l anu~l de 40 inil ton dP ooua. cna 

V. ~a. declarou que incorporRva no tante de 24.8 ?ilhões de cruzei:o.~. a "' ti'· as 01 por~nto 3:.tPf'Lor c que .-.e -e11·ontra rnm '.! 3 o-.o:: tl'"'M ... 
r.eu discurso tudo quant.o se acha. na venda que ori!rmou noquele exe'"Clctn ' 0 t:IntP) vezes 0 d.nnt•au ga~to 1 Jt:ns re?ll"'ado,c:; d<>'"f''ldO ::,Cf t.ul~.:.Jida 
puhlica~ão a Qne fl-7 rPferl:nria. urn lncro de 7.7 bilhões e entrf;w !êl c~m ~sqtusas em t{1do 0 B· tb,ll. 

1

1 em se -~'llbr 1 de 1961 
Autorizo a Tacrufe-rafi"' pbrta11to. a Companhia a'JÓf haver <conta de Lu· 3 _ 1:'1oa.uçaJ ' 

con•ic'IP'"ar uarte íntf'"<'"'"Bf'te do dif:C'llt'· cros e Perdas de 1961J) rea'ízf'dO, nn Al V - nannnrte 
~o de V. F.x~. o m"fin~>~:;to do General último ano, uma venda total de pro- d ém do Strat>all1vs ae P"P1'rurnc.l" 1 c:.nnnre J.SS!DL.Sl no sí't.,r !,r.:m.c:;-
Bardenberg e as àerna!.s. dutos e s.erv:fço~ no valor de 542 bi- e nuwüS ,Rl\;US tcram reall..;J.Uo.:. TIL.:~-' pmtr.s: 

lhões de cruzeito.s. que pniporc;on>ll te .St:tor nJ-tl& os .se :'Un'es pn.1,~•p1, í _ . 
O SR. CAIAT10 DF. CAS'l'RO - urr: lucro, no exercicio. de 15.4 hi- ... tens: Uonstruyac _a-e 63.3.10 Km ce a) l~Cf'rpor<tç~o nr.'"':;f'~ dnJc:; .,9 "'"~;:~ ct_e 

Obri'!ado a. V. Exa., Sr. Presiden~e. lhoes de cru::eiro.~ _ observe-!"e q.IH' oteoquto.s. ~on.str"r:a. dr'" e.~tJÇóes cv-1 J5 na;-.os a Fl...t'O. ~1d .. n.J1 a ... I ~.1n 
Conclulref, minha oraci'io hipo~P- o lucro dolwov exM.r>.mente em d•'i' letotas t de oo:r>eiO, ampü.,.çav UiJ Jnro~. qur Lll·'!H' ~"1 r:n,.. r::. -~ .. e -·.P::l 

eaudo irrestritn soli~ariedade ao oe .. anos e que a nroduciio maiS do quP -parque ~e tanqUf::''> e m.-;ta.a-ao a.:= a Gf!P1cwa?e de 5~3 mll ti"\,. &.a~~. 
neml Jdi>1io sardPhber~ p~>la d,f,~a dohr011 em vnJor ne.<.-se mesmo pe- eqmpamcntos oe n-cutJeta~à~ secun I rnm-; dr> 0 d' o.~ do\Joo da tcD?':.J.!1"('C'.l 
quP !ê7 do seu nóme f' -da PetrohrPs. rlodl!. ' ..tária, aíem aa c. .... n51UClave, .. ampUd'"-.lu 1 e;·•,c:;tell•e en• llbl:S: . v-""" 

Em clnqiient'l anns d!;' sf'"Vico mlli- INV~~NTO- O int:estimen- na rede e ~::o.strs.n<~"- ac He::.-oncavv (~;·;I td ecn.:.·n.~·ao ooo term·n}"l" t;"13éit'. 
t!1:"~"". de- soldado a Ma-rf'chal- Sr. to total reaU.zado pela com?anhia nos Km -:te es+.';(l..ctn.:, C0•1stnudas pe1<>- Pe- mos df' v..~ .-e c<e c~·-,.• f' rn L'l-?!" .. 
Pre~iclent.P, atravt>.MI1n~"'~o ~ornnlicaçõ~s einco anos antPriorPs a 1t}fi9 somou trobrá.s alem ae :ca l{r.1 co:~!rmr.::~s/IJ,Ja . .:!C.31 c!'l-:"r>w<>1f "~ ~ tr·."'":>r r'­
e dificuldades. nunca f11l ptmldn, sP- 1~12 _bilhões de cru.::eiros, enquanto no ein convelllr- c..:ln c C...-Udo da B:.1- rr~"J'"~S. p:-~~.f"l~S em tr:"Jlf·•.o r.o 
quer repre~ndido. enh"rotanto. tive1""e ht~mo 19ó9-lr60 foram aplicados. em hra) t~Itlo com o o~lJC'-t:VO c. e aumcn~ r~1· ndt; 
eu sldn (ll,.ictente de uma emnnP.o-a do not"os in-vestimentos, 37.5 bilhõ"!.s dr ta r a produçào de p-t;o,rc, a q 1 - f _c) <'-v!l'>t"'"u~_"~O d-" oJf'i""tiU'·:.o:: l']:.J p~ .. 
vulto da Petrobrás P. acusad'l fô~-..."1-" a C'1"uzeiros. ou seja, o equi,,alenfP. c ating1n nos uou. tt.r.os cte 1('J9 e ..... \~ n•1, ("l Cl~3l-·.), r;l n·Hnl1~Ul. rr--n 
:minha admini"trer<io e, sobrl"tudo, dva-~ 11~zes _e meia o total dos cinco .; rota! de 51 mi!.tlf""S e dtl~Fnt.Os -'-~"; l"; .~ 7n, -: Q1'"'ls 13 ...,,n.,'·pf<· !\o.> " r·· •>t 
J9ncafla a dúvida perante a Na<"ilo, de anos an-l.enores. . ..tar:-ls contra 39.1: m!!hô"''> oe oHr•s 1 ~ l""•··n ::. ::-,1::10.2 ;:~e 6 "l'"''""T~-"l~"' P C' e 
ou~ a e..'"llurê"~. se e.('hava quase: r.s E mais, ê.o,'-'"" mYestlmento •foi !n- produzidcs no B"asiJ. D"•:.e a ·d'~i"!t)- ~-: ~·~ ....... "~ r r., ,..!>k" '''"'~: 
porta.<;. dA. fglP.V~in. agir~a. da me.!'ma te-gt:al._T1en_~e cr.l-Jerto. com os r~;ursD> oert.'.l, em Z' de .a.n" ro oe 1PS9, do p:- 1 111 n t_, .. ,. '"~'"ll_:n:n b.""'l~" d""' .,,.,.f,s 
forma nor oue agfu o il••<;-t"e GPn~raJ em dmh~Jro r:colhJdos .à C~.xa d~ tróleo em ~o~:o, 2 é 31 d'"! aezcmo:o t m:-:ct_L :nr-.o:.; n:·., .... •u t>rn lç;u, C" -:-!1. r~ 
SR.-rde'"l.bern:. meu rl)mnnnh!>lt-o, in<"ln- Compn.nhm. pa~a lnvC'shmcntns. no, de 195B. 

1
. 4 b' n""'~s ~ l'rn ;g:o. , .. ,1 .. 0 m:Jb; r e 

slve na Guerra. hnmem dP ca"l'!it"'r, dois anos !=itado~ os ql!als mo_ntaraM I .,.., _ .. 7 li- h:l>f1"" c-n:1tra ? o•lh/'o<>-~ ~ ,_~,._f'~fi":'-
conh~cic'to nas Fôrças Arm9das .c:ohrP.- a. 41 hilhocs. _c!e c-uze rns, _c.,nforrrte . E....,:i produç;:o de 5~ m;Iht.:>s C~-;o h:lr- tnc; m:?\":.i.!:-~ à~ ~-u:t..~'" "'Ol'l "f': 1 ~- ... ".r'"'.C:: t"m 
tudo nela d!sctulfna P rig-o"l' com qut- se pode verü1car dos segumtes da- n~ tem r·o Valor. ue. ~-4.:-~.5 ~.ll'~L!i c.e! ;g;q p. 11 :-•to~n ltf'l!~~a (!~ f1tvls: 3 
cumpria o Regulamento Mf!!tar dos. I dolart.s .ue o f'· s Ge.xv.l tt:: ;,.l.-:;.ar e' p;-cduz:~da pe:a F::ot.a. no l:l!ê-tno 19~~-
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l9oD - 1·e~·tnta men0s c:u.:.re.o em m~·e­
aa estn:LL,,t!IJ'h - !O! IP,ltaf ti 14 ID! 
lllo~s ue ,1o•ai es. 

E por que sollCltoU :a. Petrobrás ês~ bllca não afeita ao tam:mho das ci- Sr. Presidente. a punição de mn ofl. 
se ~-.1.~~·1~-~,.e!ILL. fl:as rnvvim.ent9-das pela Petrobrás. cial superior não const.it.ui exceçao na 

1-'~ra cJo'·lr o aument-o de capital Na realitiade pnróm essa quantia nao VIda do regime. Pun!da cem JWSão, 
...,;: bilo _t!.-,uhan~t-. ua turm.df.lvel eJC- reu. résenta senão 3% do. faturamento pelo eminente Presiden ··) EpitáClo t - .Xtsto 1 
t-a~.;:;ao de .ua Pluau:,;r.o, a quai pa.5- do ano 11assado e 2% do faturamento Pessoa, foi a mais alta autoridade do 

.r·or.;..a CV•LP!~La .......... w estudos e .:> .... u iur..tllte o ar.o a.e 196{1 Je /.3 m1- prevzsto, ainda com os preços antigos, EXército, que havia ocupado inclusiva 
p.,.-H::'J~·J•ó·~j ua UbJ.L.a .t'LU•v~•vo li .noes~:cte 0arns .d.e olev cruz e je H.l O pam o ano corrente. , .a Presidência da República, o Ma.re• 
l)t:c .t • ., .:t1~u~ eul .::., M.J.~c,h, .c ,l.-~ 11-" mu oa.rns por du, tJa:·a 165 mu Na condução dos negócios da Pett:o- chal Hermes da Fonceca, por'que fize­
"' ~~.a.r· .~ra ~at~J.Cw .... Ll.e pu!' a tratar mu ul•J au ..s cte <'TJ!l..\.Ct,_.·::. pur UJ.l:(. ~...... brás pod€:111 ter tido erros e sofrido ra certas aeclara.ções. 
tr.Mt!l.~Ut.::> ·lHo.:.;.'dS u~ ,..:;;.u, ov~.:nuv- 61II.;tq o· a.<:res1::In~O ne . 3 Dllhóes ae contratempos, que a aml;los estamos .. PunidO também foi um candidato 
:..;:; u>LlJ rDutJ...;.av o~ar•J. ~te ow· oarrt.o c.uzdms em seL<. :ap.~;.; C!l'CU!a!.~e. sujeitO§>. Dedi.qw~i. entretanto à Pe~ à. Prtstdência da República, cterrota­
u • wt~v e ti Lune.ac.;..;:.s ue nexoue_ A:>l comn\.'•-; ciD que parece, te- trobr~n 0 máximo dos. tn!'!us esforços do naa urnas, Sr. Juarez T~tvora. pre-

ll - dfrc.Oh<:t~Jw~uo - .Pa•aiela- nam mturn.ado o .tiL r're~J.UCÍH~, nao ~ ~ · t' so foi o ex-Sero..a(tor da República, se-
m_m.ç .... .;;,Scs eu • .tJ.t:..:IJullncn~os m- tol el;.<;a Ji;}eca~at so~H!d .. d(li:l. léCt~he- ~~:.p~~s~~o~ ep;G~~r~~;;~~~ ãe~~~~~: nt.or Alencastro Guimarães, que tmu"' 
úL<..,.~u.llS ;t\:ce .... LU-Be a uac:vda...l:::açao nfentk ao oam:o ao Brasl• e .->Jm em te passado à Reserva e contu:.uava, por-

h dos, os quais supemm targamen os lJ•v'o•-..!SS•>3. Ut: a1g:u •• J..t., a~lv~uaoes, a;.~ at;:I)Sty ao ano ~>l'a.llõ!àL-.. .• -.ttqueLfl. epo- tanto, submetido à dura disciplina 
guü.US açwJ.uaue::., caoenuo a.es~acar: c.t, 3..{!l'Vxl.'1.1.tl O·_ a entrada e1n pro~ pzquenos erros ac::o_so cometidos e os militar. Por isso, sr. Presidente, " 

l c'Jntratempos superiores à Vontade a) nacwnulizaçao oá aue;ao do De- cess.;. .tas .:tmpua<;oe~ reaL•L.dU...c:. nus h punLção do emmem.e General Idã.ho 
1-t.eím nas, ll)l e;;tlmaao que d.S .ouc:- umana. · Sardenberg não merecia discussão no P .. -~~·I.;l.t. ua J~_..:p!Dta(,.&C,· ' ·- A pat·t,·x· do corrente 'tno os resul-
«ções .,te compra ..o~_e mateTHt..S-p!'l- Senado da Repitl:ilic .. Não ctevtamw 

L') ü...-:JOU::t .. ;.;ai;a., uv t. <.t.nspcrte de I · to tados financeiros das gr md{'S obras 
touv 0 ,k:·.•(h€O mutu e os uenvaa.1::. mas, tnulSporte, venda e pa:1amen d 19 _r~ _ 196 • ter essa atltudz, po1s é cte\·er nos.,o 
àc...,tür.t.ü .. s m .. exter-.ur e u~.Si.oi .• W .. aus av de lffipo.sro un.c!j remcwnaaos com _o rl•aliza asO .. em nhio;; e [} carre~r<:O não nos lmiscuirmos na VIda U1llltar. 

"' a.umeíw c.a capacumae aas rerma- para a ,ompa - a re<:ursos a.maa para que ~s Fôrcas_ Armactas conr.;.-
mcl:.'!<tUO .ai.!wnou; nas .... aginam . um.a. cttspombllictacte mats vultosos. do que os Já a.lcançadcs rwem a met'ecer o 'respeito da Naç-!HJ 

CJ na:::loürutzaçao dos suprimento.:. au.eJ na!, cuJa rr.oo .. ~zac40 unemata po ano findo. e sejam, como devenam s-er ~ 0 tf)-
·~.!1a i'et1·uur'l.S (:;lll mater.t~.ls ue Wua. a d ' 1 0 I' p~o•r·am" rle 1 d ~ d 
~- P0 erta l:l. etar _;,rgo · "' "" " Está n Petrobrã'l det:nitivamente l'alll sempre, o ba uarte a or-.. -::m. a 
- o: -"'"~~n, com a con.~.;..e.la lln·ctsd.o aru. lnv~st mentos aH.amznw rentavelS.- qu-e con:>o!irtada e somente 0 jõq. 0 de in- cieíe.sa da pàtna e das instituJ.çõe_s 

P;o••()rçues em valOr enL.ce lllaLertatõ! , am "eaJ! ·'ndo I" a-"'!RÇ>o (\a - · 1· d ... se e;;," v - <.. ,_., ·"~- - jluencias estranhas poderá ameaçá-la. l'epuo tc:.nas o pais. · 
~-ct\lua·u1cs no .l?:us e no er.terwr, res- fi.efllt na .. 'resldeme aernarctes de SO Sr. Prestdente e Srs. senaOm·es, no 
pê!t.:tiVumence, po1s etoqlu!.Ht.o em !!J::Jti para ·2o mll oarns pnr dia roi rea- Sua capacid:lde de refino é sufici .. discurso do eminente .t:.enJ.r:!o. Bar-
a ·.-e.acJ.O era ae 1U% ae eon:.pra· no ,1zada

1 
.:'Jm ct1spenct101. ue 1 Ollha.c de ente para atender, sàzinha, o atu~l ris carvalho .:3I:, Ex:J diz, e eu com• 

exr.erjo·r e 3-ü% no Brasu, em 1959 e cruze1~os, q· 1.-Iltla amortlza-ye1 com .. o consumo de derivados no Pfl.IS. preencto sua afn·nm!;aO ae homem .e-a.t •. 
h"'O passuu. a .:>et' de 3u•;;, no· exterior lucro LqUl'O acilClOnal o).)tlVel em 4 Suas atuats reservas de petróleo ctevoLadb profundamente à memória 
c 7\J',o- na .ndustna nacwna1; meses ae luncionf!mento da ampu~ bruto são suficientes para manter por do Sr. Ge~úlio Vargas, que á Pl!>IR{)~ 

Ci) co1ocaçao aa. pioctuçao nacional ção <Iu.anto a Re.tnana Duque ~e vinte anoz, só com o que dispõe agorn. BRAS foi-estruturada com o sangue 
de pet.ro1eo orm;~,.. nas 1ermanas d« caXnl.S, que custLU 15 bll~óes dL crU- o ritmo de produção de.c\"m mil bar~ desse emmente brasHeiro. Mas eu 
l!.wp~·e~a que foram adptadas para zeirosf- totalmente a::nm·"IZIV€1 com o ris por dia a que a elevei. - ass. afirmo, sem temor àe contestaçao, ·que 
pr.x:e;:,;:,:-trem a~ Jlü.OOO oar-ns pm· o.a 1ucro a obter-Se em ano e meio de Bda. Ida~ o SaraenUerg. a Mensagem do Presidente sr. Getú~ 
ele pet10ieo nacwna1, sem contar .!.' ca- rumc amentc). - · 0 SR. l'RESIDESTE:. l:i.o Vargas não dava, nâc outorgava:, 
pac:daae ':La.1ctona~ de 9J .000 blU'rJ.S Par assegurar o máf!,:lmo de vanta.- . _ . não ins~it.uia o mc::10pólio. Quern o 
por dm. .Aa Refinaria Duque de ca- gem ~ zmprêsa, foi_ tesoiVldo manter Contmua a bora do E!Xpedrente. deu, qu~m 0 instituiu, quem por êle 
cn.as, que elevara a posswllldaae de o ntmo' dos mvest1mentos e atena.er o SR. DANIEL KR!EGER: lutou foi a Onião Democrática Na-
::;orç~c tie }etróieo naetvnal a • . • • • • ao mdremenw do cap1taJ de giro me- . P " ciona!. 
200.:;00 uarr1s por d<a, JUstamente o cttani1 uua:· proviuencuu:; a saber: - (Remsto pelo oractor) ~ Sr. rc~ o Sr. Barros Carvalho - Permite 
uuoro ua prvüuçao atLàJ., - Aurr-entar a v.~Jocictade d_e g:i- s~dem-e, ~· .~enactm·es, ~ao. p..-et.en~ v. Ex" um aparte? 

o ad.Jantm.u•n..o Ot- 1.5 oilhões: -nâc do ap1tal por meio da reducao do di~ entrai nesse debate. 'I:ata~~e. ~s o,SR. DANIEL KRlEGER. - Com 
emo)at.a esLe quaàr• .... d.e ctesenvolvl- ~razo~e agrull~nto üas taturás ex- t:r~ta~~n~~~ de eiu~a 

1 
~~,~~~aocn~~sclp~~ todo 0 p~azer. 

menta e so1:dez o í'aío ae haver a Pe- pedid s (O que foi rea.llza.dOJ; · n ~ . gi. P 0 ·-::, m ,. o Sr. Barror Carvalho - Não afir~ 
tl·obras· pretendído reallza.r uma ope- - obtencao de adiantamento do Exercito mspu·a~os na s;onst.ItUI~av met ue fo-ra· o Pt·esident~ Getu.ltO 

Ban-co do Br.oo1·1• a ,,,. recebido e.m 3- F_ederal; ma_s, por dPíe.rencm espe- q · e -.taçao dnu.nceJra. JUtlto ao Banco uJ ~ ~ L d d Vargas o autor de MensagEm pedtn­
Br.:tS:l, •-,orquanro t.. mexame do Ba. 9arcel s mensai.o:; dr 500 milhões de ctal ao. emment~ 

1
•1 et "do PartJ ~ de o-mononóHo estat2'. Die~ 1~. no mz.u 

la ) Ge"a - Companhla ""Jlrerradv cruzei e ser salda<~o no pra?.•J tie Tmbalhlsta Brasrle.t o, S~nndor B~r discurso, qúe a PETRORRAS era uma 
~ ~l0cte a~z~~baro cte l!JiiO, mostra a ex- , f es do recebimento de cada par- ros de C'arvalbo,_ e ao meu quer.C!.J conquista dos brasi\f!iros, con.o:;tru1àa. 
c~pcw.:J.al sro:uaçao et:ouorntca e ttnan· so:l m Ç~m os ~ecur.soJ acumulados, colega, Senador Caiact~_de Ca.:.·~;~ •. que C('-lfl o- sangue de Getúlio Vargas, com 
ce . .:a aa. Etnpresá. ~~li Ij':mprês~ naquel1~ Banco (o que ~~l~~ com tant.a. emcçao, venho 'a rn~ a com;cíência dos legislado:res. Esta 
eocte~sê \ ... >Dm e!eito Verificar naque- foi prch1cencttado) . ·. A Constituiçâo da "República, a 1ei a retificação. 

le uocU.ne'uto, que dtspu!lna a Pet.ro- ~ · - o Banco ar-as 1 · a õd eL5 O SR:. DANIEL KRlEGE:rt - R.el-
AJ; e"'ocmçoes com • - suprema, a. ei superwr t a.~ as .t ' vlnd.i11,uei, e.r.enas. para o meu Paru-b:tts na ~lata ..:tt!l.ua, apos Ler re<l-ll- taram s~ por-ém e só ficaram con-'no A!'ltgo n\l 176· estabelece: 

z:ttt.o toàos os mveS~rmentns q;te men~ cluid~ em janeiro C.o corrente ano. do; o grande serviço que êle presL.Y..i 
C.í !J2'1, tie :e~ursos ':"ill mov1meuto que e fac da "fl...s Fôrças A7'madas constitui~ a~ pais, com o desassombro e pa-
a3~entbam a. 23 bllnOes cte cruze1ros, quand decidimos que, m e das eSsencialmente Pelo E>xercit:J, triotlsmo que lhe são caract,erísucos. 
t..,_,s qu:....~ 13 buhX~ em va .. -me.-; 1me~ próxin}a mudança de govêrno aguar- Marinha e Aeronáutica sã-o instl- Porque outra cousa nós, o.s ude .tst.as. 
cm:.tame~,te.- mothHzavelS ass..m d~cn- dasse_1essa operação junh:.nente c(lm tuições nacion~ís permanentes Dl- nso visamos senãr r?:erguer a pátria e 

outrasgprovidências d-~ Vt!_lto relativas ganizaclas .com base na hierarquia edabelecer, sob um9 -·-"ra angular 
nuntt.dOs; Cr$ a vári s setores da E:::Ppresa as dect- e na disciplina, -ou .a aut.on<latlt: de nacionalismo s3dio e de compreen_ 

~fltS d s no·;os re!;pons .. ,ve1 ~ n~'os de..,~ suprema do Prf>sident.e da .f.,e!lú.- são democrática, as nossas institui~ 
tinos fa Petr~brás e da. Naçao. blica e dcn+!·o d..-::s limites da Lei". ções. · 

PEfROBRAS FIN!-NClA SUA . ~ .. " d Sr. Presidente, é preciso fazer nma 
PRODUÇAO . s~. fr_esidei~te, as Fó,~ ... s. ~ma as~ I distinção, que não é sutil enr.te O& 

mstltu.~ao cno.da e com dtrectos. as profissionais, _ e v. Ex~ é dos n.mo-. 

V~pcsl~ado no Banco do 
Brasil c;!lgios. a uttllzar 2,2 hilhões 

/Huanta..11ento e ... nancla-
rnen~os . , .............. 1,3 bilhões 

P<lturas a receber •••••••• 5,8 bilhões 
Vtfores o. rac'eoer ........ 0,4 bilhoes 
I!,m uai. ~o. ..... · ..•••••••• a;5 bilhões 

Desqjo _ salientar que a Petrobrás r.eóurados pela Constltmção da Rc· ret _ entre falência e insolvéncia .. Hi 
vem operando s~m desc?nt~: ::em pública, têm por ba_se a hiera;:qma e uma dif2rença fundamental. Falir pv· 
cmrclo~ar tít.u.Ios, o q.ue stgrajlf'a que f', disc.~pllna. Nenhum oflcia1 do Exer- de qualqUer instituiçã.o que tenha um 
ela m sma r.nancia tódá.S M SUnl. ?.'Ul- cito podztá, 'sem permiS~âO, contestar f..nenso patrimônio, e falind~ pocte 

13,2 bilhões tosas ransacêes, dai o vulto (ô'Xan:era- o Sr. ,Presidente da- Repú'"Jlica. essa instituicão não Sr!l' insolvente. 
do de eu capital de glro, ')qual deve- Não nego ao GPner:' 1 Ictálio Sarden- Fara falir, s:3gundo 0 Direito C'Omer• 

Pode-se t..'lmbém verificar que o to- rá ult~apassar no cOt·ren~e an~, _!nclu- be:rg o dir-eito de defendet·-se co.t;t~ cial, basta. que não possa atender, em 
b.l cto "En;sível a curtJo prazo" contra. indo-s~ os estoqu-es e matenms em Pre~';.c da Petrobrás. J'/!as S . .t.x-· determina.da hora, o pagamento cte 
a Com.pa,.,.'lhla era de 15 b!lhôes de em- trânsitp a 50 bilhões de cruzeiros. não é mais Presidente da Petr~bràs, ure. -titulo líquido e certo. Er!táo, ·dá· 
t.eü·osenquant.o o "Realizável a curto Trata-};~. de soma equ .. va1ente a qtl!'l.Se nfw exerce mais um cargo civtl lW tõie a falência .. Insolvência, Sr. Prc­
panm" pela compar;.nia ru.cendia. a 42 duas V~"es o capital realiz::tdo da Em- Pais; S. EX:, está exercendo uma tuu.- sidente ·e Srs, Senadores, é quando o 
b>lhêe.s de cruze1ros, p-rêsa ~."icaso pudess'J ser liberada por ção militar e, portanto, e::.tá adstntD patrimônio da sociedade n:io pode 

Operaçáo de Experiéncia meio Q_e transações bancárias, como o aos regulamentos~ ... militares, atender aos comp:.:·múissos por ela ns-
Por outro lado é preciSo notar que fazem! tôdas as · demais Emprêsas, Sr. Presidente: Srs. Senadores, a sumidos. Essa é a distinção funda• 

~ a operação ,pretendlda se cifrava a permitfria canalizar êss~s r{'Cursos vida militar é como um sacerdócn. mental que se fsz 11i.ster "11;abelecet". 
-.~per uma Empresa que vendeu . em apara ~nvestimento cta mQ.ts alta_re"n- Os__.ho:mens que a ~::la s~ ·::.wicam pn~- o Sr. Jãni.o Quadros não afirmou 

u:m ano 54,2 bilhões de cruze1:yos, tabilidade. A operação de. 1.5 btlhao, cisã.m, pois, abdicar de muitas colsas, que a PETROBRAS e.stava em r.stado 
um mero ..~.ctia.ntamento de recurso que proposta ai Banco do Brasil, apres~~~ para seguir e atingir os objetivos que <h insolvência. Declarou que, por uma­
o Tesouro Nacional deve!'iBj entregar tava t~mbém ésse asr~cfo-de. :venf1- colimaram quando se inscreveram nas série de circunstâncias, -estava quase 
à Petrobrás por intennectlo do prôprio cação~as possibilidades· de o stste:r?a Fôrçfls A.rmadas do_ Pais. _ que em estado de falência. A prova 

·Banco ·do Bra.sil e serla completa- bancá ·o oficial apoiar ::t Petrobras, o General Idálio Sardenb~rg nao disso éque foi preciso que W1lnda::se 
'mente saldada em 180 dias" cujo d senvolvimento deverá absorver poderia, sr. Presidente e Srs. Sena- o Banco do Brasil soconê-la. •::em em-

Não nos parece passlvel de Ú!tica em at v'idade mercantis capito.l cada dores, contesta-r o Sr. Presidente dr.. {lréstirno· vultoso, para que pudesse 
ano mh.is elevado. . República, Chefe Supremo, pela Com,.- atender suas necessidades. uma .operação nestes têrm.os proposta ~ A ·ct te s s d 

1 Assl·m' esperava a Empresa. Que o tltuição da República, das Fôrças r~ Sr. Pres1 en e rs. ens. ores, o em um ano 54,2 bilhões de cruze ros, 1 , d bll 
!'ea.lh.ando um mero de 15,4 bilhões GOV'êr;' o,. interesSado no ::::eu desenvo - madas. S. Exl;l deveria. seguir os t.ra- Sr. Presidente a Repú ca, quando 

Vl·rnen , não tõ ccmc~utesse a opera.- mites regulamentar_es para . se dc!en- age na defesa das suas prerro. gattvas cte cruzeiros nessas venaas e que, pa· d d t à 
, ... 11 ê se moVImento e ainda. cão pióneira. que se -..:propunha, como d€.r; s~ não cumpnu, deven~ . ser pu- e nas o seu man a o, . evena rec~-

r!l.. 1h'ta zar 8' os empreendtm'ent-os _ 1nanda$se estudar meios de ampliar o nido, porque a hierarquia ~1lltar e a ber o a~lal}S9' e a solldariedade ae 
~~"-83 ,~fh~m nov mesm-o ex~rc!cio pede . apoio oancário ao movimento comer- disciplina devei?. se~ rnant!do~ .. ~ão·1 llma inst1tmç.!lo como o ~e-n~a.~~o. q~e 
- ·~ t;_ 

0~' no· tema bancário' um ctal da] compan1I-'a. é possível a V1genc1a da msbtlllç~o 1 necessita, ma1s do que toda.: ru. o:I-
u~:c~en tao ~~s 1 5 bilhio _ ;: res~ A cifra de 1.5 bilh{io de cruzeiros das Fôrças Militares. do Pais se naiJ I tras, de dE'f_ender su::!s nrerrt.znt:..v&S.. 
:.:;;·:::·,~-.~ . ~"r· _, ..... _ .,...,. ,. ... ·-~M . ·····= ., ... ~ ...... 
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o Pr-esidente da RepúbliCa, quando 
pune um militar que transgride os 
regulamentos militares, não comete 
n~nhuma o:ensa à grande instnmc;ao 
dt' onde êle prOmana, mas restabe­
lece, mantém o r.rinc'pio - da dlSCl­
plina de que êle é o supremo gtjar­
dião, de ac&rdo com o Art. 1', j, da 
Constituiçãi da Repúbli~a. 

o Sr. Caiado de Castro - Permite 
v. ExiJo um aparte? 

O SR. DANIEL F-'liEGER - Com 
todo o prazer. 

o Sr. Caiado de Castro - Estou de 
pleno acõrdo com S. Exª', no :- :·tl­
Cular, mas quando o Pre:::wente da 
República, mal mformad.o, taz a11.1·­
mações comprovadamente Jnver;d.was, 
e a pessoa atingida ,não a.gindo co­
mo militar n1as defenàencto sua ad­
ministração durante dois a.ans, é pu­
nido, não podia, com0 militar 'pedH 
permissão para defe!lder-se. V. ExiJo 
argumento com o vultoso empréstnno 
solicitado pela PETP.OBRAS mas esLá 
muito bem explicada .rt razão dêle. A 
PETROBRÁS não pode descontar le­
tras em banco; age apena~ com o 
próprio capital. Pediu um emprésllmo. 

O SR. DANIEL KRIEGER - En­
tão são perfeitas as razões do sr. Pre­
sidente da República. A emprêsa es­
tava em dificuldades financeiras para 
atender seus comprom~ssos. O fato de 
ter aumentado suas rendas, não quer 
dizer que não e:tejs. em estado de ía­
lêr.cia. 

o Sr. Caiado de Castro - Não com­
preendo benl esta parte. Um~. em­
prêsa que distribuiu 15'.ó de dlVldell­
dos, nã.o está em falência l 

O SR. DANIEL KRIEGER V. 
EX~. doublé de l)lilitar e advogado. 
se.be p_erfeitamBnte que uma empresa 
pode ter grande pat-1rr ~nfo e Situa­
ção econômica poderosa e, no entan· 
to achar-se ent estado de falênc1a, 
d~sde que não tenha meio.:> de aten­
der cpmpromissos líquidos e ce.rtos, 
visto não contar no momento com o 
numerário necessário. 

o Sr. Caiado de Castro - Não me 
consta que a PETROBRAS tE:nha fal­
tado a algum compromisso. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Se­
nhor Presidente, Srs. S ::nadares, se cl 
pETROBRAS pediu, vultor<o empres­
timo ao Banco do Brasil, foi porque 
esta v a em apertura fipanceira. 

o Sr. Caiado de Castro -,A PE­
TR.OBRAS pediu o empréstir..:o p<t_ra 
realizar outras operações. 

O SR. DANIEL KRIEGER - No 
entanto, posso afirmar a V. Exª' qut. 
a PE'I'R.OBRAS só no mercado aa 
Bah.ia, devia quantia superior a cr~ 
õOO. 000.000,00. . 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, di· 
zer que o Sr. Jâ!1iO Qua-dros não tem 
defendido com alma, com ardor, com 
vigor a PETROBRAS é cometer gra­
ve injustiça a S. EX"-, porqu: tõctas 
a~ medidas adotadas, inclusive o au­
m~nto do câmbio para as importaçoes 
favorecidas visaram "obustecer e tJe­
neficiar a PETROERAS; que di.":;pora 
de quantia duas .vez~~ sur.· · -r à que 
até então vinha arrecadando. 

O Sr. Barros de CarvoJ'·o - O Co~ 
ronel Anderson Mascal'enhas decJa~ 
rou que o aumento do r:ãmblo de custo 
dá um prejuízo à PETROBRAS de 
dl'ca de vinte e um bilhi)es de cru-

... 
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essa. diferença de câmbio, vão ser ta~ Sr. Presidente, usando essa expre,s .. ela se dirig'iu ao Banf'O d•' P":>"il. so­
tmcadas no magniftco Estado da Ba· são rude, agreste, impatriótica e som-e- licitando o adiantamento ae um lJJal.-1..> 
t..ia, porque haverá uma inatJstric para tudo impolitica- porque cab.e ao Che- e quinhentos .miit1ões de c·· Jz -'J r.. • .;. 

prcduzi-lr:.s d-csque o câlr.trio favore- fe da Nação resguardar o estado eco- Sr. Presidente, volta;~.:.o a:> :-u:HO 
cido não venha afa<>tar os nesse~ in- nômico e "financeiro da maior emp:résa principal dO meu dlsrwsc, l•,ü.G j).J:.­

dustrlais dos seus obj.•tlVos. estatal do país - o Presidente ,JánlO derar que nin;uém púde U.:.:;c;~,r (~~,e 
o Sr. Mem da Sá_ Permite v. EXç. Quadros tornou-se merecedor das maiS o militar nr.o cumpra c::. re~- ._u._,_.u-•<•·S 

t J·ustas e severas criticas de todr>s w:; impostes às .FôrçM Arru~.d:·.s. r .-d.;:; um apar e? d f d · 
o SR. DA."JIEL KRIEGZR _ com brasileiros. Uma pessoa, porém rr.ais e en emos o respe1to a Jlltr:1rn J •• t, 

do que qualquer outra. um cidadão du- inclusive e prinoipalmente tui ret:-tt(dO todo o prazer. s -d t d R · ramente envolvido nas palavras do .E e- ao r. Pres1 en e a epu~.ne-1. 
O Sr. 'Jifem de Sá - Muito mais que nhor Jânio Quadros. tinha 0 direito de Disciplina, entretanto, nã.J e r;)~h!l, 

a arrecadação di impôsLo, a PETRO- erguer sua voz em proLesto con~u essa e apenas ordem. D!scip~ina. não é e::.­
BRAS vai-se beneficlar do novo p~·e- acusação inverídica, inexata .. Esta li'OZ cravidão, é apenas respzito rr.1t~w. 3 
ço do petrôleo. E:ste era flxado na só podia ser a do General Idalio ci:u- :1nde está, no caso, ésse r<>5nit.o '11'14-
):)ase do custo da exportação, isto e, d d' t · tua? Quando o Sr. Presidt•nle rla H~­
n21. base do dóla1· a CrS 100,00. Com enberg, que. até ms a ras, exercla ?ública foi à tele vis~ o e 1nt>IW~Ul<::~~- .;1 

d d t .1 d a presidência da Petrobrás. ,. d,_·~.nr'dade do ex-Presid~nte ,, . ,-" .. a elevação o preço o pe ro eo, e- E' t:"erto que se trata de um milltar, "' • ....... ~ 
corrente da Instrução 204, a PE'TRO· , d 1' t d trobrás, expondo-os aos oL10.-; do oo·1o 
BRAS terá sua receita aumer.tada sujeito â iscip ma Impos a a LO 0 brasileiro como mau ad1niuist.~-r~c:r ie 
Seus compromissos, com o pagamento aquêle que segue a carreira das ar- n.dministrador relapso, S. Fxa. ni!o 
de materiais est"'angeiros. Nf.o cres- mas. E' certo como bem declarou 0 i~norava que se referia a nm ge'1t>tàl 
cer, mas .crescerá r.mito mai::. a re- eminente Senador Daniel Krieger, que do Exército Brasileiro. Ao prore.:·1<:!r 
ceita, que duplicará. o ~rt .. 176 da Constitui_ção Federal, por essa forma, implicitamente, f:. F.x;=t,­

atnbm ao Chefe da Naçao o comando Jeixou êsse General na obri"a"~O -~~· 
o sr. Heribaldo Vieira - A dife· das J:"ôrças .Armadas do pai~. ~ <Ja~.e .se defender. E' como qufl 5; lhe 'fJ­

rença, apurada pela pi'ÓP~;a PET!tü- d~ h1erarqu1a e dentro dos hm1tes da vesse concedido essa JiberdadP, r..wto 
BRAS .será de doze bilhões de cru~ lei.~ , ~ mais quanto êsse getlf'ral não ~e ia 
zeiros. , Nao há P.Orem quem possa de,c.J- defender do exercicio de urna f·~ndo 

O SR. DANIEL KRIE.GER - 0'6 nhecer e negar o principio de ob~rh- mJlitar. mas de uma fun..-:i'in ri~'!l, o 
dois apartes que acrbo de receber su- ência e hierarquia; não há quem pus- Qllt'! 0 desobrigava de se mant.f'r den­
prem a ·minha palavra e traze-IT' ao- sa insubordina::-se- contra a ord~!ll e tro dos río'idos preceitos da hieraJ·nuia 
gume.~ tos que não poderão ser res- o respeito às instituições brasileiras mi!itar. "' 
pondmos. . Todos nós desejamos que o senlvJr sr. Presidente. a tese está· !~.,r"1óa: 

A verdade, Sr. Pres1den_te, Srs . Se- Presidente da República seja ·acatado 0 rililita.!', no exercício de um cargo 
nad~res, é q~e a P~TROLR~S ha de e respeitado, com a sua autu~·1,b.c..e civiJ, tem as mesmas atrihnh·;~F·.;, ClS 
cJntmuar. ha._ de tnu?f~r. ha cte .t.r~- resguardada a todo tempo. Que1·emus mêsmos principias assegur::~do~ CtJ ci­
zer a redem•,ao eco~ •m1ca do Bms~J. um Pr'esidente da República no p1eno vn· na defesa da sua honra " dn ~ua 
~enhe~ fé nos ~estl'Jú." de nossa Pa-~ exercício dessa autoridade. Desej~nws dlgnidade. E nem poderia ser )J{)l' ou­

tna. ~plena crmf:8_"'Ça no homem que. ao se apresentar em público. r-"'"etJa tra forma_ porque. se a lei 1!'-itiJ:<•nisse 
~. ~mge: S. Ex\\- nao tem "JoU~ro ot.Je· os aplausos do povo, ~orno um 'Ghde entre civil e militar, no que t:lnge à 
t_w1_senao bem .servir ao ~ra:nl e con1 de Nação dlgno merecertor do 'l".l.:a- defesa. da di!!nidade e da 1.m•·a, es­
_d1'''" ln aos ~eus grapdes_ ' .... stmos, .den- menta geral. Nenhum de nós porrm, taria fazendo discriminaeão ir..fqua, 
tro do re~1me demr>~ra~·ICO, 0 un!co pode concordar ...que 0 Presict'en·.e o.:t discriminação injusta, atrihulr::-lq p;-tra 
e~: que o .homem pode Vl":_FT com d~g· República se revele -atrabiliário e !1e aqueles que seguem a carreira d:ls ar­
mdade, ~Jberdade.., e ,iustJça. (Mwto se mostre incap,az de- controlar os o .-o- mas uma situa cão de inferiol'i."~Hlf' e'n 
bem. Jl!utlo bem. ~-almas. O orador é orios nervos e senti:nentos ao 111 ~. ... ftr face dos que abraçam os tra!::alhos e 
cumprnnentado), Os homens e oh fatos, a ponto de, €'1'1 os encargos. da vida civil. 

O SR. PRESIDE:o.l'TE: declaração pública perante a teteV1.SH/J. O Sr. Cawdo d_e ç;astro - Permite 

Continua a hora do I'Xpf'rHente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Nogueira da Gama. 

dizer que a Petrobrás está falida. V. F'lo!>l. ttm <:J.Oartf'. 
Sr. Presidente. o Sr Jânio Quarins O SR NOGUEIRA DA GAMA -

d l P t b ã · h 'd Com muita honra. ec arou que a e ro r s tm a 1 o a e 0 Sr. Caiado de Castro _ Est(.lu 
rastro pedir-lhe, através dn Banco ao 
Brasil, um bilhão e quínhentos m1I,1J.~s acompanhado com todo iJte-rê, '-e a.s 

O SI~. NOG-l'EIRA i>A GAMA: de cruzeiros emprestados. 0 Genetul pa!avras di? V. Exa. e decl~ro-me de 
(Não joi revisto velo r.rador) .- fr- Idalio Sardenberg, no exercício de urn oleno acl)rdo com a linha dn disrnr-

d d so ou e vem oroft>rindo. O Sr. Pr~-nhor Presi ente, Srs. Sen~ ~res, .na! direito que ninguém lhe pode rec;Is,Jr, c::irtPl'ite da P..epública, na qualiôade :1e 
sessão de 14 de dezembro ultnn~)· tlvel rmta.beleceu a verrtariP demonst.J'1P1'io Chefe Suuremo das FôrçaR Armarta.s, 
a honra de estrear nesta tribuna oriJ- que a emprêsa solicitata. em ag~.~~::> t·em a público, corn as declaraci"Ps 0 11e 
feri'ndo discurso sôbre a situação e(»- do ano passado, ao Barlco do Br<ls.l, v. Exa. acaba de ler, atacHr c::"'riamf'n· 
nõmico-financeira d,a. Petrobrás. tão sàmente um· adiantamento ~~ 1r te a a-~mtnistração, e até a. pessuJ. 

Analisei demoradamente o es'::ado conta da divida que tinha para' c·om do administrador. 
em que se encontrava. àque-la épor~a, ela o Ministério da Fazenda. o militar em causa, atualmente na 
essa nossa grande emprêsa estatal. or1- Qu-em ignora. Sr, Presidente, que ?.S 'ltividade, orocul'OU defenoPr-5'e ~F'~ 
entando-me do melhor modo P')c;~f.,P.J, sociedades anônimas df" economin rnt:-.- atacar 0 ChE'ff' da Naç3.o. Não criU­
pelas nbservações e pesquisas que en- ta se socorrem do Banco do BN15•1, cou, não comPteu falhas. aoenM pro­
tão realizei. para levantar emprésttmos, alguns ga- curou res~ab<>lccer a verdade. o p~€M 

Como o S_enado deve estar le•~~~a- rantidos por duplicatas, out~os ;>oJr sidente da Rep•íbllca ve-io a público 
do, sustente1 a tese de Q!Je a fet .. o- bens de qualquer natureza. mmtos dé,~ da maneira C'Omo disse V. Fxa., tr::t­
brás lutava com sérias dificuldades fl~ ses empréstimos em antecipação de r~~ tando um milH.a.r com flarrante dt<>o;­
nanceiras em conseqüência da fa!ta de ceitas que lhes são asseg-uradas por respeJto aPs rerruJPmPnt.os 11 nue ohe­
recursos que lhe pertenciam e nao lhe lei? Quem ignora isso? No exercí~'lO 

1
dece a c1as~e O GE-neral T1Plin 8<>"­

eram entreg-ues por quern de direi~:o·l dos seus deveres de administra rim- aa 1enl-Jer~ secr•ündo o Re"'ll!'lllentrJ n:\n 
Dentre os órgãos devedores arro1~1 o Petrobrás, o General Idalio Sard~;1- noc'lia t.P-r puntcno núbllca. ;Jfla !)r•­
Ministério da Fazpnda e várias refl- berg teria feito essa solicitação ao melra fal~a co~etida. F.xiste. nn~re· 
narias que, até então_ não haviam re- Banco do Brasil. Isto, porém não &Ig~ c:oerr:'lclcr, nrr>a lei flUe criou a "0:-fl.~m 
colhido as cotas devidas. Nunca pas~ nifica que a Petrobrás esteja fa11'Ja do Mfo.rito Militar"; e o inte,.,.rante rf<:s­
sou pela minha 1dé1a, Sr. Presidente,! o eminente senador Daniel Krie~a o::q, Orde-m ao sofl'fr uma prni"<:ir e.~ta. 
sustentar a tese de QUE' a PE't:robrás el>~ fêz uma distinçào entre falência e iP~ deverâ ser de car.áter reFe1·v~no. 1'1e 
tivesse às portas da falência. Sen:\ solvência. alegando que pode ser de- nodfa mesmo sofrer pena de :.l. 4, ~o, 
um gesto impensado, leviano e, mN.~ 1 clarado falido, sem estar insolvente, '?O ou 30 dil'lS. de ori::"'io, norPm TlP.O 

mo. impatriótico, que não se .i1IIli:t-l um- comerciante ou uma soltiedade. . "'<;~ist.ia ao Pre!=iidente da R"'n{lh~icB. o 
ficaria pela realidade da escrita con·a- Não há dúvida entretanto que há m~eito de tmn,.rP<'llr tt'n disnn.,iH\'0. 

zego~R. DANIEL KRIEÓER _ uma bil daquela grande emprêsa. que todos 1 sempre um entrelaçamento 'entre úS dê~.~e. ReP'ulnmento d:mdo a olJblir~.-
declaração dess:J< natureza, contra- nós acatamos e prestigiamos. I dois estados :_ o de fálência e ') de dade ex~uzerada à punirão que apll-
riando a lógica ,o raciocínio, não pode Mais adiante, assisti a discurso pro- insolvência. Do ponto de vista jurídico cara ao Gen~eral Sardenber1~. 
m~recer fé. se a ?ETROBRAS re- ferido na televisão pelo Sr. Presiden~e legal, a impontualidade de pagamemo, 0 SR NOGUEffiA DA GAMA_ o 
cebe, do impôsto de combustlveis u- da República e foi com grande tristeza além de determinar ou justificar a !a .. General· Idálio Sardenberg foi distin­
quidos, uma percentagem acentuada, que ouvi s. Exl1- declarar o que pouco lênc!a, induz, por igual, a insolvência. O'l.lido com a "Ordem do Mérito Mi .. 
grande, e se essa arrecadação é pro- antes eu demonstrara não ser r.e<\1, Dificilmente se reque~ falência de Iitar"? 
fundamente aumentada, como pOde- isto é, que a Petrobrás .estava falida, quem não esteja em insolvêmr.a. E o sr caiado de Castro- Sim, no .. 
rá ter prejuízo? ou quebrada. se ocorre, a falência não é decretada. bre coléga. o Ingresso do mili~.ar ne.o;-

0 Sr. Barros Carvalho - Isso se Tenho em mão um e~emplar de QuaD;do se requer falência de um rv- sa "Ordem" é muito difícil. Só quem 
explica fàcilmente. íl)iz o Corone~ ,um jornal onde foi pubhcado o clls- merClante ou emprêsa, é porque t!xis~. vive no ambiente sabe ouão difícil é 
Mascarenhas, na sua entrevista ao curso do qhefe da Nação a propós1tor em regra, um estado de insolvência. pertencer à Ordem do Mérito Mmta.r • 
.uniário Carioca" de ontem, que só da Instruçao 204. a. Ex" usa textuJ.~... E em estado de insolvência a Pe- Não se trata de um presente. de uma­
na importação de material e de téo- mente estas palavras: trobrá.s não está, porque seu patrimô- gentileza. Não se assemelha à con ... 
nicos, a PETROBRAS forçosamente ".-. não é que pensa a Pet,ro-, nio econômico, conhecido de todo o Quista da "Ordem do Cru.zeiro do Sul'~ 
~gastará dez bilhões de cruzeiros. brás que encontrei de joelhos o:J País, é muitas vêzes maior do que o ou da "Ordem do Mérito J.'lacional'', 
; o SR. DANIEL KRIIDGER - Res.. de rastros ,sôbre a barriga., pedln•! seu passivo, na realidade, existente, quf, embora tenham suas ~~xi~ênclas, 
fp()ndo a v. Ex*. As sondas. por exem- do um bilhão de cruzeiros ao Ban ... pois que ela paga em dia suAs obriga.- embora oficialmente qu8.llficadRs em 

' plo, que a pETROBRAS importa, com co do Brasil. Quebrada. Falida:•. çbes. E toi para assim :ie manter que plano superior, em relação "à "Ordem 

\ 
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do r-M~it-o Mllil.!l.r'' s!!o, ns realidarle,•até coptunüente. eTr.ho sôbre o as~'] de~1ara~ão ~;.orúa rr.:;,L'3 est!''ln':l:'ivel f'S· n!:la.d~. re:)orda'3se nr:que!a noite en~ 
inferiot~e. Pa::.<.;o excHlpliücar com v::>unto épinmo formaç[a e. con"vi,;~,_.c\ tivesse 3. pewom·ás cilapida.n.io !·eeur- que compa..receu perante um\Pl'Ofn·a­
CO.:>o d1) o~w:=t..ti LtH<JbL'U úe F'artru.,

1

1que pqde 0Slar errada e pontílh:.da so3 de se_u pat.!·!mõ.nm em re~Põeo::;_ rs- ma de televisão ie q.ue, em sua. Ili:'S~ 
hvrnetn de vajol', ex:~Governador de de equivocas. En-w.ew.nto, ate que és~ téreis. E' sabidJ, .-::o•)tudo. q·ue n.s soa, esta-va o Chefe de um gl'a.ncte 
~uambuco, que dltrJ.nte muitos a.ao.i l ses eql.uvocos sejam desfeitos; mea ~randes árels sedim. ntares .".:>Un J.:Js- paiS, és te grand.e paiS continental da. 
;nau pOde m,;re~sa.r na. Urdem do Me-r ponto. tle -v1sta nt:to· será abalado.- Te- tamente na amaz?r.ta. Ilins _o~ pa- América, de que t,ani.<J' nu.-. l-.:guU:.r,­
rito Militar'' purque lhe faltava um JJho oj :dever de de{ena.er a H.eliâo receres att Pe~r'>bras 3 o r'=~3.to:rlo d\) mos; meditasse o~m s. ·Exo. ~as <.119..-<t 
-requisíto, o de uez amJ.s de t:!et1v0 Amazónlcu., grandemer:1te prejudlc ... da, Con:;e-lho ~a~~t1ll,'l-! ü:·. Pe':.·3:;o, . pro- grandes respon.<ial;.ill-1-:L-dE'S. por Ct!rí.v 
serv1ço, Não e coinputado <)equer- um· no que!ctiz respe-1to ao petro~eo, :,ubre- cur.a!ll desplst\\: o_nras.ll '11.'Vlt,.~ a ,:,~o. não desce:ria Mue~a lm:;:ma.g~m m•:e­
dia.. de exerciCio em cargo civil s tudo nb.s du:rs ·u1t1mas aanumstra··oes po/ft.lea. em rP.açaC' ·"- A!!.:azótmt. E.s~ l'ídica; itnprópria, · iriiJatríótic.t em. 
Exa ttavia Sldó Interventor no' R, ctà. petl·o!Jras ~ a dO General Jai1ru·1 tou ~atto de que. no <;IYbO 1 rt:lQiJç.'a relação ·à Petrobri.s. não anenas 1:!;<.­
Grallcte do Sul €h<>fe de p r . 10 ·Nunes !e_ a do Oenerai Iaa1io sa1ncn- ~egfao, ~.en~tJ!1t-ra~-.. -e M gra11.Jes ja..- ;Jondo· ao ridículo e ao descl:é::t~to ptl­
apesar ae todo ' ... 1 ~ 11Cla,. e 1 oerg !Por- oc::lsião tta.quett! briih·.:nte 1.1das de pe':l'Qle·J nac,.J'1ü.l,.. Cc•'llJJ- .): blico a g-rande elUiJr~''a e:;~~tal de 

, ... _ 0 seu va or mma e ~~1· . . . r , , a ., ~ va~o n>latóno P}abon<to. ·a:ndtlo' n~ nosso país, que ha.Je <>frr.boliza para 
t~ .. e .... tual, f~tav~ .... J.he aqueJa _ex:1g-en-! ài:::cut:;p ::te_\:-, ~.'~ I,lata e~ciar-...c€',- rtdmini.stra.ção elo .S.iüclt.l30 'R:-ps!detttd n& a própria sobe:~;•m t, mr:s_ tambem 
c~~· O Pres!den~.e a a.. R~pubhc.a. no :r1~ e, ~ssx_m_con~ollcw.r. ou nao a \lPl- Getúlio varga:,, por um grande ~c- àqueles que 'a dir~:?;'..t't':'\1 e que r fi 
ca. O presente. na qualldaac de Chefe _.:l:ao ~-e forma~ a a Jespf.llto di' Pe ... nic.o. que fizera O;'üf't::iC-':> PStlidc;: nas exercicio de suas ''HICÕ!;'<; -!W ·:-evP.!ar.am 
SI:pr~mo das Fôrça-s A:f!1adas -pumu j trm:H· J'?rmule~. a PtesJ.dén~a de~e grandes áreas Wd!menta.J"cs do Pais. dignos, patriotas e C!ispost0f. ·ft tta.­
UHl homem. a. qUem havw, atacaúo e orgao art~s pelguntas que nao m~Jt-~ Ali8.s, ti\•e a '10!.1.a d"', tJef'.~Dnlme"i.e ba-Ihar pelo seu en~ .. ~~n::ie.cimenro 
ês.se homem pro.::ut·ou defender-se. N41J ceram jdo General Jdaüo SaldênbC'!·g et~tre~ar ao Pl'éJ4trfGe à ttoc.umento, : • 
estc<va. se msurgmdo contra S. ExÍl., a honra .. de""uma respost~. lndaga·rq-n- cuja CóJJia tenho ainàa ctp me1.1 l--iO- Estas, Sr. Presi~t>;n:.e, a::. pala..-rb.S 

. a~enas tentou restabelecer a verdad~.- 1·a. ~el .V.. .E'1 r o:. o se~ d1seurso re~- der. E• estranhl\vel pms. qne a !ir!:"~ do Bloco da a..\1-wrLa. 
Nu~. m.1Utares, ·Il~.o s_Omos como v pondidb, por, aquele n11l!t-a.r? ! ção da Petrobrás não tives.-.e ia.do a Que o_ Presictent-e Jânio Quadrns te· 
Exa. bem acentuai títeres.' indivíduos O ~ÜUU1!.H-tA DA UAM.A _- Não; ctenda a1enção à' -amnzõ'n:a, no Cfl$'0 f!ita-, daQlli J~Or diarüe. !r;da '{t>r. q•Je 
q~e podem ser atacados, crít-kadr .. s recebi lresponla a!guma ~o GCDf"1l ·I do petró!eo, enquar..to se·1s recursos 1 t1yer de praticar -llitlS de.sse pmte ou 

_ aem, sequer •. o direito de' _defesa. Se~ I Sara_enperg e penso crue _este llu..,tre j eram dP_:;perd~çad_os em pesuutsas li!' dess.e teor, • 
gundo o.s reg-ulamentos militares sen~ Pre,s1d~~te da Petrobras nao estallll ~til 1 pe!·furacMs J?10ne1ras ·--:-. 11tm•:p~m OP· Ha por oodo_ o Pais. ·.no momP-nt~. 

~-.<(i(} !1 f3.lt& púb}jÇa, pública será. a U IObl'iga"'àO .:te respon_Ç!.e:: porque O·ffilU ·ga-mas nao C:OmerClalS;" .5esmiH1C' liS Ce!•ta lllq<t.ela(Jao. A'i. pnsoes :lt. ffllh-' 
--.::.niç~o e sendo a. oténsa pUbl.lca púbftc. ~ discurso, con.torme tive ensejo de at.:.f!h· I pareceres dos técni~. :.ser_ mesruo tat:es curneçam a stirgir. Úllo em~ndJ .. 

S":.l'á a reação. se 0 PrPsident~ da.. Rf>~ tuar ainda ilrje,,foL a.penas de apre·_ que, o General tdãbo .c..;ar-1rnl?f'.l1!' re~ dos em ass"Untos.millt-ares alegam (jUB ~ 
puhlica_ iulgou-se· ófenrlido n : ciação f .sõon• o.. estado fmanceiro de duzm. os recursoo destmad'rs a regm~ Q Sr. · Presidente da Hepub!ica e~_:;.-a. 
dl'"'tl o· General rdnlio s:;d~b:::-:- emprêsa,. Pl'üCUl'{:i den~kmstrar qw~ ela~ amavon!cl,\; se n,ão me eng9."1(l4 de um fa:-;endo rerr.oções e promoço~ contra. 
nrndo do nonto de -vtsta ·d'' . 1• ,~ possuir}çto .1·ecursos de~ varias fomes. bllhàp pal'a. sç;,s.centos m!l.lWf'S cre o regulanv:nto e contra ·a lei. E' prc­
qu!l.ndQ a'l)enas ··proeurn.~~ re~~~~~i~~:; I não o~- recetlla, encont~·ando-se, por cr.uze;ros, ~gu~odo ;em.~re e!TI. d~acor~ ciso ctue o 1-'re.:;idente Jámo Quadt·us 
a verdade; deveria reSpeHar a Lei ·e isso e1n. d>f1c1Udaüe financeua, o qne d? ~om A.. t eah ade e. cnm ~'l;J!"~\."i con- exrun.ne IJem todos êsses atos. 
não o p1mir; pUblicn.ruente , Estou dP i não qt(er cii:~.er -estives:;e ás portas da ncçoes de homens à~d, A:nazo~l~'- Es- Ainda hoje,' ouVunos de um Marc­
e,.ôt·cto '"orn V Exa em. t ..-~· falência. o que e mutto ctaerente. ·'>~ 0 aparte que_ 1e~·-lJ.\'t UL!Ull' nr.. chai· do E.~,~;·clto _ 0 noo~·. Sen-"'-flor 
d , - -, _ · · • - que. U;.~.O ... • • . - .. ·rr ti'•,. dlSC\li"Sf) de V. Ex&· d.es:ie em e ttve: ~ ,. • .. ~ ... 

P.-\e estnbar~~.e. ~a. dis~iplina. porq<~e O Grnetal,., Ida~10 ~~rdpnbei.,. "::t~ non!·a de aparteá-lo na s~ta gran11e Caiado de Cast.ro- que há um desen-
apartar-se a dJsClphna drt.s Fôrças -\r- antes :do m..:u àlSCUI:'o, teve en ~Jo, orf!di.o de 14 de dezeml·~o. tendimento geral nos setores mHitu.­
l'P:-trlas_. rtesfan•ndo4a. solPpando~a t~...: perante o Bloco P~rla.mentar Nac1o- / · 5~ OGUEIR DA. GA.M:\ _ res; poFque o Sr. I?resrdente da Re-
rJ>,mos !Jm bando per!9o~ísRJmo M.iln- nfllista~ numa reumao orga.mzacta t'-"·1 .2 · N "L - · " ; ~ ,; r pública procura ouvir onc:a1s infe-
tlnc OE'!a fln;ã 't · , fpec'aln::tente para ouvi-lo de dech ar! A"'-.a.deco o aparte de_ V Ji..iX t ...s r~ ri(;. oÍJe ·tu . "f!, e _mut o bE'.rn ai'IYI_E.•I. x~!taclente --ue n. f'et~obrás esr~v~ se'mt.dof. VJvaldo Lim1.. emine!Jle r;v. riores, passando por ci~ de a.:.wrt-

s• ~wao senn a nessa'> A 'its- e "~ · , · l> -i i te"'a que tão d;gnament"' reprt:.sentu. dades mwore.s. Isto- Sr. .P,rC!'adenre, é. 
c.:;)lin~. -d.i?.ia· C!. velho Cam·ões: · •·Já lutapàp-- com s~rios err~b~raços de: ~D!4 j né~ta ca..._;a, 0 Ês.tado · rt';· p·mazona.::. a. desordem. Não e hterarqma, mas é 
~Hn c;:e aryren.de ap<e>nns na fant-asia1_." xu. coq) f~Jta ne numcrilflO? c?ufu.me Méecc v. Exa iOJ.iV!J!'es pel('l zélo que indisciplina-. Esta a mnts conden1.y~t 

O S~, _ Dffmel Krteaer -."A artP hf!- dPmon~trei n:u~uele meu discurso e a•n l dedica à defesa dos tnreri!s.'>es da .~ua d~s atitudE"s de um ':Pres1dent.e na. Rto:­
Jica nu o ~e aprende nos. livrm:. est·ü~ \da bo~e ~.~·epeh e agor~, aqUI, _reucro, resoiáo. Enf;retanto, o 'a.'iSlUü-O que 'l püblica, que ê ao mesnlo tempo ·o 
d<1n. "0. mas nos eoTihates pe 1 ~i?.nda."_ sem_ qve ISSO- l)ussa d€~txar· ~af. a Pt•.- Fxa focgli?a. neste n•on1ento. _fo@ das ChefC; .o. comandante Supremo· cta.., 

O RfL NUG11FíR_.6. DA GAMA,-- tro~r9. Qualquer orgamzaça~ do b~\.\ linhas do· breve :'!13~urso qtle ora t3Ct•· Fôrças Armadas do .Pais. 
~"~rf!deto C! m'asznínco aparte com·qne IJOrte, lde\sua cst!u~ura econom!Co:-n~ perante 0- senado,-.podrntlo ser obJeto _ __ a. 
lT'e ,honra o em!nr.nte F"'n?.dor G::liarla\nancetra~ pode; ocaswna1mente, t~r Q..S de .dPhatr. noutra, npflrtunidane. Ffque S. Ex· cert~ de que s pata ... 
cl<:- Cnstro: S• EscP1<>nria, com. as Cre- Cefl~"'i~nci::u, t'ir:..nceirfcs: sul:\~ c-.t.cul..:: o Sr. Vivaldo T,imn _ ~P~'l"in\t<l.-:tu~ vra _do Bloco da·MaJOna se tev~n~".4.. 
(!P.n('iais de M!lrech'i!.l· do E:le~rdt-o Bra-· d:::.ct:e:;"icte caixa; e; as~tm,. nao e;•ava v. mxa LU!11S. ponder.1~~o apenas: ,(As- n~st.a Casa do 1?3:r1amen~o,. para.aplalt· 
sil~;ro .. t.nt1-' n_o m~u ::1i:::cm~o e ao ,:::ift4 t êle- nq obr.gução de> responoer-~,.~ sentimento do oradon. amento, / o:rn d1-l0 quand~ es~1ve~ certo! co~o: td.fll-: 
nr.do da Penúbli('a expl~car..fies inte .) ~uamr:· ~~per.;unta que· V. Ex"+ me·tGr- vez: Que se e.<;t?. fazendo a. dei~ tlo.

1

bém se faul- 0.\Wlr para crttlM-10, 
r ... ~~.nntes parn,.o· escla:eciw~n·to d9. m_a-[·n · ~ n ·em , -·a-1.1" - GenPral !dália· Sardmiwr'!. 11e~:-.a 't.t!· , Qtm?do ·estiver errado. (.i1Jwto. bem; 
teria. . o S •. Vwnldo Limr. --- N"fio ·formú· buna. que S. E;xa nil.:=~ tenha. dado ~' TnUltO·bem. Palmas) 

Segunao acaba de nos informar 0 ·lei ~ V ·~x3 •• ~·rrt a P'-'tr'1utat. honra ao Semt~o Cn: Repú'>Uca · d~ . ~ -~. 
Sf'nador Ca~Hdo de Castro, o .S.J. GA-1 O SR. 1'"0• rFt!a'l:,\ DA 0AM\ -- re:;uoncter às 1r· ~il!a.<;· e _coor~ntárlos 1 O SU. l!Rit~lllENTE:· 
ne~al Sardenbe-rg possu1 a Ot'bem do ... a *1m não. cab1a. o Genetal Idãllo fe:tos à sua adm!ms!.~·acao ,, · 
Mento Mthta.r e aquêle que det,•m e..o:,.sa Sarcte:poerg. d1rit;1r a 1·espostn. Lem-1 o SR NOGU'S(R.ll DA· GA).II'\ - p, .rl_a .a Hora do Expediente, p,;t<;.t 

dí<>-mchlde nac pode ser ptm,do; ,;"-r.J.o l bro q~e V. Exa perguntou as raões Sr Pres.ldente e Srs SenWores, '"Õco sa-.se ~ 
le:.ervadatitt:nte, pela pr metra v<>z pelas qua1s a P.etrobfás .havia para- e!'itas as pnl~vra.o;· 111e 1Ulgt:~t· do meu 0-!tOEJ.Y.LDO·DlA 

![:'.,o::o quer dlZer que o Sr PresH.ton~ hado os trabalhos c~e perfuração. dever proierrr .a ·~..;pt>•tl) da !.1Umç-ào ,... 
~e da Repilbüca, Comanda11te em \;ht•- o.·~!· Vivaldó Lima _ Perguntei Q_~,._ Jlmüre G'ene~!tl rdállo. a"den~er~. 'Votãção em pn.mmra dise'IJ.\I"ao 
1e das .Fôrças t.1mad~s dês te Pai_~. porqujl haVI_·_a -fracassado. na sua po-~ fetca por- dete~'fllL'mção do ~r:. Presr C!o PmJ'}.lo de· Lei· cto Senaao ni' 4, 
foi o prlmeno 9- mtrmg1r os reg-J:~:- 1 .. t.ica entanto à- RegifiO Amaznica. dente tia. Reuuhlica. Eqioltato. PP1. de l952, qàe rêg-ulà a.proftssii __ 0 ,cte 
mentos nuli<.ares,. m~ndancto . aptlca\· o· $R. NOGUEIRA A GAMA - nome do Blico .ia Ma..or a nesln: 
uma penaild<lde, .sem ob::;ervãncr::t do3 Procurei- de minha nart-e dar uma CruN,~o- t • tade ·- ., .. · :>.. co-rreto;-cs de ·seguros, tendo Pa-
preceitos ~•e a o t " ,,·na L ' ·- '· • 8 ewo.c; ID<:t von "~ r . .,..~.,.u •·eoe1·es " 437 d 195" M , ...... 

1
, e e.~ ,._m. • E'xpli~flÇ['o .no fato. clizencJo que 1sso1 ao ?r. Pr~idcnte ·da.. He'púb~ir~1 N't:ío ·~ ; sov ns. ; e v e t>:t, 

En:t .Pnme to Iu~at,. f~Hcu o _St: ctever1n d~orrel' ex'3'tamente dos mo-: somOs:, para com s. ~xa. o~Jn<:.Jr..!Otlü;~· de.I961, das Comu:sões: de_ C~s-
Pl~sid~te ~_~a Repubhca a _seremJ:\~c tivos ênt.:l'o pm· mim alegados: 9 fal- tas si.;;.temáticos. Ainda há dias u1a-· t1 tmção e Justzça~ pela conStitu ... 
e, a af1rmaçao J~s_ta, rlm.:l!l_ld::>-sr::-. A· t.a del'1·'recurso!5". po!'Que a.s l3(JDdag-ensl-1io:an1o lomnttnente perante o Senn- · · 
~~lllco,_ na,.. t2levrsao. nu~l.a cen~um de Pf1tróleo que_ a Petrourás tem de· do a Tn'ltrução 2·J4; ttve e'1.sej'J de cwnalütaáe; de Legts1a!:ãO dOt..ial. 
\IO!enta, agreste e Impatnat:c:'- à}!.. nx1liz$i· são caris .. •;;iJt,9.S, :: .. ust'am mi_i -demomt.rar, sem Pmb:n·tm ca ,.;.,::H~>- pela. Teje .. ~ão_: - r 

t.robráS: .e ~q~le qu~ ,: dlngm. ·, ~•lt' ·lfi.6e.<i1de cruzei tos- E~ ela ·éStava na f dltcte _com Que :oo_ :!Phates se d~f.n'!'a~ o SR. PRESIDENTE~. 
ult.mo, mfu~gm as l eg:! a~ .cttsClp.ma4 

• oensi; 0 d{'sprovitla dêss~s reenn;.oJ;;. !ar?m. 0 . sentidO ·l.lt-o com oue nt'J:::t ·.' 
H'S punmdo 'l ~~neral lda!1o ~Sardf:'l.l- 0 f. Joli,o Mendis -. Permite V. oue nâo concorrem r~<; pan a. elel~ào A matt•ria constante da uraem cio 
bc.rg sem Gúndi_0oes--para_ faze-lo. l-'11:- >Exa titn arte'> . · . . - ·I de S Exa, procummn .. <; •• w.~e ,(1fbater Dja. fica '1.diada por falta de •·q1tur·m,~· 
bllcamente, rum resres-peJtu aos. r,r.,~n- · 1'' ap . · oo atos do seu ·Govêrn'J eDsejamo.oe;, regimental · 
lamentos e num dcsprCço Y ,Oruem O R. NOGUEIRA DA GAMA --

1
.<;)nct>"amente, q~e o P:e~:.iclente Jã.- Pac:JJto a palavra a (ruem. dela. qut .. 

do Mérito -Mllitar de que êsse Genetl.,, Com odo o pn:.zer. ~ · nio ~uadroo acert;~ f'onnuia'tlos sr~ ser fw;er 'tl:'30 <Pausa> · 
é pm;suidor. · · o .r ... 'Jo{io Mendes No próprio dentPS votos para-qt'e isso ru_·ontrça Não haveuào Quem p-eça a_p-alavra~ 

Sr. Prmsi~e~te,, êste o pronuncl:t~ manifesto fi:i eGneral Idálio Sarden-1 ~etJ?ore .• porque em jô~o ... ?;ão ~e achn mJn encerrar à sessão. designando "Dn-
mento que JWguei de meu de\o·er tia~ berg... hã um t_rcho em que S. Ex~ e;;- o. xntel·PSse daQUele C!'Ld.rlato QlT~ t·a a de runanhâ; a seguinte 
zcr ao Senauo, em nomé-do Bloco r..ut- cüueqe que os lençóu de Alagôas, de nn.s cqmb~te;nos n:.s.s urn;lS~ ~as do 

~ joritârio. S<>rgi:fle. da Ama~Emia não setialU '10VO h!'n...<;Ilf'lrn e ~f>'3te pd.U: .Me- tn-
- ~- o Sr. _trivallio Lima - Permite V. c;me~cí~ente exploráveis. dcs QUeremos .. :.?ntm~I P.ru!lm~a:,fiu . 1 

ORDEM-DO DIA 

. sesSãO de ia· de abril de J96! Ex~ um aparte? 0 $R-- NOGUEIR\. D:\ GAMA _ va~ m~tes db .. -~"4.1'~?S.o e rto f'!J..,r,n· 
o SR i~OGtJETRA DA GAMA 1 •• • 1 1 ~ ',. • · '" dflctmento econom:e.,. · S"'m!Jrc- po~ _votação em pl'imeira discussão do 

011 _ • mu·1.10 •. , e· Meu l;emmente c_o eg:a, es~e e assun~o rém, que 0 -prpr;;jd;.me J.á..'l)lO Quadr~ p . d . 

Om '' v· P1·d• z L~· . _ V Ex" 1_1 p~1:a outro debat~ •. ·Versa sbre_ roa- tugir . destas linhas . on_•_ ent:E>nrl"!D"·~s ro]eto e Le1 do Seng,do n·" 4. de 
... . wa o mut . . . a_ "' tena de ordem tecmca. , h'::<tlls mJ'a-um Pra.::::i•len-'e· da Rf"f*J~ H!52, que r~ula a proHs.o;ãc de C-orre· 

d~-~ noye!?b.ro do __ ano pass&do, em :~ · . 0 $.1'. Vit'a!do Liiip. __ v. EX~ me blic:l, linhas de <;egunmca, :ie ~ou:. tores <le seguros, tendo Pareceres, ~ob 
tte .. a .b_lilhante nestll; casa,,.- I?_ro!ex~u perm~te concluir me_u pe~<:amento?· Iíb1;io. de contendo <ll'gâr.ieo_, de Rd· ns. 437, de 1S56 e 60 de·195'J, da~ Co· 
magrufleo ':! longo_ d!SCtfrso_ vers;t;no 0 $:R. NOGUEIRA. DA GAMA _ ministracáo correta R. iustêt. s. Exa mi~s.ões: d.e Constitui<;ão e .rus.tica. 
l'lSS$Un~o- .de alt_a subst~cta po.1trca Com 1todo 0 prazer. nos encOntrará inva..r!:\vel_menr.e na."< p~la cax:.stitttcípnaJ~d~'!e; Ce teuisia. 
e patri?tJCa. - a. questao da Petr_o- o_ f. Vivaldo. Lím.a _ Vê V. -n:xa tribunas da c.â.ma.ro.. do Se:uvb_ . '_'U- çao Soczal, pela reJelçao. 
bras:_ T1ve a honra de apart':a~ V. ElC'. que u tinha ra7áo ::J.o formu1ar per~ em· outras qp.e estejam ao nosso 91~ l 
ocnsmo em que fpn~ulei varias pe_r- gunt. .sôbre a explo-ração· petrolifer:~ cance para comentar seus ato.; e cOln· O Sn.. PRESJDESTE-: 
guntas à Presldencta da. Petrobras, na A. azônia. Como acaba de lnfor~ batê-los, se necessário. - . 
após tecer considerações. e comentá .. .-f mar nobre sena-do.: João Men1~. o No. episó4io do~ General !dl,.llo S:lT~ Esta encerrada a sessão. 
r:os a respeito. dk política seguid~ pni) pn."Fy ·o General Td~Uo Dardenber::-; denb..,.rg, penso que· O· President~ d~ asessa'o a's Ht ho 
es!;.a. c!tq)rêsa. No cRso da Ama00~1ia., diz, m seu relatório; que os 1JOÇOS da Rf'1lúh1ica. não tem razão. Tivesse 1 fT,Jvani-a-se 
em particular, fui veemente _I} t:tlV(::z I Ama õnia nã-o são ('CJ!'!erul.o.vels. 'l'al • tido S. Ex" utn pouco pHIS de sere-· ·'r«~>' 
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f!E! \Ç'AO DOS Ça:..:DIDATO~ :.,.';a 
. D ll:!:RA:-.1 !:HJA lh.:-=:CR.l;..·E~O 

SECRETAR!/\ DO SEII!ADO 
FEDERAL 

Concurso para Taquígrafo 
CLASSE PL-S 

Instruqões pura a pr01;a no 1 
(ldiomJ. Pâtrio) 

Data da realiz.acão: 30 de abril d2 
11!51. às 8 horas da manhã. 

Loca~: Palácio Mon~oe - Estado 
'f a. Guanabara. 

1) .•A pro\'a nQ 1 (Idioma Pátrio) 
G:~n.stará: 

a) na corref;ão de d:scur.so ou tre­
lf:ho de dllcurso com um mínimo de 50 
rcinoüenta) linhas impreso:as. sor4 
i."ado no moment.o e no oual tenha'!U 
..:•do propositadamente incluídos êr­
~os: 

bl nnma comno,<:tcã(l, com um mf~ 
:n:rno de 5{) (C'iP'lfienta) linha<:, sn. 
'bre tPma sorteado na momento da 
prova; 

cl na nnnht'lcfio rlP um trrcho. ""~ 
·,1m wi~imo de E'l (~in ... ii"ntR) Unhas, 
~·':lrt~ado nfl momPnto da nrova. 

D'Jr.'lç.\o da prova: 2 (duas hora.::;). 
21 Os Iiml+Ps mfn 1 '111JI'l e;:;tabel~c1 -

eo~. quer para a COffi"JMlrfi.o Q1!1'r 
I"1ra 00 divP .. soc: ffranc;, serão rl<:r-oro• 
~"~..,,.'1~e nbed"cirloR. An•P'S"-~"'-iio R" 
fra"ô.<>s dP grau até cr-ntPc:hnos Sf'rn 
no!·nx:marõpc: ou ~PTPndamentos para 
ma1'!' ou nara menos. , · 

3) Será obrig~~órjo. em fód~s a~ 
"!'ovas, o uso da orto-rrafin oficin' 
!Pequeno Vocahnlár!o Ort;;rr .. j\flcf"> r1a 
:un1!11a Portu"'t:Pf'a, d8 fl"'"-1"'11;~ B,..,_ 
slleira de Letras - ~>diç§o da mpren­
.sa Nacional - 1934). 

4) A prova ser8L 111l'I!1U<:Crita a tln­
t.a. devendo o C%lnd'rl'~t.n comn~rP<'Pr 
munido .. de ca1'etg<:-tintp.iro ra""""Pil" 
com tin~a azul-p•·p.t.a. O E>mnrP"'0 rh• 
out.ras côres ou dP lápis-tinta impor­
tará desrlass~flcação. 

5) A chamada ~er!Í: feita P<"ntnnl­
mente à hora marcada, no salão_ çlo 
pMme!ro andar. 

6) Não se admitirá a entrada õe 
candidato oue nqo p.o:tiver munido de 
cartão de identificn.cfio fnrnPr:idn ne1n 
Secre-taria. Outras nrovas de idPni-i­
tidade não tenio valor para o Con-
curso. -

7) Chapéus. bôlMs, enpal'!. embruM 
lhos, livros, caderno.c; et.c. não pode­
r5:o .c:er tevactos pelos candi(hüos, para 
o recint.o das provas. H!'\verá loe~l 
próprio para a guarda dêsses objeM 
tos. ' 

8) Antes da entrada no recinto, 
cada candtdato assinará a lista de 
comparecimento. 

9) Ao ppntrar no T!'clnto, o C"~'"1-
didato ocupará. o lugar que lhe !ôr 

indicado pelos e:tcàrregados Ga loea-1 presente, ou que, õ~,':lnte ·a real!za­
liza~ão, nã.o lhe .sPndo perm:tida LlU- : ção da prova, fõr co:h1do em flao:rran­
danca S'lb qualquer pretexto. 'te do comunicação cJm ouh~os "'can-

10) No rtcinto é ve-rlada .a conve-rsa didatos ou pess:::as estranh':l.S ve.;:bal­
APf .. U\'Ai.JA 

de aualquer natm-eza com out;.·os c(m- mente, por e~c.rito ou por qualquer I. Guaracy Peren·-a. 
d!dato.s, mesmo antes de inic!ada a outra forma, de utJlização de not:::.s, 2. Ar.mar de 01.vcra F:·rJ:ns. 
prova. As d,.tvides qne po7VP'1tura o~ livros ou irflpre~~ns sa!i.•v os expressa- 3. Arv Valpa~::,os Camar~o. 
-candi~atos tiverem só poderAo ser mente permit.idcs. A ata do.;; t:'<:!.ba- 4. C!t a Mar ma Cunn t ae i\1t:nez;:;. · 
resolvidt!S nor intermédio dos. fun- ll].o.s. deverá registrar qualquer qcor- 5. Ue.aa Ly.ra has..:.m('mo. · 
cionários rlE>SI~'~'Tlado.~ n~ra. ~-:.se Tlm. renCla dessa natureza. , 6. An-tc•nio d1 Mon:e. 

10 Ao receber o matprfa.l nara a 21) Será atribuida a notn zero R '7. Anna Maria conêa de A!vim. 
realização da prova três fô1has de prova que apresentar s:nal ou expres- 8, Paulo Pedro de Souza. ~ 
napel alma.ro P t•·ê,: fô1hro:: Pm brnn- são que pnssibilH:.e a sua identifica~ 9. Dt'c!o Lisboa Perelrfl.. 
co.- o c<>ndictat? nrCY.!Pd""rá do se- cão. A nota SPrá l.an~acla · Pt?r ext.enso 10. Ca.rlJS RoOE>rto Gon~;alres. 
gumte modo: as-;ma.rá o nl'lme e In- na prova antes da re.spet.:l:va id~nt.I.- 11. Mvrthcs Noguena. 
~icar: o número da inseriC'iio no ta- !icação. · 12. constança Lúcla de GCes M.-ll• 
ao estacável. ~da esc-evPrá. sô'Jre 22) A identificar-ão das provas sP:'á teirO. 

a Pr!'>Va nE>m Uf" .. e,.~ em"lll'f'""lr .. "?,es- feita em data e locr! p:·evJa>nente! 13. Jurancy AlmPida 
ta s:nfll !'\1 Cn_!lv:mçao que POB.'llblJite fixados na presf'no;a Gos cand.datns 114. SérgiO Scrvulo da cunl"lrt. 
sua ldentJfAc.acao. aos quais serfl facilitado o exame das 15 Ham.do Gueiros B'?rn;.Jn:~.s • 
SE' 

1 ~) r:S~1{~~~~ ~~rq~~~n~ndf'r~:;1~; mesmas pro..-as. 16: Mauricio Pereira Vasqu('L 
t.rê.s de cada ve?:. devoJvPnr.o com a 23) Não haverá s.e{J'uncla chamada 17. rviar:a ::re·rcza Bez.;rra de Ba.t'!'O<>. 1 
nrova, ·quer aau~'l<J.c; que t'<:tiv"PIYl ,<;eja. 9ual fôr o p10:1vo r.:e$!ado •. para. l8. s 2bastiLo Nogueüól. 
,<;f>rvidss. an~>r as de qu·e se não h<1u~ .Justificar a ausencm do cand:dato. 19. Yedoa Lúcia aa c.;sta Rlba~. 
ver utilbo:ado. _ Tal ausência irnport'l.rá drs.:stncia t.o- 20 . Yolauda Marta B<ihla i\.lUJl~t.üO.· 

13) Não se permiti ... R o f'mn,.P.go dt' tal e proibição de conconer às m.lis 21. Zulma J::eix<'ira Lmdoso. 
bort"acha, rasnrac;, entrelinhas, e !;c. provas. . . . 22. F•anciS:Co· Regos Neto • .., 
na 'JróTJria prova 24) Em caso de desu:tk·ncm no de~ 

14l ADó:; a inÚ!!.larfio d()o; candifa- cur.so da prova, deyerá o c:wdida 1 '> 23. Antônjo Carlos R:..que rla .s•,n_ ... 
t.ns. a Comis<;<íO F.Y~m;nadora proee- entregá~ la .mesmo incompleta, à I~'.!. }'ernJndo RoJI'igUPS Lib~.;:•OJ. 
rierá, no orn:·io recint.o, na urec;er.ca Banca Exammadora. 25. :Darcv Fernandl"s Alve.s. 
dos canri!dAtoo:; e <'"'11 a coopP.rarã0. 25) Os casos omtssos s"'ráo decidi-! 2ti. ~Lu1a. Vandll Hu::,elll.J.lhl G J1~aa• 
àf.stec;, ao sorte!o do texto a corri- dos pela Banca Exammadc.ra. I , rães. 
<:r1r. do t-"ma mmt a comno~'ldio e d,.. SccrPtaria do senado Federal, 17 de 27. F'~an~i:;co Ojeda., 
trerho. oara no:nh"''", O ri,.P.n.a:rn C oc; abril de 1961. Ez;andr.o M r'nrles Vwn-~2H. L'JiZ Wallau Nt,uo. 
hnn~es.sns <;erá fpltn ümalments .na na, Diretor-Geral - Sll.IJ.;;t. .. tuto. 29. Dllra Ma!:>sari Reis. 
pre."lô'nra. dos cand~datos. . 30. Ot.áv~a de Andradf' F"~m·o X~'•)n 

15) Os cahdid:>-tos a"'narCI<tri'ío fm - 13.1. Ary Oswaldo Q'Ja.anta. 
Sf'HS lu·~-are~. o prenaro do.s imp1'PS~OS Ed: .. .,r para o concurso d2 Ta- ~~· ~11..-l.uia Zenith l\1onu. oe t.ndJ.1·lC. 
respectivos. 1\0 t'f'""""bE'rfm Oll reff>:·i- • f d S ! d 33 Oswaldo Pcreha. 
dOS ÍJnpl'PS."'OS, n;;O pf'derfíO 8b''i- 0Uif1ra Q a ecre~afla 0 
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lo senão com ordem da comissã" Senado Federal 35 : ~:rr~~~~ ~!Pl:~~ Cardt. 
Examinador:!. 

l6l o texto rornrcido para co!'re- ALTERA A SERIAÇAO DAS 36. Helena rrancosc. R1.s. 
ç~o não deverá ser tl.'anscrito na pro- PROVAS 3'7. Ülynda da Srlva Barros. 
va. Será restitufdo .hmtamente com 1.,. 38. Francelino Telles Hm ta. As provas para o concurso de 
o material a que se refere o item d~:s- quigrafo da secietaria 00 Senado l''e· 39. ~rafim de .QIIveiru. 
tas Instruções. · 40. Edson Theodoro dos Santos. 

17) Terminada a prova, o cand 1 da~ ~:~~l passam a ter a segUillle õe~,d.~ 41. Nivaldo de Carva111o. 
to deverá entrerrá-la pessoaJmente 9. • 42. Acyr Vieira pôrto. 
Bane~ Examinadora, retirando-se em 1• prova - Portug-uês; 43 Alan v 1ggiano. 
seguida. 2' pro"va - Fraucé& e In!!Jês·, 144.· Joa· c 1 d Sll B • · 

1 · · to d t d à J' - o ar os a va oru.:t. , 8) o~ recm e.s .ina o rea tza- 31). prova - Conhecimemu::; ,sents; 
45 ção da prova só terão ingresso os 41). prova _ Ptlmmro ditado pJ:.ra 
46

. Ophe1ia Vitória Vesenum. 
componentes da Banca Examinadora, h t t · ·r· Al7.ira Fernandes. 
O"- encarre<rados de fiscalização, a .I- apa.n amen ° aqmgra lco; 47. Guíom'lr dos !:::lantos Sarlo. ... 5'" prova - Segundo ditada para · 
toridades presentes. representantes dt> apanhamento taquigráfico; 48. Hebe Bonifácio Costa. 
imprensa e rádio acreditados junto ::to 6• prova _ Apanhamento taq'Jlgrà- 49. Antônio Nonato da costa.· 
Se~~doÊnt.re as bancadas ou cart€:1· fico, em Plenário, de discurso. 50. Dulce Pimentel Ramu.:s. 
ras só deverão cireular os membros t'ô.da.s as provas obedecerão âs nor- 51. Sarah Vieira da Silva. 
da Banca Examinadora e re.<Jpectivos mas constantes do Edital já pubUca•to. 52. Editb conceição Amorim Põrtt{ 1 
auxiliares. A primeira prov::t será realizada no 53. Oct.é.zia de Oliveira. 

2{1) Será @Xclufdo, 1'0!' at.o da Brul- dia 23 de abril. nb Edifício Manrue 54. Carlos Leite .Handler. 
ca Examinadora, o candidato qu~ se Estado da Guanabara, às 8 horas. 55. Abil!o Quínt1no. 
tornal' culpado de ínc.orrPÇão ou des. Brasflia 13 de abril de 1961. 56. Andyara Klopstock gproesrer •. l 
cnrte::da para os examinadores, se·JS Evandro Mendes Viau114 Diretor~ae- 57, Levy Machado. 
rmxiliare.s ou quàlquer autv~·id~!t !..~ -~- e~b.stitut.-o... # <.R. - D~aa: H, 46 e 17·~-an:. 

J 


